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Secção alegre 
politica de mulheres 

Dialogo entre duas vis inhas 

— 0' visinha Lucrécia, visinha Lu-
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Fundos exis tentes em 31 de Dezembro de 1911 
crecia! 

— O que quer , visinha Leocadia? 
— Quero dar lhe uma novidade. 
— E' boa ou má ? 
— Veja lá se advinha. E' muito 

boa. 
— Talvez não seja difícil. Abateu 

o preço da hortaliça ? 
— Não é isso de que se trata. 
— Já ba melancias?—Apareceram 

os primeiros pepinos no mercado ? 
— Também não. Olhe é uma no-

vidade que o meu homem me deu on-
tem á noite. 

— Ha este ano missa do galo ? . . . 
— Não senhora; não é nada disso. 

E' que já temos voto. 
— De castidade ? Ora esta, na ida-

de em que estamos e carregadas de 
filhos!.. • 

— Não é de castidade, é voto para 
as eleições. Já podemos votar ! 

— Muito me conta, visinha Leoca-
dia. Do que esta gente se não lem-
bra, não se lembra o diabo. Mexeram 
no dinheiro, nas horas, nas estampi-
lhas. Téem mexido em tudo. 

— Vocemecê vai votar? 
— Eu não senhora. Para que serve 

isso para as mulheres? Tomara eu 
ter tempo para tratar do homem e de 
cinco filhos com que ele me contem-
plou. 

— Pois olhe eu hei-de votar. To-
mara cá as eleições da junta de paró-
quia que o meu homem ha de apanhar 
o meu voto. 

— E o que ganha vocemecê com 
isso? Olhe, quer um conselho, visi-
nha Leocadia? Mande o voto para o 
diabo. Se se lembrassem duma lei que 
concedesse um premio a quem é po-
bre e tem muitos filhos, como e u ; mas 
agora darem-nos o voto. Ora sêbo, 
sr. Leocadia. 

— Vocemecê vota no Antonio José 
ou no Afonso Costa ? 

— Já lhe disse que não quero sa-
ber disso. Tem vocemecê aí um dente 
d'álho .que me dê para um refugado 
que tenho ao lume ? 

— Eu tenho sim, senhora. O peor 
é que o meu homem é dum partido e eu 
sou doutro e assim temos de votar um 
contra o outro, nós que temos andado 
sempre em tão boa harmonia. 

— Ora aí está para que serve o 
voto ás mulheres ; é para desafinar a 
musica domestica. Fizeram-a boa, não 
ha duvida. 

-—Ontem já eu tive uma questão 
tão grande com o meu homem, como 
nunca aconteceu durante os 15 anos 
em que estamos casados. 

— Então porquê ? 
4?orqu& ele quer que eu vote 

com o Afonso e eu sou toda Antonio 
José. Se não é o meu filho mais velho 
meter-se na questão, eu não me ia 
deitar sem apanhar a minha conta. 

— Em má hora se lembraram de 
dar o voto ás mulheres. Dê me cá o 
dente d'atho que lhe pedi e mande a 
politica ao diabo. Avie-se que tenho 
um refugado ao lume. 

— Deixe lá, sr. a Lucrécia. Nós 
devemos ter os mesmos direitos dos 
homens. Eu estou resolvida a meter-
me na Liga. Entre vocemecê também 

— Qual Liga? Diabos me levem 
se eu a entendo. Eu de ligas só co-
nheço as dos meus sapatos, que .saíram 
bem ordinários. Se é para conseguir 
que as não falsifiquem, estou pronta 
a inscrever-me. 

- ^ N ã o é dessa liga que se trata; 
é da união das mulheres para conse-
guir os mesmos direitos do homem. 
O meu não gosta muito disto, mas 
tenha paciência. 

— O' visinha, dê-me cá o dente 
d'alho'; olhe que se estraga o refuga 
do. Deixe-se de politica para não fa-
zer da sua casa um inferno. 

—-Eu jâ conto com isso. Mas não 
importa. Antes eu apanhe a minha 
sova de vez em quando, mas tenha 
direito a votar. Pois assim é que é. 
Espere ai que eu vou buscar o dente 
d'alho. 

Entretanto a sr . a Lucrécia foi vêr 
o refugado e não tardou a ouvir a sr . 
Leocadia. 

— Tome lá o dente d'alho, visinha. 
— Olhe, vá-se para o diabo que 

por causa da palestra esturrou-se-me 
o refugado. O que hei de eu agora 
dar de cear ao meu h o m e m ! . . . Ora 
estai , . < 

— Olhe que vocemecê não se com 
prometa com o voto, ouviu! 

— Vá para o diabo que a leve mais 
o voto. 

E a sr." Lucrécia desesperada como 
uma gata assanhada, fechou a janela 
na cara da visinha Leocadia sem ao 
menos dar as boas noites. 

Conta a Lucrécia que á hora em 
que o homem lhe chegava a roupa ao 
pêlo por se ,encontrar sem ceia, ia 
diabo em càsiá da Leocadia por causa 
do voto, e a tal ponto que ela ainda 
hoje mostra quatro grandes vergõès 
nas nádegas! 

Novo invento 
O italiano Francisco de Bernochi, 

de 24 anos, acaba de fazer o invento 
da radioteleiconografia, para a trans-
missão secreta, sem fios, de manuscri-
tos, autógrafos, etc. 

Dinheiro em cofre . . . 
Capital mutuado a divers 
Um certificado de divida publica . . . . 

R E C E 

965895 
1.702)51695 

38 3003000 

um coro seráfico. Foram distribuídas 
algumas garrafas de vinho fino e 
grande quantidade de doces. 

O sr. Albino da Cunha permane-
ceu ás janelas com sua família até ao 
fim dos divertimentos, não se esque-
cendo de gratificar generosamente os 
que tiveram uma tal iniciativa. — C. 

T A 
Saldo do semestre anterior 96:5895 
Juro de inscrições 4 0 7 $ i 0 0 
Juro de capitais mutuados 795405 
Quotas de socios 87f>680 
Contribuição municipal havida dos devedores. . . 2$310 
Rendimento da farmacia 152$ 180 
Multas 500 
Jóias de admissão 35000 
Estatutos vendidos 400 
Reposição da Gerencia 315280 
Capital distratado 2375990 

Total d a receita . . . . 1.09353 i O 

D E S P E Z A 
Subsídios pecuniários 
Pensões a socios inválidos 
Fatos a pobres 
Livros e utensílios escolares 
Biblioteca 
Missas (duas) 
Expediente 
Letigios 
Dividas passivas 
Drogas e expediente de farmacia 
Ordenado ao farmacêutico 
Idem ao escriturário 
Idem ao facultativo 
Gratificação ao tesoureiro 
Dinheiro capitalisado 

Total da despêsa 

Comparação da recei ta com a despeza 
Total da receita I.09D5340 
Total da despeza 1.0725590 

Saldo 205750 

15000 
285800 
205400 
185075 

35520 
15000 

405020 
275720 

2005000 
1165830 
1205000 

155750 
1275500 

105000 
3115375 

1 . 0 7 2 5 5 9 0 

Fundos exis tentes em 30 de Junho de 1912 
Dinheiro em cofre 265750 
Capital mutuado a diversos 1.6745705 
Inscrições .port. vai. nom 38.8005000 

Secretaria do Instituto, 8 de Julho de 1912. 
O Provedor, 

Serafim, Gomes Ferreira. 
O Secretario, 

Antonio Ferreira Simões 

CESV1ITEBI0 DA C0NCH&DA 

Foram enterrados neste cemiterio 
os seguintes cadaveres: 
* José Marques, filho de Maria Eduar-
da e pai incógnito, de Coimbra, de 3 
mêses, sepultado no dia 1. 

José Augusto, filho de Clemente 
Gomes e Maria Perpetua da Costa, de 
Ceira, de 62 anos, sepultado no dia 5. 

Otília da Couceição, filha de Joa-
quim Pereira e Luisa Alves, de Coimbra, 
de 18 mêses, sepultada no dia 5. 

Augusta Adelaide Duarte, filha 
de Tiago Duarte Reis e Maria Adelaide 
Duarte, de S. Martinho, de 58 anos, 
sepultada no dia 5. 

Olinda da Gloria, filha de Maria da 
Gloria e pai incognito, de Coimbra, de 
16 mêses, sepultada no dia 6. 

Figueira da Foz, 5 7-1912 — Na 
praia aumenta dia a dia o numero do 
barracas. No Bairro Novo jà estão 
abertos alguns estabelecimentos, bem 
como o Café Espanhol. Teem chegado 
ultimamente algumas famílias espanho-
las, e ha todas as esperanças que a 
época seja muito animada devido ao 
estarem alugadas muitas casas. 

—Foi aprovado na Camara dos de-
putados, o projecto de lei autorisando 
a Camara Municipal a fazer a avenida 
Mariginal que, partindo do Forte de 
Santa Catarina, se prolongará até 
Buarcos. 

Este melhoramente vem embele-
zar esta já tão linda praia. 

—Também foi superiormente apro-
vada o verba de 2:0005000 para con-
tinuação das drdgagens na doca. 

—Já chegou a banda do Regimen-
to de Infantaria 28 que ha tanto tempo 
aqui tinha sido colocada, mas que 
apesar de todas as instancias dos fi-
gueirenses, se conservava em Abran-
tes. Foi recebida pelas duas filarmó-
nicas desta cidade e muito povo, quei-
mando-se alguns foguetes. 

— A Sociedade de Pesca Foz do 
Mondego acaba de perder nos Bancos 
da Terra Nova um seu navio que para 
ali tinha ido á pesca do bacalhau. Se-
gundo telegrama do capitão do mesmo 
barco toda a tripulação foi salva. Igno-
ra-se a causa do sinistro. 

—Nestes últimos dias tem se feito 
aqui sentir uma furiosa nortada. Hoje 
abrandou o vento, estando bastante 
calor. — ( C . ) 

Belide, 6-7-912 — Esta povoação 
está na perspectiva de ficar sem a es-
cola mixta que ali foi creada ha perto 
de um ano, devido a não ter casa pró-
pria para residencia da professora. 
A muitos sacrifícios se tem exposto a 
aluai professora D, Ana da Gosta por 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vo i 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
atem ds despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rheumatismo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-os e cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal para 
rcior, 

Ri*-r,p-j! tirt» -i."í> qué O comprova í 
E c o ;r*>- !:: profundo reconhecimento que 
v - <!•.. 'y> n V. S**, para lhe* participar que 

fil.w, Margarida Valente, de 16 anuo* 
dt iòi-.de, c-ofíríu muito dedôres rheumatica*, 
e srz. tateben 

se ter sujeitado a habitar num par-
dieiro acanhadíssimo e em ruínas onde 
os raios solares penetram dificilmente 
comprometendo a própria saúde. Essa 
resolução obedeceu a promessas que fi-
seram de lhe apresentar em curto pe-
ríodo uma residencia mais ou menos 
confortável aonde se estabelecesse di-
finitivamente, mas tudo isso ficou em 
fantasias, tendo os principais influen-
tes faltado a tão justo compromisso-
E' pena não haver nesta terra pes-
soas que se disvelem pela instrução, 
mas é crivei que não possam coin tal 
encargo, devido á muitíssima pobrêsa 
que por aqui domina, pois não ha uma 
única pessoa que se destaque a não 
ser o sr . Melchior Barata que aqui 
vem passar temporadas em recreio 
com sua família e que jà se pronun-
ciou num rasgo de genorosidade em 
ceder uma casa sua para instalação 
provisória da referida escola. 

Bom seria que o governo mandas-
se construir edifícios proprios a exem-
plo do que se tem feito em muitas 
terras, para evitar tamanhas calami-
dades; pois seria um monumento que 
lhe devia honra perpetuamente. 

Só lamentamos que uma professo-
ra tão honesta e dedicada ao ultimo 
extremo pela instrução, não receba a 
justa retribuição que lhe compete por 
seus dotes valiosos. — C. 

Figueiró do Campo, 7-6-912.— 
Ha perto de 6 mêses que a escola do 
sexo masculino está fechada sem para 
isso encontrarmos uma razão justifica-
tiva. O seu ultimo professor sr. José 
da Costa Ribeiro que jà conta uns 40 
anos de serviço e que por esse motivo 
tem direito á aposentação, tem andado 
por aqui no gôso de licença ilimitada, 
segundo afirma, e que não sabe quando 
reabriria a referida escola Não será 
isto um paliativo para iludir a huma-
n idade?! . . . 

E' de prevêr que seja mais uma 
escola atirada á interdição; mas oxalá 
que seja engano nosso. 

Ficaremos comtudo na espectativa, 
habilitados a confirmar os factos e a 
darmos os louvores a quem justamente 
os merecer. — C. 

Condeixa, 7-7-912 — O r ancho in-
fantil desta vila, sob a direcção do seu 
ensaiador, s r . Joaquim de Carvalho e 
Costa, resolveu prestar a sua homena-
gem ao grande capitalista brazileiro 
sr. Albino da Cunha, filho desta ter-
ra, estreando-se num pavilhão elegan-
temente adornado, que para esse fim 
foi construído na praça da Republica, 
em frente à residencia do generoso 
cidadão. 

As diversões começaram ao anoi-
tecer, prolongando-se a altas horas da 
noite. Era curioso, como as creanci-
nhas executavam com tanta firmêsa e 
inteligência pontos em que os adultos 
vacilam e tropeçam. A luz das lan-
ternas projectando-se naqueles rostos 
Inocentes deixaram transparecer o efei j 

to sempre ardente e arrebatador d@ 

Para a sua cara recorri a muitos medica-
,-aentos sem tirar resultado de nenhum 
dellcs ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando bôas côres e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 1909, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a mais rapida e a melhor, 
está na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessoa da vossa familia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de Scott, resultará d'ahi a c u r a d o 
vosso rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
outro preparado que tenha um archivo de 
curas comparavel com o que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
anem a, procurae hoje mesmo a Emulsão de 
Scott. Esta Emulsão cura o rheumatismo e 
a anemia sendo tomada promptamente, em 
qualquer epocha da vida. Cura-ot no* 
novo*, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Apczar do Imposto de Sello de SO reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, a saber: 
500 reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, SuCCs,, Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o hduiem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

CASA DE LISBOA 
& (garolina gosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ & MéMêêé ¥ & 

'DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

V E R M E 
E A D U L T O S 
Expulsão infalivel 

PELO 

F A R I A 

85© reis cada frasco 
Á v e n d a 

Ha casos de creanças 
expelirem 

t o o lombrigas 
e adultos mais de 

soo 
com este preparado 

c m 1 « I w B R \ 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Colonias Balneares 
A V i S O 

São avisadas as familias pobres de 
Coimbra, incluindo as de Santa Clara 
e Santo Antonio dos Olivaes, de que 
está aberta a inscrição para as crean-
ças doentes ou fracas compreendidas 
entre 8 e 12 anos de idade, irem gra-
tuitamente a banhos de mar á Figuei-
ra da Foz. 

O requerimento em papel comum 
deve ser dirigido á comissão execu-
tiva e conter o nome, a filiação e a 
edade da creança, a profissão dos pais, 
a freguesia onde residem ou se al-
gum deles é falecido. 

Os requerimentos devem ser depo-
sitados na caixa do correio da Cantina 
Escolar, rua de S. Pedro. O praso para 
a recepção termina no dia 17 do cor-
rente mez. 

As creanças cujos requerimentos 
estiverem nas condições acima indica-
das, serão, em data oportunamente 
anunciada, sujeitas a exame médico. 

0 secretario da comissão executiva, 

Dr. José da Silva Neves. 

Loteria 
Quinta feira, fll <!«• .lullio 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

MODISTAS 
Precisam-se.em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

Venda de propriedade 
Yende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas. situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 e 42. 

Trata-se com o sr. dr. Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 46 2 
andar. 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , à venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDES '^''S® Ameias 

| Avenida Xiivarrn 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

Guarda comidas Recebi-
dos dire-
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem-se por preços 
sem competencia, na casa de Lotário 
Ganilho, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

FARINHA 
LÁCTEA 
Álimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem-se por baixo preço, 5 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

A L Y I Ç A B A S 
Dão-se boas alviçaras a quem en-

tregar nesta redação um brinco de ouro, 
com pedras em forma de estrela que 
se perdeu no dia 4 á tarde, desde a 
alta até á rua do Visconde da Luz. 

ACABA DE SAIR A' LUZ 

Lindo livro para creanças 

Canto Infantil 
Versos de Afonso Lopes Vieira 

Musica de Tomás Borba 

Ilustrações de Raul Linó 

Um elegante volume, nitidamente 
impresso em papei especial, contendo 
os seguintes cantos : 

Portugal ê lindo — Viva a Escola t 
0 1'ucarinho — A Borboleta — O Pas-
tor — A Rôla — Repiu-piu-piu — Os 
Navios — Tárátátchim — A Oliveira — 
O Sino — Os Ninhos — Rio Tejo — A 
dandeia acesa — Os Morangos — Ba-
lada do Mirandum — O lavrador — o 
Lareira — Camões. 

Preço , t o o réis 

Franco de porte para a provinda. 
A' venda na A Editora Limitada, 

Largo do Conde Barão, 50, LISBOA, 
e em todas as livrarias. 

O 

REM/NGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 127-1.° — LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Remington de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 
(Eduardo d'§liveira 

Rua Ferreira Borges n.° laS-l." 



CAZETiL DE COIMBRA, de de .íallio de t®i» 

6 v 

F I D E L I D A D E 
O. 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:8831570 

Total 611:6941811 
F U N D A D A E M I S 3 5 

C ^ - í T * Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
v „ • ,,, , , 31 de dezembro de 1910 

Rua do Corpo de Deus, 38 - 4 = . 0 0 ô : 0 6 0 $ 1 4 = 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

•«JUIl/l 

Figueira da Foz 

PENSÃO-HOTEL 
(Abre em 15 de Julho) 

at 3$r Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz ar 

1 1 1 ^ 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mêsas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

i:»(a casa encarrega-se do 
a luguer do exce lente automovel 

MAílTIlXI, landau para 
passe io e excursão 

í ^ y S È y ® 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

( g t t a da ( S o f i a , 69 a 83 — 

TorrefaçSo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecimento, â vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torreíacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nslantaneOj resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta 
josos descontos aos srs . revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I I I B I O N E C I I 1 S T A I & 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), 21, 33 e 85, LISBOA 

Padaria Popular 
Ant iga p a d a r i a do s r . Inác io Mi randa 

12, féargo da sjÇreiria, 12 
CO ESI BIS A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

i 
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Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens , lan-
te rna para automoyeis e car ruagens , i r radiadores , fe r ragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros pa ra lanternas , em todos os feitios. 
Cobrem-se fer ragens com casquinha de pra ta , metal branco ou latão. 
Lapidagem de Yidros p a r a lanternas . 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

<§otnças dos ouvidos i 
fossas nasaes PSI 

~~ e (garganta 

(§oenças do estomago 
is) intestinos e <§eraes is] 

éitiUut) 

tSaeo gástrico, fêèzes 6 fârtnas 

ÇÁRL0S §IAS «MANUEL DIAS 

Médicos especial is tas com prat ica nos Hospitais de Par i s 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , 5 — COIMBRA 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propriedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no sen ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, ó ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

Alberto Pita d'Oliveira | 
SOLICITADOR ) 

I 
ESCRITORIO | 

121 A, Ru i da. Sofia 123 | 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

Tra ta se de todos os assun 
tos forenses, comerciais e f 
civis. \ COBRANÇA DE DIVIDAS | 

EliPRESTISIOS SOBRE HIPOTECAS | 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catameníal, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 
i*raçtt 8 de l la io e Praça da l lcpub^ca 

Companhia de seguros TAGIS 
Séde em L 1 S B 0 4 — Rua do Commercio, 56 

I F TJ~H>T TZ) A I D E H V C 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:000,5000 
pdemen i sações pagas 1.241:899)51274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M < B f i ID© <Bd)mmMOT(D - u 

D E C L A R A Ç Ã O 
Antonio José Ribeiro Alves declara 

que não paga importancia alguma 
proveniente de qualquer especie de 
negocio ou contrato que façam com seu 
filho Guálter Monteiro Alves. 

ALTER DO CHAO 
Palha Enfardada 

a vapor e a gado 
Satisfazem de pronto 

qualquer pedido. 
Azeite, cereais e car-

vão vegetal, â comissão. 

Manuel Martins Pimenta 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua indust r ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

E s c r i p t o r i o — R u a da Sophia, 54 . 
COIMBRA, 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

= L I S B O A = = 
ff lhl-ÍPI * o t ' a a e s P e c * e parafusos, 
r t i l l l l L í l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca pa ra madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros aeessorios de mater ial pa ra cami-
nhos de ferro, grampos para cober turas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
pa ra linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENVIAM-SE CATÁLOGOS *3<-

G 0 R 0 4 S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça 8 de Maio, 6 (Ant igo Largo de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das pnncipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
AZULEJO 

DA 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos á venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a c ô r completamente egual, s e m a m a i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestíbulos, casas de banho, cozinhas, 

etc., etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENC1A 
Em vista da grande procura que 

tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
freguêses, quer de Lisboa, quer de 
todo o Pais, com a maxima prontidão. 
$âo comprem azulejos sem primeiro 

examinar os da fabrica de (Sacavém. 
GILMAN & C.TA 

PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITÓRIO: — R u a da Prata, 130 
liisboa 

Penitenciária de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia 20 de Julho corrente, pro-
ceder-se-á em hasta publica á arrema-
tação de generos alimentícios que tem 
de ser fornecidos aos presos e pessoal 
menor desta -Penitenciária, no ano 
economico de 1912-4913, ás 12 horas. 

As condições para a arrematação 
acham-se patentes na Secretaria da 
Penitenciaria, todos os dias úteis des-
de as 10 ás 15 horas. 

Penitenciaria, 1 de Julho de 1912. 
O D i r e c t o r , 

Pires de Carvalho. 

Començais Senhora viuva, e 
de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirlgir-se-
ba a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente em Eiras, 
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Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

Tipografia d a H Z 
GAZETA OE C O I M A 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 
COIMBRA 

Encar rega-se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revistas, bilhe-
tes de visita, fac turas , 
memoranduns , rótulos 
pa ra farmacia , mapas , 
livros e todos os mais 
t rabalhos tipográficos. 

IMPRESSÕES A CORES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r renda- se a 

antiga alquilaria Soares , s i ta na 
Avenida Navarro. 

T ra t a - se com seu dono na Cu-
meada ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia. 

Piano Vertical 
Vende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Vende-se por 28)51000 réis, com 

todos os aeessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

(Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, S#500 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.* 

João Vieira da s i lva Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções pa ra todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido p r é m i o s mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — C o l t n f o r a f 
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Paz e Trabalho 
Agora que se julga liquidada a 

nova e provavelmente ultima tenta-
tiva para a restauração do antigo 
regimen politico pela malograda in-
cursão dos conspiradores portugue-
ses, vamos a vêr se é possível ó país 
entrar na tão desejada paz e na 
acção honrosa do trabalho. 

Já é tempo. 
Portugal precisa de socêgo, de 

viverem tranquilidade absoluta para 
que se pense e trate menos de po-
litica e se trabalhe mais. 

Ha anos que vivemos assim em 
completa perturbação de espíritos, 
num desassocêgo que inquieta, num 
mal estar bem visivel e manifesto. 
ASsim é difícil caminhar. Nem os 
governos nem o povo. O comercio 
e as industrias sofrem; a vida eco-
nomica das diversas localidades en-
contra-se em desalento. Existe uma 
repressão do capital, o que agrava 
a crise das classes trabalhadoras. 

Tudo isto é tempo que acabe e 
que volte á sua normalidade. Haja 
paz e trabalho, que ha muito que 
fazer. 

Restabeleça-se a confiança e 
tenham todos o grande ideal da 
Patria acima de tudo. 

Algumas folhas periódicas acon-
selham benevolencia para os ven-
cidos, sem desprestigio para as 
instituições. Não se trata duma 

J u t e entre estranhos; é gente do 
nresmo s~anguè, são todos portugul* 
ses. 

Para salvar a Patria abatida é 
indispensável que todos trabalhem. 
Lembrem-se que é preciso conser-
var intacto o honroso legado que 
nos deixaram os nossos antepas-
sados. 

Recebemos deles um Portugal 
heroico, rico e feliz, que era bem 
diverso do que é hoje. 

Gom a paz se restabelecerá a 

confiança e não haverá falta de tra-
balho. E' o que se deseja e é abso-
lutamente preciso. 

Os que poderem ser bons por-
tuguêses, que não recusem o seu 
amôr, o seu coração, para a grande 
obra de redenção da Patria; os que 
não podem dar nem uma nem ou-
tra coisa, os que não sentem uma 
parcela de patriotismo, para esses 
sim, cerrem-se-lhes as portas sem 
benevolencia nem comiseração. 

Calem-se odios e paixões para 
os cidadãos dignos dessa generosi-
dade e entre-se no regimen da paz 
e do trabalho. 

O governo precisa adotar me-
didas de fomento e dar ao país a 
certeza de que todos viveremos em 
paz, sem perigos nem desconfian-
ças de especie alguma. 

Dois grandes riscos corre 
nossa nacionalidade na presente 
conjuntura: uma guerra civil, 
a perda da nossa autonomia, 
qualquer deste males seria, senão 
ambos, um horror para uma na-
ção que teve séculos de fortuna 

Amedronta-nos a ideia duma 
luta entre irmãos, por isso aconse-
lhamos tréguas até onde elas pos 
sam chegar. 

Portugal não é uma nação falta 
de recursos, antes pelo contrario, 
tem dado sobejas provas de que os 

*possue, tantos foram os esba 
mentos e despêsas inúteis. 

nada, Portugal viverá feliz, 

ginas da sua Historia. 
Nada de odios nem de vingan 

ças e todos pela Paz e pelo Traba 
lho. 

duos nessas condições, não aumentará 
decerto o seu numero e talvez acabe 
a mania, preferindo então dar uma 
volta, a pé, á terra em que vivem a 
irem viajar pelo estrangeiro sem di-
nheiro e ás vezes até sem sapa-
IOS I . . . 

Noticias militares 

Agricultura 
As irregulares mudanças atmosfé-

ricas téem prejudicado bastante as vi-
nhas e oliveiras. 
' São desanimadoras as noticias so-

bre produção de vinho e azeite este 
ano, muito principalmente azeite, que 
já se vende por aí a 300 réis o litro. 

O que dizem os nossos correspon-
tás: 

Pecegueiro, 10. — As oliveiras, de-
vido ás ultimas irregularidades do tem-
po, ficaram nesta região quasi sem 
fruto nenhum, prevendo-se, por isso, 
que o proximo ano seja esteril em 
azeite. 

Os cereais, assim como as videi-
ras, também muito se resent i ram.—C. 

Unhais-o-Velho, 9.— Parece que 
estamos em pleno inverno, em virtude 
da temperatura ter baixado muito, o 
que vem atrazar a creaçâo do milho, 
que o bicho vai desvastando. — C. 

A S S O C I A Ç Ã O C O M E R C I A L 
Sessão de 7 de Julho 

Declarou o presidente ler sempre 
assistido a reuniões para que a cole-
ctividade foi convidada a fazer-se re-
presentar, lamenta que as festas da 
cidade se não podessem levar a efeito, 
este ano, mas . que tem a consciência 
tranquila de que trabalhou, assim 
como os seus colegas, para as reali-
zar. ^ A manifesta má vontade de uns 
e o indiferentismo de outros, não po-
dia certamente deixar de dar o re-
sultado negativo: ficarem elas adia-
das para Maio de 1913. Oxalá que 
as más vontades e indíferentismos 
desapareçam, a fim de se começar a 
engrandecer á cidade em todos os 
seus elementos de vida. E' com sa-
tisfação que é apresentada na sessão 
ft noticia de que em breves dias será 

lavrado o respectivo alvará da aprova 
ção dos estatutos. 

Resolveu: 
— Entregar á comissão em tem-

po nomeada para angariar tomado-
res de obrigações na importancia de 
4 contos de réis, recibo na impor-
tancia de 275$000 réis, a fim de 
mesma couseguir cobral-os. visto que, 
apezar da grande força de vontade do 
continuo, até hoje o não conseguiu 
sendo urgente esta liquidação a fim 
de se liquidarem definitivamente as 
contas com o emprestimo. 

— Assinar com a Gamara Munici-
pal e Sociedade de Defêsa e Propa 
ganda de Coimbra a representação 
sobre o caminho de ferro do Entronca-
mento- Coimbra - Arganil- Covilhã, indo 
a Lisboa três membros da direcção 
eutregal-a ao respectivo ministro. 

— Encarregar o tesoureiro de com-
prar um premio para ser oferecido á 
Sociedade de Tiro e Sport, com des-
tino a um dos prémios aos concorren-
tes do Concurso Hípico, realizado pela 
mesma sociedade. 

Os " g l o b e - t r o t t e r , , 
I n f o r m a o Diário de Noticias q u e 

pelo ministério dos estrangeiros se vai 
providenciar para que se não repitam 
os frequentes casos de aparecerem no 
estrangeiro portuguêses, dos que se 
propõem fazer viagens a pé á volta do 
mundo, em péssimas condições por 
falta de meios e reclamarem para isso 
dos respectivos cônsules das localida-
des em que se encontram, recursos 
para voltarem aO seu país. 

Bem entendido. 
E' uma nuvem dos tais «globe trot-

tersj> que acham ser um ótimo modo 
de vida andar a pedir esmola por ter-
ras estranhas, supondo que nisto fazem 
grande figura e colhem os seus nomes 
eterna memoria 1 

Desde que o governo torne bem 
publico que dará ordem aos seus côn-
sules para que não protejam indivi-

Junta de recurso divisionária 
Sob a presidericia do sr. coronel 

Soeiro Gamboa, tendo como vogais os 
srs drs. Lima Duque e Tomaz d Aqui-
no, reuniu-se esta junta, tomando as 
seguintes resoluções: 

1 mancebo do concelho de Aganil, 
recorrido da junta regimental de in-
fanta! ia 23, isento definitivamente ; 1 
mancebo do concelho de Santa Comba 
Dão, e á do concelho de Aveiro, apu-
rados condicionalmente pelas respecti-
vas juntas de recrutamento, isentos 
definitivamente. 

Grupo d& Companhias de S a n d e 
Foi mandado em serviço de inspe-

cção medica a soldados de infantaria 
35, um de Vilarinho do Bairro, con-
celho de Anadia, outro de Carvalho, 
concelho de Penacova, que deram 
partes de doentes na terra da sua na-
turalidade, o sr. dr. Baeta Neves, co-
mandante da 5.® companhia de saúde 
e director do hospital militar. 

Por este motivo ficou surpreen-
dendo nos serviços hospitalares o sr . 
dr. Tomaz d'Aquino, sub inspector de 
saúde e comandante do Grupo de 
Companhias de Saúde. 

Movimento hospi ta lar 
M ê s de Junho 

Corpos 

T, «as 
s 
® fe •o .£ 
s a 
= e '.3 cz -A 
K 

E
nt

ra
ra

m
 

a 

õí 

Fi
ca

m
 e

xi
st

in
do

 

Artilharia n.° 2 — 1 1 — 

Cavalaria » 8 — 2 1 3 — 

Infantaria » 23 — 13 78 73 18 
» » 24 7 7 12 2 

. 28 . . . . i 4 4 1 
» » 30 . . . . — i — 1 
» » 33 . . . . 12 33 34. 11 

Diversos . . . . 6 13 16 3 

Soma — 41 138 143 36 

Dias de hospitalisação durante o mês. 1237 

Curso de fe r i a s 
O professor da capital, s r . Correia 

dos Santos, propôz ha dias numa aula 
da Faculdade de Sciencias de Lisboa, 
a criação de cursos de ferias para os 
professores dos liceus, tanto efectivos 
como interinos. 

Estes cursos obtéem-se apenas no 
mês de setembro e durante duas horas 
por dia e podem ser estabelecidos não 
só em Lisboa, Porto e Coimbra, mas 
mesmo em outras localidades. 

São cursos práticos de aperfeiçoa-
mento das matérias de sciencias natu-
rais, os quais se podem e devem rea-
lisar, de preferencia, nos laboratorios 
e gabinetes onde haja instrumentos 
proprios para essa instrução. 

Teatro em Coimbra 
" V I 

A s o c i e d a d e Ensaios Dramáticos, 
de que fizeram parte José Doria, An-
tonio Marques Cardoso, Carlos d'AI-
meida, José Augusto Correia de Brito, 
Brito Magro. Francisco Macedo, Au-
gusto Pais, Rodrigues da Silva, José 
Lucio, José Narciso Simões e Adriano 
Marques, durou quatro anos, que fo-
ram de 1881 a 1884. 

Alguns deles deixaram de perten-
cer â sociedade antes ciéla ser extinta. 

O seu primeiro espectáculo, no 
Teatro D. Luís, realisou-se em 1 de 
Janeiro de 1881, com a comedia O 
Compadre Paiihileâo e Coisas do A> co 
da Velha, revista em I acto, de Car-
los d'Almeida. Foi esta a primeira 
revista representada em Coimbra e 
para ela pintou um belo pano com a 
vista da praça Oito de .Vaio, o sr . An-
tonio Augusto Gonçalves, que. assim 
fez a sua estreia em trabalhos de 
scenograíia. 

Justino Novais foi o primeiro en-
saiador que teve esta sociedade, mas 
só para a primeira récita, sendo de-
pois substituído por Garios d Almeida 
até á extinção da sociedade. 

Alem da referida revista, mais 
t rês , do mesmo autor, ali foram re 
p r e s e n t a d a s : Efeitos do Comêta, em 
2 actos; Sal e Pimenta, em 2 actos, e 
O Diabo d Solta, em 3 actos, esta 
ultima politica. 

Foi esta sociedade que, pelos fes 
tejos a Camões, deu um espectáculo 
de gala, que se realisou em 9 de Maio 
de 1881. 

A ultima récita que realisou esta 
sociedade, foi com a peça Gil Braz de 
Sanlilhana. 

Deu-se com esta sociedade um 
facto notável: foi ela que deu ensejo 
aos srs. Antonio Augusto Gonçalves e 
Eduardo Ferraz, para a execução dos 
seus primeiros trabalhos scenográ-
ficos; aos srs Francisco Lopes Ma-
cedo e dr. Simões Barbas, para os seus 
primeiros trabalhos musicais para tea 
tiO e a Marques Cardoso ganhar um 
ta! gosto pela vida dramática, que 
chegou a escriturar-se em Lisboa, no 
Teatro dos Recreios, de que era en-
tão emprezario Salvador Marques. 

Anteriormente a esta sociedade 
houve outra no mesmo teatro, digna 
de menção especial pela magnifica 
orquestra que tinha, sem duvida uma 
das mais completas que tem havido 
em Coimbra. 

Foi organizada com estudantes e 
artistas e linha por director e ensaia-
dor José Lopes Guimarães Pedrosa 
que se revelou um musico distinto. 

Executava esta orquestra musicas 
difíceis e, entre elas, nos lembram as 
s i n f o n i a s de Joana d'Are, Dominó 
Preto e Africana. 

Só pela boa musica, as récitas 
dadas por esta sociedade eram sem-
pre concorridas pelas melhores famí-
lias de Coimbra. 

Grande d e s a s t r e 
Na quinta do Mosteiro, em Arga 

nil, onde o sr . dr . Ventura da Camara 
tem montados 'maquinismos para 
manufatura de diversos produtos, ocor-
reu uma,grande desgraça. 

A serviçal Ana da Conceição, de 
29 anos, foi colhida pelo maquinismo 
em virtude da saia se lhe ter pren-
dido num parafuso, e arrastada violen-
tamente, sendo-lhe também prêsa a 
perna direita na engrenagem da ma-
quina. 

Assim esteve em risco de vida sem 
a poderem desprender dos volantes e 
dos dentes de duas rodas. 

Foi preciso mandar chamar um ser-
ralheiro a uma localidade afastada para 
tirar a pobre mulher daquele suplicio. 

Isto durou mais de 4 horas! 
A' infeliz foi-lhe amputada a perna 

pslo lerço superiqr* 

Camara Municipal 

Sessão de (I de Julho 
Presidencia, Antonio Augusto Gon 

çalves ; vereadores presentes: Manue 
Augusto Rodrigues da Silva, Frederico 
Graça, Vilaça da Fonseca, Madeira 
Júnior e Simões Favas. 

Foi lida e aprovada a acta da ses* 
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre — saldo efectivo 
no dia 10 deste mês 3.1985419 réis 

^Requerimentos indeferidos 
Obras 

Antonio Pedro, José de Lemos, 
Manuel Ramalho e Adelino Mano Dias 

Cemiterio 

Francisco Fontoura da Fonseca. 
Diversos 

Joaquim Marques, Charles Lepier-
re , Antonio Nunes Correia, Couceiro 
Pereira e Antonio Luiz. 

Indeferidos 
Joaquim Gonçalves Rama e Tereza 

Flogencia Alves. 
Subsídios 

Informou favoravelmente 11 pedi 
dos para subsídios de latação a meno-
res, 

Outras deliberações 
Mandou anunciar praça publica no 

dia 8 de Agosto proximo para arre-
matação da construção de 38m ,0 de 
cano do colector tio Rocio de Santa 
Clara, sendo a base de licitação de 
300/^000 reis. 

Deliberou ouvir as Juntas de Paro-
quia ao norte do Mondego acerca da 
alteração do artigo 2.° do Regulamento 
distrital de 17 de Junho de 1905, per-
mitindo caçar rolas bravas nas mar-
gens do rio Mondego e das valas pu-
blicas desde o 1.° de Agosto em diante. 

— Pelo vereador Rodrigues da Sil-
va foi apresentada uma proposta para 
a antiga f.-ira denominada de S. Bar-
tolomeu ser transferida em feira tranca 
á semelhança das existentes enr Lisboa 
e Porto, vigorando de 15 de Agosto a 
15 de Setembro, somente destinada 
a divertimentos e que o local destinado 
para esse fim fosse a antiga insua dos 
Bentos. 

Posta á discussão resolveu a Ca-
mara que no presente ano a feira de. 
S. Bartolomeu tivesse logar em Santa 
Clara, pois não havia tempo de ser 
anunciada devidamente, concordando 
contudo a vereação que no futuro ano 
se procurasse com antecedência a mo-
dificação proposta para a nova feira 
franca. 

— Deliberou mandar pela reparti-
ção d'obras proceder aos estudos duma 
estrada municipal para a freguezia de 
S. Paulo de Frades. 

— Por aclamação resolveu enviar 
ao Ex.m o Presidente da Republica um 
telegrama de saudação pelo triunfo 
das"a rmas leais e pela bravura do 
exercito e da armada, que mais uma 
vez soube manter com honra as tradi-
ções gloriosas da sua heroicidade, em 
defesa da Patria e da Republica. 

Audiência ordinaria do dia 11 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1." oficio, Almeida 
Campos, acção especial de pequenas 
dividas, requerida por Antonio Mar-
ques Carolino, contra Luís Manuel da 
Costa Dias, ambos comerciantes e re-
sidentes nesta cidade. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 

incursão dos conspi radores 
Os conspiradores que fizeram 

incursão em Portugal, encontram-se 
já na sua maioria internados na Espa-
nha. 

O governo espanhol demitiu o go 
vernador de Orense por ter permitido 
que os conspiradores portuguêses se 
armassem para fazerem a incursão, 
chegando mesmo a fazer exercícios 
frequentes em terras de Espanha. 

O país está pacificado. 
Os habitantes de Celorico de Basto 

abandonaram a povoação, fugindo mui-
tos deles para Espanha e sendo outros 
presos. 

Diversas noticias 
Em Torres Vedras, achando-se 

Francisco Jorge a limpar um revolver, 
este disparou-se casualmente, indo 
uma bala matar uma filha, de 14 
anos, daquele desgraçado, que ficou 
como louco. 

Dão-se tantos casos assim 1 . . . 
— Foi encerrada na quarta feira a 

sessão parlamentar, ficando muitos 
projectos de lei por discutir. 

— O marquês de Soleri anda tra-
tando com o governo de conseguir 
que seja estabelecido o telegrafo sem 
fios em vários pontos do país. 

— Em Lisboa e no Porto quasi 
todos os dias se dão os chamados 
contos do vigário, c o m os q u a i s s ã o 
logrados por intrujões, pobres diabos 
que geralmente ali vão da província. 

Cautela com eles! 
— A Associação Comercial de Lis-

boa, a pedido da Federação das Asso-
ciações de Socorros Mntuos da mesma 
cidade, vai abrir subscrição para um 
monumento, provavelmente no cemi-
tério, a Costa Goodolfim. 

— A subscrição para o monumento 
ao marquês de Pombal, em Lisboa, 
está em cerca de lo:500s>000 réis. 

— Uma comissão de senhoras ofe-
receu-se ao governo para ir para a 
fronteira para o serviço de enfermei-
ras. 

Gomo se conseguem 
bons jumentos 

Em um dos nossos habituais es-
critos aludimos não ha muito a um re-
latorio sobre o serviço da grande com-
panhia francesa das Caves generales 
apresentado por o antigo universitário 
M. Carrot á Sociedade protectora dos 
Animais de Paris. 

Ali se dizia que o burro é um dos 
animais que se conduzem e guiam com 
mais facilidade, que ê um animal inte-
ligente, suscétivel de dedicação pelo 
dono, e que se La Fontaine voltasse a 
este mundo e visse o que os espíritos 
estão de esclarecidos ácerca do jumen-
to, havia de arrepender-se de ter sido 
tão pouco rasoavel para com ele. 

Por seu turno Victor Meunier, ocu-
pando se da precário condição desse 
animal, que devido mais á maneira in« 
crível por que o homem se conduz 
para com ele que propriamente aos 
defeitos proprios é a penúria intelectual 
que aí se vê. escreve: 

« Tão estimado no seu país quanto 
no nosso é maltratado, o jumento persa 
difere imenso do europeu. 

Abstraindo das diferenças de talhe, 
po"porções, utilidade, atitudes, etc., 
limilemo-nos a constatar o seguinte: 
a rapidez ordinaria dos jumentos de 
séla é na Pérsia de cerca de sele mi-
lhas á hora, quasi doze quilómetros. 

Lé-se numa nota de M. d'Ahbadie 
que em 1889 Ihradim Pachá fez em 
24 horas, num burro de Oman, o enor-
me traje to de Mok a Hodeydah, deixan-
do muito atraz de si os cavaleiros da 
escolta com exceção de dois, que che-
garam ao mesmo tempo que ele, mas 
a quem os cavalos morreram de fadiga. 

Pelo contrario o jumento logo no 
dia seguinte zurrava de satisfação e 
parecia disposto a outra caminhada. 
Custara-310 francos.» 

Pobres burros europeus, e muito 
especialmente pobres burros portu-
guezesI 

Bem podem as creaturas compade* 
cidas pleitear a vossa causa, que a 
iguorancia humana, cada vez mais atre-
vida a nada se move. 

Inútil será por isso recomendar 
como fazia ha pouco o importante jor-
nal inglez The Animais Friends; «Não 
façam trabalhar os jumentos antes dos 
tres ou quatro anos; não lhes batam; 
não os chicoteiem Se fizerem assim 
terão animais suscetiveis de viver trin-
ta anos D. 

A nada os condutores se movem. 
Luiz L E I T Ã O . 

Um amigo nosso, que ha pottcoí 
dias visitou o Museu da Universidade, 
manifestou-nos a sua desagradavel 
impressão pela falta de limpêsa que 
notou não só nas portas de tão gran-
dioso como elegante edifício, mas 
ainda mais na parede que divide as 
diversas repartições, a qual se encon-
tra toda esburacada e com uns enor-
mes pregos a sustentar um pequeno 
quadro para serviço de exames. 

Como este edifício é bastante visi-
tado tanto por nacionais como estran-
geiros, mal parece que estes reparos 
lhes firam as boas impressões qua 
dali devem trazer. 

Alguns moradores da rua da Fi-
gueira da Foz continuam fazendo da 
rua despejo publico, sem que a policia 
tome medidas para reprimir tal abuso. 

Ha dias um nosso amigo ia sendo 
mimoseado com um banho forçado 
dum liquido que exalava um cheiro 
nauseabundo I 

E faz se isto naquela rua tão con-
corrida. 

Ora é para evitar que se repitam 
tais scenas, tão impróprias duma ci-
dade como Coimbra, e numa rua atra-
vessada pela inergia electrica, que nós 
vimos mais uma vez pedir ao sr . 
comissário de policia que mande para 
ali um guarda, não só para evitar este 
abuso, como outros que ali são fre-
quentes. 

A Camara Municipal da Figueira 
da Foz está tratando de conseguir que 
a Companhia dos caminhos de ferro 
estabeleça, durante a época balnear, 

1 um comboio rápido entre a Figueira e 
Coiuibr a ( ida e volta) com parage 
somente em Alfarelos, 
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O ^ n a a r t í s t i c a 
Nas já reputadas oficinas da Escola 

Industrial Brotero concluiu-se ultima-
mente mais uma artística obra a jun-
tar a tantas outras ali confécionadas e 
que são o justo orgulho dos nossos 
artistas, O trabalho a que nos referi-
mos representa a imagem de N. S. da 
Piedade, belamente esculpida na ofici-
na de entalhação e cinzelada pelo 
nosso amigo sr . João Machado, que 
mais uma vez engrinaldou o seu nome 
já reputado e glorioso. 

Esta excelente obra destina-se ao 
Santuario do Senhor da Serra, onde se 
vai juntar a tantas outras ali expostas 
e que foram confécionadas com supe-
rior competencia nas referidas oficinas. 

A Gazeta de Coimbra o r g u l h a - s e 
sempre em dar noticias que ponham 
em destaque o valor dos artistas conim-
bricenses, e hoje, com satisfação, re-
gista esta noticia por que ela é um 
formal desmentido aos inconscientes 
que apergoam Coimbra como terra 
de tédio e sem valor artístico. 

Patetas I . . . 
O que é pena é se não expõem 

esses trabalhos ao publico antes de 
saírem de Coimbra. 

Concurso hipico 
Em virtude de muitos oficiais do 

exercito não poderem vir assistir ao 
concurso hipico por causa dos aconte-
cimentos da fronteira, foi transferido 
para dia que oportunamente será desi-
gnado. 
Transferencia 

Foi colocado neste concelho o fiscal 
dos impostos de 2. a classe Antonio 
Maria Carneiro Franco, que estava na 
desponibilidade. 

Batalhão Voluntário 
Reuniu-se ontem em assembleia ge-

ral para resolver qual a atitude a to-
mar em virtude do ultimo decreto do 
ministério da guerra, que manda or-
ganisar a Sociedade de Instrução Mili-
tar Preparatória. 

0 Batalhão resolveu manter-se tal 
qual como está agregando a si a nova 
Sociedade que funcionará na mesma 
séde e nomear a comissão que ha de 
elaborar o respectivo regulamento, a 
qual ficou composta dos srs. tenente 
Mota e alferes Casimiro e de dois mem-
bros da direcção do Batalhão, que hão 
de ser escolhidos na próxima sessão. 

Sobre as vantagens desta nova So-
ciedade, que muito aproveita aos man-
cebos dos 17 aos 19 anos, vai em bre-
ve ser feita a devida propaganda, quer 
na imprensa quer fóra dela. Para esse 
fim, o inteligente sr . alferes Casimiro 
começa brevemente a publicação de 
vários artigos. 

— Foi mais resolvido que o proxi-
mo exercício, que se realisará ainda 
este mês, tenha logar em Ançã. 

Feira de S. Bartolomeu 
Segundo o extracto da sessão da 

Camara, a feira de S. Bartolomeu pas-
sará no proximo ano a ser denomi-
nada Feira Franca, e destinada so-
mente a divertimentos. 

Achamos boa a ideia de desenvol-
ver a feira, mas achamos mal que a 
queiram destinar unicamente a diver-
timentos, como consta do extracto da 
sessão. 

E' pouco, muito pouco. 
O que conviria era amplial-a, prin-

cipalmente para a venda de objectos 
que se encontramem Coimbra pelo 
mesmo preço. 

Manifestação 
Não se provou que da casa do sr . 

major João Vieira de Campos, hou-
vesse provocações contrarias á mani-
festação que se realisou na terça feira 
á noite. 

Por este motivo nenhum procedi-
mento houve contra o referido oficial 
nem qualquer pessoa da sua casa. 
Conflito 

No domingo realisou-se um procis-
são em Assafarge. 

Como ali apareceram alguns rapa-
ses desta cidade, que se não desco-
briram á passagem do cortejo, foram 
agredidos, dando-se do facto partici-
pação para juízo contra os agressores. 

Concurso 
Está aberto o concurso nos termos 

do art. 50.° do regulamento provisó-
rio do Conselho, ( 0 . E. N.° 19.°, l . a 

serie de 1911), por espaço de 60 
dias a contar da presente data, para 
preenchimento das vagas d'alíinos exis-
tentes no Colégio Militar, no Instituto 
Profissional dos Pupilos do Exercito 
de Terra e Mar e do Instituto Femi-
nino de Educação e Trabalho, até ao 
numero minimo d e : 

Colégio Militar — 87 alunos, sendo 
28 porcionistas e 29 pensionistas. 

Instituto Proficional dos Pupilos do 
Exercito de Terra e Mar — 4 0 alunos. 

Instituto Feminino de Educação e 
e Trabalho—-54 alunas. 

Os requerimentos deverão ser en-
tregues na secretaria do Conselho, 

Estrada de Bemfica, 378, ou nas se-
des das Delegações Tutelares do res-
pectivo distrito. 

Os programas dos concursos estão 
patentes na secretaria do mesmo Con-
selho. 

Escola Normal 
Na Escola Normal, sexo feminino, 

ainda não principiaram os exames, 
continuando as aulas. 

Por suspeitas 
Vindos da Louzã, foarm presos 

pelo revisor do comboio que chega a 
Coimbra ás 19,27, â ordem do admi-
nistrador daquele concelho, Carlos Al-
berto Santos Silva, empregado no co-
mercio, e Maria Leonor dos Santos 
Silva, com quem se diz casado. 

Dos primeiros interrogatórios pa-
rece concluir-se que se trata duns 
aventureiros. 

A policia procede a averiguações. 

Exames 
Terminou o curso da Escola Nor-

mal o nosso presado amigo sr . Jorge 
Fernando d» Cruz Vieira, a quem por 
tal motivo enviamos cordeais felicita-
ções, assim como a seu pai o sr . Sera-
fim da Cruz Vieira. 

* 

Ficou aprovado no exame do í.° 
grau, a menina Amélia Rosa da Fon-
seca, gentil filha do nosso amigo sr. 
Francisco da Fonseca. 

Parabéns. 

Exposição de caricaturas 
Noticiamos ha dias que o nosso 

amigo e distinto caricaturista sr . Cor-
reia Dias, aluno da Universidade, es-
tava trabalhando no sentido de orga-
nisar no Brasil, quando da ida ali do 
Orfeon, uma exposição de caricaturas 
pessoais, assuntos vários e costumes 
portuguêses com especialidade coim-
brãos. 

Hoje somos informados de que 
aquêle distinto caricaturista resolveu 
expor esses trabalhos primeiramente 
nesta cidade, em local e dia oportu-
namente noticiados. 

E' uma agradavel noticia a que não 
devem ser indiferentes os admirado-
res, que são em grande numero, do 
artista modesto, mas cheio de valor. 

Passaportes 
Durante a semana finda em 6 do 

corrente, foram conferidos pelo Go-
verno Civil deste distrito 105 passa-
portes para o Brasil e 1 bilhete de 
identidade para viajar peja Europa. 

Os emigrantes fizeram-se acompa-
nhar de 26 pessoas de família. 

Escola Brotero 
Ha dias foi recebido na Escola In-

dustrial Brotero um oficio do ministério 
do fomento, informando não ter ainda 
ali dado entrada o projecto do novo 
edifício para a mesma escola, o qual 
foi expedido de Coimbra, pelo cami-
nho de ferro, num caixote, em 14 de 
Junho. 

O caso causou surprêsa porque 
foram mais vinte e tantos dias perdi-
dos para a aprovação do projecto. 

Provavelmente estraviou-se a guia 
e o caixote esteve esquecido no cami-
nho de ferro. 

Já é andar com a macaca! 

Homeação 
Foi nomeado para a comissão de 

avaliação dos prédios do concelho de 
Serpas (Alemtejo), o aspirante de fi-
nanças deste concelho, José Antonio de 
Almeida. 

Corporação de Segurança 
Nocturna de Coimbra 

Na próxima segunda feira com-
pleta nove anos de existencia esta 
prestantissima corporação, organizada 
pela iniciativa e atividade do seu digno 
chefe e nosso amigo sr . Olimpio Fer-
reira Lopes da Cruz, distinto profes-
sor de caligrafia nesta cidade e cara-
cter merecedor de todos os respeitos. 

Surgiu sob os melhores auspícios, 
e toda a população a recebeu com o 
melhor agrado e simpatia, prevendo 
que esse núcleo de homens honestos 
e briosos, na ancia de ser util e pres-
tavel, havia de proporcionar á cidade 
serviços relevantes e dignos de una-
nimes louvores. E, de facto, essa 
corporação, que principiou com 3 
guardas e hoje conta já 11, com ten-
dencia de aumentar de numero e pros-
peridade, deu logo ao seu começo 
provas iniquivocas de ser utilíssima á 
cidade de Coimbra em geral, e ao seu 
comercio em especial. 

Desde então tem reprimido mui-
tos abusos, garantindo a segurança de 
muitos haveres, que de noite por ai 
impunemente se exibia, obstado a 
muitos actos de imoralidade, que ti-
nham por palco essas ruas e até cri-
mes que aumentariam os anais do tri-
bunal ; tem sido, emfim, util e vanta-
josa ao publico, qUe tanto a aprecia 
e louva. Disciplinada como nenhuma 
sua congenere do país, impõe-se ao 
respeito e consideração de Coín^bra, 

que dedica a essa corporação uma 
grande estima, porque reconhece os 
seus excelentes serviços a o.s benefí-
cios que presta. 

Congratnlamo nos pelo 9." aniver-
sário de tão util corporação, que muito 
honra esta cidade, e felicitamo-la, bem 
como, especialmente, ao seu dignís-
simo chefe e organisador, sr. Olimpio 
Ferreira Lopes da Cruz, que toda a 
Coimbra présa e estima pelos seus 
primorosos dotes de espirito e coração. 

Antonio Monteiro 
Este nosso amigo, que a Figueira 

justamente considera o primeiro náu-
tico português, participa-nos que na 
corrente época balnear lá tem as suas 
elegantes e comodas barracas arma-
das na praia, ás ordens da sua nume-
rosa clientela. 

Parabéns aos banhistas que não 
correm perigo com tão intrépido lobo 
do mar. 

Para Lisboa 
Seguiu para Lisboa, a fim de ser 

presente ao juiz de investigação crimi-
nal, o porteiro da Imprensa da Univer-
sidade, acusado de aliciar gente para 
as hostes contrarias ás instituições vi-
gentes. 

Chamados á ordem 
Foram intimados a comparecer na 

administração do concelho, Francisco 
Antonio Lagoas, Luís Carvalheira, An-
tonio Augusto Lagôas, das Torres, e 
Manuel França, do Chão do Bispo, 
afim de assumirem a responsabilidade 
de umas manifestações contrarias ao 
aluai regimen, feilas no logar das 
Torres e de perseguições a vários re-
publicanos dali. 

Todos compareceram excéto o Fran-
ça, sendo enviados ao sr . comissário 
de policia, que depois de algum tempo 
de calabouço os poz em liberdade, 
por declararem que as manifestações 
tinham sido motivadas pela festa dum 
aniversario. 

Conferencia 
O sr. dr. Nogueira Lobo fez uma 

interessante conferencia na séde da 
Associação dos Médicos do Centro de 
Portugal, recebendo muitos aplausos. 

A conferencia intitulava-se: Reação 
de Wassermann. 

V u d h g c i i t 
O sr. comissário de policia orde-

nou a captura dos rapazes vadios que 
por aí andam vivendo do rancho dos 
q u a r t é i s e s e m eira nem beira. 

Toda a imprensa local se tem re-
ferido a essa chusma de rapazes, sem 
nenhum modo de vida conhecido nem 
família que olhe por eles, pedindo 
providencias para evitar o espectáculo 
que eles oferecem por aí ora na joga-
tana, ora acompanhando os que visi-
tam esta terra, a quem muitas vezes 
recebem com escarneo. Isto uns, por-
que outros levam mais longe as suas 
façanhas assaltando casas, como acon-
teceu aos que entraram na habitação 
do sr . dr . Fortunato d'Almeida. 

Não pode deixar de merecer elo-
gio a medida adoptada pelo sr . comis-
sário de policia, mas é pena que 
Coimbra não lenha ainda uma casa 
de correcção de menores, para os en-
cerrar ali, obrigando os a trabalhar 
para serem cidadãos úteis. 

Alguns desses heróis já estão pre-
sos. 

Amostras de leite 
Pela sub-delegação de saúde foram 

colhidas na segunda feira 18 amostras 
de leite, as quais foram já submetidos 
ao respectivo exame, 

Festival 
Promovido pela comissão de Bene-

ficencia e Ensino Escolar, realisa-se 
ámanhã em Santa Clara um grande 
festival, cujo produto reverterá em 
beneficio do seu cofre, para compra 
de livros e material escolar aos alunos 
pobres. 

Será executado o seguinte pro-
grama : 

Dia 13, ás 20 horas — Abertura 
da kermesse, tocando a banda de In-
fantaria 35 das 20 e meia ás 22 e 
meia. Seguidamente o rancho Sau-
dade dançará algumas das tradicionais 
modas populares. 

Dia 14, das 19 ás 21—Musica — 
O rancho infantil do Club Recreativo 
dançará alguns dos seus mais gracio-
sos bailados, que tão aplaudidos fo-
ram no festival promovido ultimamente 
por aquela casa de recreio, dançando 
até ás 23 o rancho Saudade. 

Neste dia serão arrematadas to-
das as prendas que por ventura haja, 
sendo egualmente arrematado um qua-
dro a oleo, de grande valor artístico, 
que foi oferecido á Comissão de Be-
neficencia para este fim, 

Em virtude de não haver feira, 
continua o festival nos dias 20 e 21, 
dia. em que se fará a arrematação das 
prendas. 

Em liberdade 
E' hoje posto em liberdade o re-

cluso da Penitenciaria, Antonio Gomes, 
o Barbinhas, que segue para Lisboa. 

Tabernas 
Amanhã esterâo abertas as tabernas 

como no domingo ultimo. 
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Escola Brotero 
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Português ('2.° ano) 
Albano Ferreira. 
João do Vale. 
Alexandre d'Albuquerque. 
Mário David. 
Alberto dos Santos Correia. 
Danilo Gonçalves. 
Manuel Simões Vaz. 
José Maria Gouveia. 
Antonio Couto Martins. 
Antonio Matias. 
José d'Azevedo. 

Arimêtica e Geometria 
Alvaro Ferreira. 
João do Vale. 
Alexandre d 'Albuquerque. 
Alberto Santos Correia. 
Danilo Gonçalves. 
José d'Azevedo. 
José Maria Gouveia, 15 valores. 
Antonio Matias. 
Antonio Coulo Martins. 
Manuel Simões Vaz. 

Desenho elementar 
José Maria Gouveia. 
Antonio Couto Martins, 15 valores. 
Manuel Simões Vaz. 
Antonio Matias. 
José d'Azevedo. 
Danilo Gonçalves. 
Alvaro Ferre i ra , 16 valores. 
Alberto Santos Correia. 
Mário David. 
Alexandre d'Albuquerque. 
João do Vale. 

Principios de Fisica e Qaimica (3.° ano) 
Abel Pera Pereira, 16 valores. 
Artur Remigio Costa, 16 valores. 
Antonio Roxo, 17 valores. 
Domingos Pires, 17 valores. 
Adolfo Saraiva. 
Abel Machado, 15 valores. 
Jaime Campos Caldeira. 
Duarte Santos. 
João dos Reis Gomes. 
José Figueiredo. 
José Joaquim de Barros, 15 va-

lores. 
Desenho ornamental (5 .° ano) 

Eurico Sález Viana, 18 valores. 
Carlos Santos Carvalho, 16 valo-

res. 
Manuel Miranda, 16 valores. 
José Duarte Pedro, 15 valores. 
Luiz Silva Parracho, 15 valores. 

Desenho arquitêtónico 
João Melo, 17 valores. 
Manuel Maria Santos, 15 valores. 
Eurico Sález Viana, 18 valores. 
Carlos Santos Carvalho, 16 valo-

res. 
Luiz Silva, 15 valores. 
Manuel Miranda, 16 valores. 
José Duarte Pedro, 15 valores. 
Joaquim Eliseu Júnior. 
Jeremin Martins. 

E s c o l a Normal P r i m a r i a 
(Sexo masculino) 

Do apuramento final das notas de 
frequeucia e aproveitamento literário 
dos alunos da 2 . ' classe, verificou-se 
o seguinte resultado: 

Transitaram para a 3 . 1 classe : 
Joaquim Rosendo Novo. 
José d'Almeida Santos Costa. 
Manuel da Silva. 
Alberto Dias Lopes. 
Antonio das Neves Rodrigues. 
Francisco Maria de Sousa. 
Joaquim da Costa e Silva. 
José Alves Pais. 
José Alves dos Santos. 
José Lourenço Gil. 
José Pereira Teles. 
Manuel Maria Martins Duarte. 
Manuel Pires Cardoso. 
Na cadeira de Desenno o n.° 9, 

Jaime d'Oliveira Pinto de Sousa, tran-
sitou para a 3.® classe. 

Perdeu o ano, por faltas, na ca-
deira de Pedagogia, o n.° 1. 

Também perdeu o ano, por faltas, 
nas cadeiras de Francês, Geometria, 
Desenho e Siencias, o n.° 13. 

Relação dos alunos aprovados no 
exame final da 3.* classe: 

Antonio Bátista d'Almeida, 18 va-
lores. 

José Maria da Silva, 10 valores. 
Antonio Marques Coentro, 16 va-

lores. 
José Luís Simão Saraiva, 18 valo-

res. 
Diclindo Marques dos Santos. 
Alexandre Vieira de Melo. 
Albano Pereira d Almeida. 
João Gomes. 
Joaquim Maria Delgado. 
Jorge Fernando Vieira. 
Luís Antunes Marto. 

Esco la d e F a r m a c i a 
João Francisco Morais Camacho, 

natural de Serpa, distrito de Beja. 

P r i s õ e s 
Ontem de madrugada foram des-

cobertos e presos numa quinta próxi-
ma de Queluz e Belas, alguns monár-
quicos, que tinham armamento e mu-
nições para uma conspiração. 

Os presos s ã o : D. Francisco de 
Melo e Costa D. Vasco da Camara, 
Augusto Peres Bruno da Silveira e 
Laurentino Pereira. 

\ S 0 ano 
AISKL 1UKTEL0 

Z'ai arrinca o estatuário 
Uma pedra das mais cruas, 
Mas se lá fosse o Abel 
Arrincava logo duas. 

P. T. 

ROCHA BRITO 

Ó sorte formosa e bela 
Melhor que a sorte em amores I 
A vida ó barquinho á vela 
P'ra quem tem 20 valores. 

P. T. 

Ecos da sociedade 
ANIVERSAmos. — Passa ámanhã o 

aniversario natalício da sr . a D. Matilde 
Eugenia,' Castanheiro, virluosa esposa 
do nosso querido amigo sr. José da 
Silva Castanheiro. 

A' ilustre senhora enviamos as nos-
sas cordeais felicitações. 

— Também passa ámanhã o ani-
versario natalício da menina Isabel da 
Conceição Pinto, gentil filha do nosso 
amigo sr . Antonio Maria Pinto. 

Parabéns. 
P A R T I D A S E CHEGADAS. — Partiram 

de Coimbra para as Caldas da Rainha 
o sr. Daniel de Pereira Bátista; para 
Matosinhos, o sr. dr. José de Araujo 
de Sousa Nazaré; para S. Romão, Ceia, 
o sr. Antonio José Ribeiro Alves e sua 
esposa ; para S. Silvestre, o sr . dr . 
João de Menezes Parreira. 

í dela; de Paranhos d'Arcàv Oliveira de 
| Frades; de Serragens e de Aldeia, S. 
' Pedro do Sul; de Anceriz e de Casal 

do Frade. Arganil; de Mega de S. Do-
mingos, Gois; de Gralheira, S ínfães ; 
de Sarzedas de S. Pedro, Pedrogam 
Grande; de Mosteiros e de Salie de 
Matos, Caldas da Rainha, e de Fa-
nhaes, Pederneira. 

Comboio " t r a m w a y s „ 
Pela Camara da Figueira foi pedi-

do que se estabeleça um comboio diário, 
tramway, entre a Figueira e Luso, 
durante a época balnear. 

Qundo se conseguirá um comboio 
tramway, ao menos nesta época, en-
tre Coimbra e Luzo, Pombal e Luzo 
ou mesmo entre Figueira e Luzo, por 
Alfarelos ? 

Porque se não faz a experiencia ? 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
s 

e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

E x p e r l e n c i a s 
[ nos hospitais do país e colonias, con-
i firmam ser o tonico e febrífugo que 
! mais serias garantias oferece no seu 
i tratamento. 
i Aumenta a nutrição, excita forte-
| mente o apetite, facilita a digestão e 
i é muito agradavel ao paladar. 
| Grand-prix e medalha de ouro J 
i na Ezp. Int. d'Anvers, de 191 i. i 
i Instruções em português, francês! 
i e inglês. j 
i A' venda nas boas farmacias. 
1 Deposito: Em Coimbra, Farma-' 
| cia Donato. — Figueira da FOE, Far- ] 
i macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
1 ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 1 

[ Deposito geral: Farmacia Gama, Cal- ] 
i çada da Estrela, 118— L I c à B O A - 1 

< I I » M M W W M I M > W Í > 
Curam-se com as Pasti lhas 

wuii do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 
reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

| > I M W t M » M > M M H M m 

E s c o l a s a c o n c u r s o 
Foram postas a concurso as se-

guintes escolas da circunscrição de 
Coimbra: Do sexo masculino: de Ca-
dima, concelho de Cantanhede; de La-
riga, Ceia; de Sousa, Tabuaço; de Ra-
nha, Pombal; de Valadares e de Fi-
gueiredo d'Alva, S. Pedro do Sul ; de 
Maçãs de D. Maria, Alvaiazere; de Cas-
freíras, Satam; de Aguada de Cima, 
Agueda; de Taronguela, Sínfães, de 
S. João de Ver, Feira; de Saíreu, Es 
t a r r e j a ; de Covelo e de Carapinha, 
Tabua; de Ester, Castro Daire; de S. 
João de Areias e de Pardieiros, Santa 
Combadão; de Moita, Alcobaça, e de 
Fernos do Dão, Mangualde. 

Do sexo feminino—De Souto e de 
Moes, Castro Daire; de Pereiros, Oli-
veira de Frades; de Cadafaz, Gois; de 
Lagôa de Frei João, Alcobaça; de Co-
vas, Tabua de Pereiro e de Arcos, 
Tabuaço. 

Mixtas — De Viavai, Penela ; de 
Serpins, Louzã j da Souto Bom, Ton-

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) . . . 800 
» branco.. » 540 
» amarelo. » 480 
» rajado .. 400 
» frade • . . » 480 

Trigo branco .. a 600 
» tremez .. » 620 

Milho branco .. » 420 
» amarelo.. » 420 

Centeio » 400 
280 

Aveia 
Chicharo » 300 
Azeite (decaiitro) >£50( ) e . 2$550 
Grao de bico graúdo . 

Libras 
meudo, 6'%. 

Milho branco-
» amarelo 

Trigo tremês 
» m o u r o . . . . 
» mourisco. . 

Cevada 
Arroz 
Feijão mocho . . . 

o branco . . . 
o amarelo .. 
» rajado.. . 
» frade 
» carraço . . . 
» braziíeiro. 
» canarío. .. 

Ervilha 
Tremoço 
Grão de bico 
Chicharo 
Batata — 15 kilos . 
Sal 
Lã 
Vinho branco (20 

» t into. . 
Vinagre 
Geropiga . . . . 
Aguardente . 
Azeite (10 litros). 

Ouro graúdo, 6 %. Ouro 

De CANTANHEDE 
(15 litros) 850 

520 
700 
800 
700 

U 
900 
700 
840 
600 
520 
550 
800 
740 
600 
540 
700 
380 
280 
100 

litros) 900 
900 
400 

M700 
3 #000 
3^000 

De MONTEMOR - O-VELHO 

Feijão de mistura (14,63 l i t r o s ) — 420 
» frade » » . . . . 480 
» môcho — » » . . . . 760 
» branco . . . » » . . . . 360 
» p a t e t a . . . . » » . . . . 420 

Trigo « • » . . . . 800 
Milho b r a n c o — » » . . . . 560 

» a m a r e l o . . . » » . . . . 350 
Centeio » » . . . . 350 
Aveia » » 330 
Cevada » » . . . . 60Õ 
Favas » » . . . . 550 
Ervilhas » » . . . . 480 
Grão do bico . . . . » » . . . . 600 
Chicharos » » . . . . 370 
Batatas 360 
Tremoços Í20 litros) 560 
Galinhas, 400 a 330 
Frangos 300 
Ovos, o cento I í 5 0 0 

Colonias Balneares 
A V I S O 

São avisadas as famílias pobres de 
Coimbra, incluindo as de Santa Clara 
e Santo Antonio dos Olivaes, de que 
está aberta a inscrição para as crean-
ças doentes ou fracas compreendidas 
entre 8 e 12 anos de idade, irem gra-
tuitamente a banhos de mar á Figuei-
ra da Foz. 

O requerimento em papel comum 
deve ser dirigido á comissão execu-
tiva e conter o nome, a filiação e a 
edade da creança, a profissão dos pais, 
a freguesia onde residem ou se al-
gum deles é falecido. 

Os requerimentos devem ser depo-
sitados na caixa do correio da Cantina 
Escolar, rua de S. Pedro. 0 praso para 
a recepção termina no dia 17 do cor-
rente mez. 

As creanças cujos requerimentos 
estiverem nas condições acima indica-
das, serão, em data oportunamente 
anunciada, sujeitas a exame médicoí 

0 secretario da comissão executiva, 
Dr. José da Silva Neves, 
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Secção literaria 
COFRE NATURAL 

o®o 

Perguntei um dia á minha namorada 
onde é que as minhas cartas escondia, 
sendo ella tanto e tanto v ig iada . . . 

Deu-me o céo n'um sorriso d'alegria, 
e então olhando a porta do visinho, 
e vendo que ninguém apparecia 

que nos pudesse ver sobre o caminho; 
fitando-me, corou, n'um vão receio, 
mas em seguida, disse-me baixinho: 

« eu não sei o que sinto quando as leio, 
e para que ninguém mais as possua, 
escondo-as aqui d e n t r o . . . » E abriu-me o s e i o . . . 
Não é mais dôce a pallidez da lual 

ANTONIO FOGAÇA. 

Os acontecimentos 
0 governo transmitiu ontem aos 

jornais a seguinte nota oficiosa : 
«São absolutamente inexactas as 

informações publicadas em alguns jor-
nais bespanhoes sobre a suposta con-
cordância entre o ministro de Portu-
gal em Madrid e as autoridades hes-
panholas, no que se refere ás medidas 
contra as manobras dos conspiradores. 

. Não só o ministro informou sem-
pre o governo hespanhol de tudo o 
que se passava, mas insistentemente 
reclamou as providencias que se im-
punham e que se não adotaram. 

No dia 27 de Junbo, o governo 
hespanhol propôz á legação em Madrid 
o internamento dos emigrados nas 
províncias de Ternel e Quenca, no 
praso de oito a dez dias, proposta que 
o ministro de Portugal aceitou. Ao 
expirar esse praso, fazia-se a incursão, 
aliás prevista até nos seus pormeno-
res. Depois da incursão a nossa lega-
ção protestou com a devida energia 
contra os factos realisados, reclamando 
as prontas providencias exigidas pelo 
respeito pela nossa soberania e pelas 
leis internacionais com reserva de to-
das as relamações que o governo por-
tuguês entenda dever formular. 

«O governo de Espanha, na sua 
resposta, declara que os conspiradores 
executaram num acto de desespero os 
planos que as medidas tomadas pelas 
autoridades tinham inteiramente des-

"trtiido; enumera as medidas adotadas 
e a adotar pelo governo espanhol e 
diz que exigiram explicações ás auto-
ridades das províncias, substituindo 
sem demora o governador de Orense. 

O governo português replicou ime-
diatamente, enviando instruções tele-
gráficas á sua legação e expedindo 
uma nota que responde á do governo 
espanhol.» 

Cernache, 11-7-912. — No Juízo de 
paz .desta freguezia corre um processo 
contra José da Silva, do logar da 
Achada, por lhe ser atribuída a autoria 
de vários estragos que no dia 9 do 
corrente apareceram numa ceára de 
milho pertencente ao sr . José Melo, 
residente na Venda do Cego. 

Segundo consta, o delinquente ar-
rastado pelo instinto malicioso e per-
verso, recomendára a sua mulher Joa-
quina Ladeira e a uma serviçal de 
nome Albertina Micaela, para entra-
rem na referida propriedade e des-
pontarem a ceára pelo anelado que 
fica junto á espiga que mal começava 
a manifestar-se, paralisando por este 
meio o seu consequente desenvolvi-
mento sujeito a resentir-se nesse es-
tado melindroso devido á acção directa 
do calor. 

Depois de consumado o delito, car-
regaram ainda para sua casa com toda 
a J^lha que haviam arnontuado. Na 
alçàfàa da justiça está agora o aplicar-
lhe um correctivo condigno para que 
tal aventura lhe lembre por muito 
tempo. 

—H.a perto de um ano que no logar 
denominado Lapas, desta mesma fre-
guezia, no ponto de intercèção da es-
trada com o açude, existe um grande 
buraco que foi aberto pelas enchentes 
do inverno e sendo essa estrada bas-
tante transitavel devido a comunicar-se 
com os logares mais populosos da fre-
guezia, pão poderia deixar de servir 
de ratoeira a diversos animais e pes-
soas, tendo se ali despenhado durante 
o escuro da noite vários indivíduos 
que ignoravam esse precipício tocando 
a sorte pelos srs. Francisco Esperança 
e José d'01iveira, do Orelhudo, que se-
riam arrastados pela corrente impe-
tuosa do rio se não fosse o inesperado 
auxilio que lhes prestaram nesse mo-
mento e outros factos idênticos ou de 
consequências mais funestas se pode-
rão desenrolar, se esse abismo não fôr 
reparado a tempo. Já que todos fe-
chais o» olhos ante o melindroso obstá-

culo, dirigimos o nosso apelo á com 
peteutissima camara, solicitando a sua 
intervenção para o caso, afim de dar 
providencias como é de necessidade. 

— A fonte do Cabo também está 
em péssimo estado de conservação 
lendo as paredes do tanque quasi des-
moronadas ameaçando ruina. No fundo 
contém uma vasta camada de lôdo e 
outros resíduos em decomposição onde 
se arrojam inúmeros vermes o que 
concorre para viciar a atmosféra que 
ali se respira e que na quadra calmosa 
pode resultar serias consequências 
devido á propagação de qualquer epi-
demia, que pode ter ali o seu fóco 
principal. Esperamos porisso que a 
digna camara tome em consideração 
estas razões, mandando proceder á 
necessaria limpêsa e respectiva recons-
trução para bem da higiene publica. 

C. 

Exuber Bust Developer 
Metamorfoseará o vosso busto 

Notável descobrimento duma par is iense , Madame Helene Duroy. T r e s 
doutores em medicina reconhecem e aprovam os s e u s bons efeitos 

É TÂO FÁCIL CONSER-
VASSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio par» o 
caso, e o applicardo» promptamente, evita* 
reis qus a moléstia se torne mais séria do qlM 
0 necessário. Tomando immediatamente O 
caminho para a cura, claro estA que vos 
poupaes muito soffrimento « írteommodo, 
alem da despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchité e a Coqu«* 
iuche. Tratadas devidamente no seu princl» 
pio, podeis sustadas • cural-as, quando, com 
um tratamento errado, vâo de mal par* 
peior, 
"is-aqu! um caso que o comprova » 
1 enho o prazer de lhes participar qu« 
ninha filha Esmeralda Pinto de 2 annos d« 

idade, foi curada pela 

miilsão de SCOTT, 
Sefrria minha filha de uma 

bronchité e tos se convulsa! 
e devido á sua tenra idade esta doença 
enfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
• minha filha depressa se curou, encon-
trando-se completamente bôa, e estando 
Borda, corada e forte, (a) José Augusto 
Pinto, Villa Nova da Gaia, 22 de Junho de 
1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos os casos de bron* 
chite e coqueluche, está tia Emulsão d« 
Scott Se qualquer pessoa da vossa familia 
tem coqueluche ou bronchité, procurae a 
Emulsão de Scott, que é sempre o que O 
Vosso medico aconselha quando ê consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'nhi a cura da vossa bronchité ou 
coqueluche; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que íiSo ha outro preparado 
que tenha um archivo de cura* comparável 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados, Se padecerdes 
de bronchité ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta F.m„i,gtt 
cuia a bronchité ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida, Cura-a* nos novos, nos velho» • 
nos de meia idade. 

NOTA: Apezar do Imposto da ScJio de SO reis por 
cada frasco, l ídaS às Phafffluclâs e Drogarias vendem 
a r-mulsao de SCOl T aos preços antigos,a saber; 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
ofctem-se dos Snrs, James Casseis Sc Cia., Succs., Rua 
tio Mousinho da Silveira, 85, 1», Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homsffl 
do peixe - que sigaifica o processo SCOTT. 

Ha uma qualidade 
que é necessário re 
conhecer á raça fran-
cesa ; é o seu talento 
inventivo, a sua rara 
imaginação altamente 
creadora. Cada dia 
proporciona nos uma 
prova nova da sua 
extraurdiuaria volubi-
lidade. Parece que a 
sua vez, uma mulher, 
uma Parisiense fina. 
Ma iame Helene DU-
1.0Y acaba de empre-
gar esse precioso dom 
h e r e d i t á r i o fazendo 
um notável descobri-
mento o qual. sem 
ter, talvez os efeitos 
dos grandes inventos 
scientihcos é chama-
do, sem embargo, a 
revolucionar o género 
feminino, indubitavel-
mente: visto que Ma-
dame Helene LiUKOY, 

ALFAIATE tJrecisam-se costu-
reiras, no Paris em 

Coimbra, rua do Visconde da tug, 

pela aplicação dum 
método novo, acaba 
' 'e achar a verdadeira 
formula, longamente 
e em vão buscada 
afim de desenvolver 
em um busto magro, 
seios Jiem f i rmados 
ou tornar a dar a es-
tes, enfraquecidos e 
caídos, a sua firmeza 
e o seu garbo primi-
tivos. 

Porém deixemos 
a palavra a Madame 
Helene DUROY sobre 
este assunto. «Sim eu 
posso p r o c l a m a - l o 
agora altamente: bas-
ta de mulheres con-
trafeitas pela mesqui-
nha Natureza, basta 
de bustos magros e 
h o m h r o s o s s u d o s , 
basta de peitos bran-
d o s e caídos. A ca-
sualidade me tem fei-

to acertar além onde tantos outros téem baseado inutilmente. Em o intervalo 
de poucos dias o meu descobrimento, o qual, verdadeiramente é prodigioso 
consegue um peito cheio, redondo, duro, harmoniosamente desenvolvido, uma 
garganta bem cheia e gordinha e homhros admiraveis. O meu procedimento, 
o qual milhares de mulheres reconhecida» qualificam de maravilhoso não tem 
semelhança com nenhum daqueles usados até ao dia de hoje para melhorar a 
estética feminina. Ele não comporia coisa alguma que absorver, dia por dia 
V. Ex.a verá o seu peito desenvolver e. fortificar-se, como por um efeito ma-
gico e sem demora uma transformação incrível vos surpreenderá agradavel-
mente e permitirá a todos de comprovar o desabrochamento nalural e admi-
ra vel do vosso busto. 

O meu «EXUBER BUsT DEVELOPER» tem recebido a aprovação de tres 
doutores em medicina de fama de. Par is : os doutores CECCALD1, TIUFONOF 
e DUCHE, os quais me téem manifestado em uma carta pessoal a sua admi-
ração por o meu método e o aconselham a suas clientes e desejam que todas 
as mulheres possam usa lo. 

Eu desejaria, com efeito, para o seu beneficio, que todos possam conhe-
cer o meu EXUBER BUST DEVELOPER e é por essa razão e para que o 
maior numero possível «las minh as leitoras que estão em estado de experi-
mentar os bons efeitos do seu método, eu tenho decidido por uma.disposição 
especial de entregar a cada uma das senhoras, gratuitamente, a relação por-
menorisada do meu descobrimento juntamente coin a minha fotografia e o 
meio de dar ao busto a amplidão ou a rijeza desejáveis. 

Para aquilo V. E \ . a tem que encher e recortar a senha abaixo e envia-la 
num subscrito franqueado com 50 réis ou num bilhete postal de 20 réis a Ma-
dame Helene DUROY*. division 7-43, H Ohnussée d'Antin. 

Escreva hoje mesmo afim do que V. Ex.a lenha satisfaça \ pois eu não 
poderei, desgraçadamente , fazer aproveitar as minhas leitoras dessa liberali-
dade que durante 8 dias seguintes á inserção desta noticia. 

C-azeta de Coimbra — Senha n.° 743, 
d a n d o d i r e i t o d e r e c e b e r g r a t u i t a m e n t e o 
m e i o de d a r ao b u s t o o d e s e n v o l v i m e n t o 
e a r i j e z a q u e lhe c o n v e n h a m . 

Nome e sobrenome 

Direcrãn 

Desastre j 
0 automóvel da carreira entre i 

Coimbra e Ceia sofreu hoje avaria 
proximo da Quinta das Canas. 

Uma pobre mulher que seguia no 
automóvel saltou para o chão, pas-
sando lhe o veiculo por cima das per-
nas. 

Deu entrada no hospital com uma 
perna fralurada, havendo desconfiança 
de que tenha também fratura na outra. 

CASA DE LISBOA 
gg (garolina Cosia 

L da Sé Velha, 20 e 21 
¥ #i mm§ê * & 1 
'DOCES, FRUTOS 

E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

« H I R 

COMERCIAL " 
( C o l l e g i o M o n d e g o ) 

| 

0 

Plano de e s tudos : — Munir os alumnos de conhecimen-
tos práticos immediatamente ntilisaveis; iniciá-los nas diversas fun-
cções de empregados do commercio, industria e banco, supprimin-
do-lhes a pratica nas casas commerciaes; formar compradores, 
vendedores, expedidores, caixeiros, guarda-livros, contabilistas, 
s tenographos, dactylographos, administradores e chefes de casa. 

Lingua franco za, ingleza e alemã, 
tendo por base a conversação 

Cursos diurnos e nocturnos de contabilidade, esc r ip tu ração 
mercantil e cal igraphia 

I X S T á v L X Ç A © K S S X X S S Í . t S S I . l 

S E X O F E l ? v í I jNT T . TnI O 

I. e 2.° g r a u : línguas, sc iencias e letras, lavores, musica, 
desenho, pintura, commercio e economia domest ica 

P. D V I N Q U I S I Ç Ã O 

0 director, DIAHAMISO DINIZ FERREIRA 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os • 

VENDA OE M A D E I R A 
Julio Maria Ferre i ra , de S. João 

do Campo, tem para vender grande 
por f io de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

Penitenciaria de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia do cot rente, pelas lá 
horas, pmced<T se*ln em hasta publica 
á arrematação de lenha e sabão a con-
sumir nesta Penitenciaria durante o 
ano economico de l i th i a 1913. 

As condições p i ra a arrematação 
achnm-se patentes na Secretaria desta 
Penitenciaria em todos os dias úteis 
das 10 ás 1(3 horas. 

Penitenciaria de Coimbra, 2 de Ju-
lho de 1912. 

0 Director, 
Pires de Carvalho 

BflOSOliO r é i s " 
Empresta-se sobre hipoteca. 
Nesta redicção se dís. 

SECRETAN! 
REMEDIO INFALLIVEL B 

Adoptado nos Hospiíaes de Parii 1 
P A R I 8 : 17, R u e C a d e t 

Alberlo Pila d'0li\'cira | 
SOLICITADOR 

ESCRITÓRIO | 
121 A, Hua da Sof ia , 123 | 

>*< c 
REZIDENCÍA | 

Estrada de Lisboa (Santa Clara) p 

| T r a t a se de todos os a s sun -
I tos f< 
f civis. 

tos forenses , comerciais e 

COBRANÇA DE DIVIDAS | 
ESPBESTISOS SOIÍliE HIPOTECAS i 

Loteria 
l i i i iUu lo iro» 18 «le « la i l io 

Premio maior — I2.000S000 

Bilhetes e f r a c ç õ e s pa ra todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
S É D F ' ! ' r t 3 ' £ 0 A , M C ' í , s 

A v e n i d a X a v a r p w 

Filial: I!. Eduardo Coelho, U a 80 — COIMBRA 

( Antiga rua dôs Sapateiros) 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

l o j a , vendem-se por baixo preço, o 
potes grandes, de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica. 

REMINGTON 

Typewriter Company 
Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 

1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITliR COM-
PANY com séde na Rua do Ouro n.° 1 2 7 - 1 . ° — LISBOA. Nesla 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Reminglon de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, fitas de 

todas as côres, tintas, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em todo o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não lia outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

0 Agente, 

cEduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

< J 

A G R A D E C I M E N T O 
Fortunata Abílio Pessoa Barreira, 

agradece por este meio a todas as 
pessoas que se interessaram pela saú-
de do seu muito querido e sempre 
adorado marido e que acompanharam 
o préstito fúnebre e bem assim teem 
manifestado o seu sentir enviando as 
penhorantes condolências. 

Faltaria, porém, a um dever de 
gratidão se não especializasse o Ex.m0 

Sr. Dr. Vicente Rocha, distintíssimo 
clinico nesla cidade, que desvelada, 
carinhosa e proficientemente o tratou, 
enviando todos os seus esforços para 
debelar o mal, empregando até aos 
ullimos recursos da sciencia aos quais 
ahava o seu grande coração de amigo, 
e berti assim o honrado comerciante 
desta praça Ex.mo Sr . Manuel Ferreira 
Mateus e seu empregado sr. Joaquim 
Gonçalves Martins, os quais com uma 
dedicação sem limites e com risco da 
sua própria saúde e interesses, foram 
amigos desvelados e em tudo superin-
tenderam, quando o estado de conster-
nação por tão grande perda me impe-
diu de o fazer. 

A todos, pois, a minha mais sin-
cera gratidão. 

Venda de propriedade 
Vende se uma morada do casas 

que se compõe de lojas, Ire/: andares 
e, aguas furtadas, situada na rua dos 
Sapateiros com os números de policia 
40 o M . 

Tratn-se com o sr . dr . Diamantino 
Calisto, na Praça 8 de Maio, n.° 4(i 2 
andar. 

Leiíao judicial 
No dia 14 do corrente, pelas H 

horas da manhã, na Rua de Quebra-
Costas, n.os T í , 29 e 31, desta cida-
de, ha-de proceder-se ao leilão de di-
versos moveis, relogios e outros uten-
sílios que ficaram por obito de José 
Rodrigues Paixão, por vtrtude de in-
ventario a que se está procedendo. 

Coimbra, 12 de Julho de 1912. 
O cabeça de casal, 

João Rodrigues dos Santos Paixão. 

ANUNCIO 
Vende-se, num dos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor . 

Alimento completo 
para crianças 

@ pessoas edosas. 



GAJEETA DE COIMBRA, de 13 de Julho de 1918 

Tipografia da i z z 
GAZETA DE C O U R A 
Pateo da Inquisição, 27 

Telefone n.° 351 

COIMBRA 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , mapas , 
livros e todos os mais 
t rabalhos t ipográf icos. 

® IMPRESSÕES A CORES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alqui lar ia S o a r e s , s i t a na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Piano Vertical 
Yende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclêta em estado de nova 
Yende-se por 280000 réis, com 

todos os aeessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 

E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 905OO 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.4 

João Vieira da Silva Lima—COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos d C.a 

dToâo Vieira da Silva Lima 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
Tendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes i l lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
^lua Ferreira Borges, — Coimbra. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29 — ALCANTARA 

L I S B O A 
jA F ^ l h p í p í t t o ( ^ a a e s P e c i e de parafusos, 
jjffl T <IUl ICc» porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-

í se e outros aeessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e pa ra charruas , suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

? 
ENVIAM-SE CATÁLOGOS »-

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ap mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Commercio, 56 

FUNDADA EM 1877 

Fundo de reserva 235:000^000 
indemenisações pagas 1.241:899^274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPiM<®& Q)(D Hi)niUIiÃIli!lIJ) — 

Adubos Químicos 
A importante casa negociante de Adubos Químicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD á C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs. Lavrado-
res e negociantes de adubos químicos dos districtos de Vizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 
P r o i l m o da estação do Caminho de Ferro 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodendencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier . ' 

m~ A casa <§. §erold & tg.4 — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as transacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores, não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrario a 
grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas às suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. A)s lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que frequente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal. 

Q â i a s i D Q f f Q m i M i D a ô Q - ô i i a Q i a a i i ô © 
§oenças dos ouvidosi 

tf'ossos nasaes n^i 

_ e <§arganta 

<§oenças do estomago ^FFPTT^-^ 

[Ml intestinos e <§eraes o 

(Suco gastrieo, $êzes e grínas 

ÇARLOS DIÀS MANUEL glAS 
Médicos especia l i s tas com prat ica nos Hospitais de Par i s 

Consultas, todos os dias ateis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

R u a Ferre ira Borges , & — COIMBRA 

TELEFONE 315 

AZULEJO! 
DA 

FABBICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos â venda pela su-

perioridade de fabrico, átimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, s em a ma i s 
insignificante diferença de tom, o que 
é impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestibulos, casas de banho, cozinhas, 

etc., etc. 
A P R E Ç O S S E M C O M P E T E N C I A 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
freguêses, quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 

comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRITORIO : — Rua da Prata , 130 
Lisboa 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 
ksua dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, é ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias . 

Deposito em Coimbra : 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr . Inácio Hiranda 

12, $argo da $retrla, 12 

COIMBátA 
Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
á Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Batata para semear 
Vende-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 
Raposo. 

F IDEL IDADE 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 $ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

T o t a l . . 637 :0201 .929 
F u N O A D A EM 3 5 

S» trile cm I^iabon 
Correspondente na Coiabra: 

Basílio J k r â M r a d í , succsssor 
Rua do Corpo de D e u s , 38 

C O l rvl Eí R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 5 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos maritimos. 

Figueira da Foz 

P E N S Ã O - - H O T E L 
(Abre em 15 de Ju lho) 

Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muito proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mesas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

giaria: 800, 1$000 e í$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

I stfa casa encarrega-se do 
aluguer do exce lente automovel 

N U I T I X I , landau para 
passe io e excursão 

ASA COLONIAL 
Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da §oâa, 69 a 83 

Torrefação e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabelecinento, á vista do fregaez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema Ilennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneo, resulta ser mais forte, 

aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
L O U Ç A S , V I D R O S E C U I S T A I g 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

COROAS E FLORES A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Maio, « (Antigo Largo de SansSo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Comentais Senhora viuva, e 

de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industr ia . 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio —Rua da Sophia, 64. 
- COIMBRA, 

Emprego de peqneno capital 
Venda de propr iedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
â Constructora — Coimbra. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra-

cha, uma parelha de cavalos e respe-
ctivos arreios. 

Quem desejar comprar, dirigir-se-
ha a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente em Eiras. 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio dos 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida, 
Dirigir a Teresa d'Assumpção Pavi4< 
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Nota acerca do periodismo em Portugal 
i 

0 erudito académico Antonio 
da Silva Túlio, a quem as boas le-
tras e os estudiosos deveram dedi-
cações e favores, que não podem 
esquecer-se, começou vários estu-
dos interessantes, que deixou inter-
rompidos por lhe faltar o animo 
para os ultimar, posto não lhe fal-
tasse talento e leitura sã e variada 
e a frequencia assídua em.comercio 
literário com figuras da maior im-
portância e do mais fulgurante re-
íêvo no tempo e direi até algumas 
insubstituíveis, com desgosto pro-
fundíssimo o escrevo, como Alexan-
dre Herculano, Latino Coeliio, Re-
belo da Silva, Antonio Feliciano de 
Castilho, que o considerava um dos 
seus mais dedicados amigos e não 
se iludia. 

Lembra-me que, entre esses es-
tudos incompletos se destinava á 
historia do periodismo em Portugal 
para o que não lhe faltavam ele-
mentos preciosos na biblioteca na-
cional de Lisboa, cuja direcção teve 
a seu cargo por muito tempo na 
ausência do bibliotecario-mór, o 
poeta eminente Mendes Leal Júnior. 
Deu a amostra desse estudo para a 
introdução á serie dos Brindes aos 
assinantes do Diário de Noticias, a 
pedido do seu dilecto amigo, bene-
meríto e patriotico fundador dessa 
popularíssima folha, Eduardo Coe-
lho, bom filho de Coimbra e de 
quem Coimbra não se olvidará 
nunca, mas não passou daí. 

O meu falecido amigo e colega, 
Augusto Xavier da Silva Pereira, 
andou anos e anos a acamar mate-
riais para nos dar minuciosa e com-
pleta uma historia do periodismo, e 
ao cabo de incalculáveis esforços só 
pôde levar ao prelo dois pequenos 
volumes, um de Resenha cronoíogica 
dos periodicos portuguêses ( 1 8 9 5 ) 
e outro a que deu o sublilulo Noti-
cia suplementar alfabética dos pe-
riodicos mencionados na Resenha. 
Os materiais, de que se servira, fi-
caram aos herdeiros, os quais em-
pregaram bons esforços para que 
fossem aproveitados por quem os 
podesse inteligentemente manusear, 
mas até hoje sem resultado satisfa-
tório, ao que me consta. O encargo 
não era de fácil desempenho, nem, 
no meu humilde entender, era pos-
sível seguir nele a orientação que Sil-
va Pereira dera ao seu trabalho, pelo 
que respeitava á classificação dos 
periodicos; mas era importantíssimo 
no apurar e coligir investigações 
que obrigaram o autor a pacientes 
e demoradas pesquizas, muitas por 
sem duvida aproveitáveis e utilíssi-
mas. Deste modo até seguiríamos a 
vida gloriosa e apregoada de certos 
cidadãos que procuraram e conse-
guiram nas lutas da imprensa, esteio 
seguro para seguirem carreira mais 
luminosa e mais rendosa nas lutas 
da politica indígena, ás quais no 
vulgo se tem dado o nome de «po-
litiquice.» E lá seguem o seu ca-
minho sem canseiras. 

II 
Em 1836 publicou-se em Lis-

boa um perioaico que principiou 
redigido em português e em francês 
e depois esteve suspenso alguns 
anos, reaparecendo só em francês. 
De quem era ? E' o que vou tentar 
esclarecer porque marca o inicio de 
processos de informação em que en-
travam as classes mais ilustradas e 
inais dinheirosas da sociedade por-
tuguêsa—a elegante e selecta, co-
jjttQ se denominava, que dava mo-

vimento á nossa capital e alegrava 
certas rodas que dispunham de 
grossas quantias para os seus fes-
t ins ,— processos que muito depois 
se alastraram ao ponto de dar a 
abundancia de noticiário e bisbilho-
tice que invadiu e inundou as ga-
zetas modernas para gáudio do povo 
iletrado, como os rapazes que cor-
rem atraz dos foguetes! 

Quem teve pois essa ideia e a 
executou? Yamos a vêr. 

Foi Francisco Ladislau Alva-
res d'Andrada, então pertencendo 
ao quadro bur cratico do ministério 
dos negocios estrangeiros. Pelo re-
gisto oficial da sua atividade nesse 
ministério e pelo que se lê no anna-
rio historko e diplomático, de Val-
dez, que consultei, refere-se não só 
que a sua vida foi agitada, mas 
também que não lhe faltaram pro-
tecções. 

Entrára para o dito ministério 
em 1 8 3 3 como amanuense, mas 
com a graduação de oficial e os 
respectivos emolumentos, porém an-
tes, no vigor da mocidade, alislára-
se como voluntário no regimento de 
infantaria n.° 4 e aí servira de 1 8 2 0 
a 1821 . Como fora educado em 
Paris e de lá trouxera diploma hon-
roso da faculdade de letras logo o fo-
ram aproveitando em varias comis-
sões e em 1 8 3 5 recebeu a incum-
bência de ir a Paris auxiliar o dr. 
Francisco Solano Constâncio, já 
muito conhecido por seus traba-
lhos, alguns aliás pouco aproveitá-
veis, que eslava fazendo para os es-
tudiosos de Portugal e do Brasil; 
mas demorou-se pouco tempo por-
que em 1836 já regressára a Lis-
boa e aqui lançou as bases para a 
publicação de uma revista sob o ti-
tulo Abelha. O primeiro numero 
apareceu em 1 de abril desse ano 
com o sub-litulo «jornal de utili-
dade, instrução e recreio.» A se-
guir, no mês indicado, dá ao prélo 
outra folha UÁbeille françaisejonr-
nal encyclopedique, e assim conti-
nuou até junho, só de redacção 
francêsa. Na lingua portuguêsa não 
apareceu mais numero algum. E 
findou a primeira serie. 

Esta interrução durou 4 anos, 
porque o 2.° ano de UÁbeille, n.° 
1, veio a imprimir-se a 3 de outu-
bro 1840 , e acabou com o n.° 14 
em 15 de março 1841 . No fim dos 
fascículos lia-se: «Le redacteur et 
editeur responsable F. L. A. d'An-
drada.» 

I l l 

Infere-se pelas comissões de 
que foi encarregada e por dar á 
estampa varias traduções, umas im-
pressas em Londres e outras em 
Lisboa, que Alvaro d'Andrada era 
homem ativo e laborioso, e no mi-
nistério não o poupavam. Assim 
em 1841 nomearam-no para con-
ferir com o erudito visconde de San-
tarém os seus trabalhos históricos 
e gráficos, realmente de magna im-
portância, com que beneficiou a na-
ção, e, segundo os registos oficiais, 
ali se manteve alguns anos. Nessa 
situação esteve por duas vezes e 
não pude averiguar das razões que 
o levaram a afastar-se do visconde. 

Eie todavia desejava conservar-
se em Paris e conseguido, porque 
em 1 8 5 0 ou 1851 foi nomeado 
adido honorário á legação portu-
guêsa, tendo sido antes aposentado 
com o ordenado de 4 0 0 $ 0 0 0 réiâ. 

Estando em Paris entrou na 
empresa da abertura do canal de 
Suez e creio que pertenceu ao cor-
po gerente e> apeíar de aposentado 

foi aumentando de categoria no cor-
po diplomático, pois em 1 8 6 9 era 
conselheiro honorário da legação, 
o que lhe daria maior consideração 
na roda que frequentava na grande 
capital e de que não se afastava. 

Pouco viveu depois e gosou 
dessa promoção. Tenho nota de 
que veio a falecer ali por Junho de 
1871 . 

I V 
O periodico UÁbeille durou 

até 1 8 4 3 e forma uma colecção de 
7 volumes. Compreende artigos e 
narrativas mui interessantes e con-
tou com a colaboração de alguns 
homens eminentes do seu tempo, 
como o ilustre poeta Antonio Feli-
ciano de Castilho. Publicava varias 
noticias criticas e biograficas desti-
nadas a apreciar as obras que se 
iam publicando em Portugal, mas 
egualmente as que saiam dos pre-
los franceses, alemães e inglêses; 
assim como artigos biográficos e de 
modas, com estampas a cores. 

Mas o que prenderá a atenção 
do leitor português são as noticias 
dos teatros, bailes, concertos, casa-
mentos, nascimentos e obitos, quasi 
sempre relacionadas com as fami-
lias de maior nomeada naquela 
época. Veremos nesse noticiário, 
variado e pernicioso, para engran-
decer e louvar a sociedade elegante, 
ás reuniões selectas promovidas pelo 
conde de Farrobo, no seu palacio 
do largo do Quintela; pelos mar-
quêses de-Viana, na seu palacio do 
do largo do Rato: na assembleia 
portuguêsa, que atraía ás suas sa-
ias o que havia de mais distinto em 
Lisboa, etc. 

Os marqueses de Viana pare-
ciam que andavam em concorrência 
e no explendor das festas com o 
conde Farrobo, mas lembra-me bem 
que o nosso querido e inolvidável 
atôr Taborda, que recebera a honra 
de convites repetidos para as reu-
niões de toda a ordem á opulenta 
casa do largo de Quintela, me dizia 
com calor: 

— Não fazes ideia da magnifi-
cência do Farrobo, do modo como 
recebe e trata os humildes, como 
eu; mas naquele admiravel palacio, 
ha também que admirar a escolha 
da concorrência, o numero de ar-
tistas, profissionais e amadores, al-
guns até sobresaíndo aos mestres 
que aí se reúnem nos concertos 
que dão brado. Em parte alguma 
se realisarão com tão intenso bri-
lho e com tal primor. E' um en-
canto ir àquela casal 

O grande Taborda era sincero 
neste desabafo, que lhe era grato. 

Como em todas as situações da 
vida mundana surge um lado risi-
vel e comico porei ainda esta nota 
que me dá o Abeitle no fasciculo 
de fevereiro de 1842 . 

Chegára-se ao Carnaval. As 
salas abriam-se para os bailes de 
mascaras. Os marquêses de Viana, 
que se fartavam de lançar ao vento 
o seu dinheiro, que era grosso e 
daria para muito bem administrado, 
no domingo gordo convidaram para 
um baile que devia deslumbrar tudo 
e todos. Excesso de vaidade que 
pagaram caro. O baile do domingo 
gordo realisou-se com estrondo. 
Ali se apresentaram mascarados 
com riquíssimos trajos. Uma gentil 
dama da familia Farrobo apresen-
tou-se com um fato de chinesa da 
sociedade alta precioso e difícil de 
alcançar. Perguntaram ao conde 
como o obtivera e ele respondeu: 

— De maneira fácil. Sabia que 
os marquêses de Viana projectavam 
este baile. Queria fazer boa figura. 
Escrevi vai para um ano, a um 
amigo, que estevç na China e pedi' 

lhe que me comprasse e remetesse 
um fato completo. Não lhe mar-
quei o preço. Assim é que se faz 
figura. 

Agora um lado comico. Uns 
rapazes da boa sociedade, que o 
vulgo conhece como estróinas, ar-
reliadores, que teem ideias rnás e 
poucas vêses ideias úteis, lembra-
ram-se de introduzir nesse dia nas 
salas dos marqueses duas rapari-
gas, que andavam em vadiagem 
pelas ruas de Lisboa e que tinham 
a mania de terem relações com li-
teratos e poetas; e ás quais a ra-
paziada, com gravata e sem ela, 
puzeram a alcunha, que lhes ficou, 
de irmãs ou manas acerta o passo. 
Vi-as já a envelhecer. Eram feias e 
ridiculas no modo de trajar. Eram 
alvo de troças e muitas se recolhiam 
a lojas e pedir protecção aos do-
nos da casa. 

As manas, autenticas, com o 
seu vestuário ridículo e reles, ali 
estiveram. Vá isto segundo leio na 
Abeille. 

E até outro dia. 

M o m e n t o h i s t ó r i c o 

L i s b o a , 1 3 - V I I - 1 9 1 2 . 

BEUTO A R A N H A . 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Esteve nesta cidade, onde veio 

tomar posse do logar de administrador 
da Imprensa da Universidade, o sr . 
d r . Joaquim Teixeira de Carvalho, que 
no ano passado foi vitima dum terrível 
desastre que o obrigou a permanecer 
em tratamento em um quarto do hos-
pital do S. José durante alguns meses . 

O s r . dr . Teixeira de Carvalho 
encontra-se quasi completamente res-
tabelecido, tencionando v i r e m Outubro 
assumir o refer ido cargo e o de pro-
fessor assistente da Faculdade de Me-
dicina. 

Pobrêsa de mais 
Apezar das nossas constantes re-

clamações sobre a falta de guarda mi-
litar no edifício da cadeia, continua 
ainda hoje a policia cívica a desempe-
nhar-se da referida guarda com pre-
juiso do policiamento da cidade, que 
é demais insuficiente. Em harmonia 
com esta pobrêsa aparece nos agora 
a fonte ha pouco colada á velha mu-
ralha da cidade — onde assenta a 
torre de Santa Cruz — sem a agua 
que por longos anos ali correu . 

Para onde iria ? 
Francamente , uma fonte sem agua 

é como um jardim sem flores e aquelía 
bem parece agora um mauwleo! 

Sé Velha 
Com viva satisfação regis tamos a 

deferencia tida para com a nossa re-
clamação ba pouco publicada na Ga-
zeta de Coimbra, e na qual f r izamos 
a necessidade de es te vetusto e glo-
rioso monumento es ta r aber to du-
r an t e o dia para facilmente se r visi-
tado pelos touristes. 

Assim desapareceu a mâ impres-
são dos nossos visitantes, que muitas 
vezes ali se dirigiam de tarde para 
ver a Sé Velha e quasi s empre sem 
que o podessem conseguir . 

Os nossos agradecimentos pela de-
ferencia com que fomos honrados. 

Um processo célebre 
Concluiu na Italia o processo crimi-

nal da Camorra . Durava ha mais de 15 
mesês . No decurso dos intermináveis 
debates , m o r r e r a m ju rados , enloque-
ceram réus e o publico tornou-se abso-
lutamente indif irente ao que se pas-
sava em Viterbo, onde se desenrolou 
esse processo, que parecia não deveria 
acabar nunca . Tinha-se até esquecido 
que se t ra tava dos esposos Cuocolo, 
mortos em Nápoles por o rdem da as-
sociação de malfei tores, conhecida pelo 
nome de Camorra. Esses esposos Cuo-
colo, que t inham mais ou menos feito 
par te da associação, eram acusados de 
t e r denunciado os seus antigos cum» 
plices. 

Foram julgados uns 30 acusados. 
Os que res is t i ram aos debate foram 
todos condenados a penas variando em 
8 a 30 anos de reclusão, visto achar-
se abolida na Italia a pena de mor te . 

Pela segunda vez foi f rus t rada a 
incursão das hostes realistas de Cou-
ceiro em Portugal . 

Não podia esperar-se ontra coisa. 
Os que vêem a sequencia dos acon-

tecimentos políticos sem paixão nem 
faciosismo, não podiam esperar outro 
fiai a esta arr iscadíssima e perigosís-
sima aventura . 

Se os conspiradores esperavam 
encontrar em ter ras por tuguesas o 
apoio geral de muitas povoações, 
ficou feita a prova do contrario. 

Infelizmente ficou assegurada esta 
prova á custa de muito sangue, de 
mui tas lagrimas e sacrifícios. 

Não servirá ao menos esse teme-
rário feito para não se pensa r mais 
em novas tentativas de res tauração 
monarquica ? 

O país manífestou-se do norte ao 
sul contra essa ousada aventura , e 
fè-lo, cer tamente , porque está far to 
de viver nesta horrivel per turbação 
de espíritos e ancioso por vêr ent rar 
Portugal num regimen de acalmação 
e de paz. 

Goradas todas as esperanças duma 
res tauração monarquica, dent ro em 
pouco não haverá mais que pensar 
em tentativas de invasão. Isso aca-
bou, tanto mais que o governo espa-
nhol, deve ter entrado já na convicção 
de que andou fóra dos deveres que 
lhe impõe o direito internacional per-
mitindo que es t rangeiros andassem no 
seu país em exercícios de guerra e 
recebendo a rmamento e munições 
para ela. 

Da grande tentativa resul tará , ao 
menos, a certèsa de que não haverá 
mais que pensar nem ter receios de 
outra tentativa de incursão. 

O novo regimen tem lodo o di-» 
reilo a defender-se e ninguém lhe le-
vará a mal que o faça, mas nesta si-
tuação anormal e perigosa, a Repu-
blica não deseja decerto que haja ex-
cessos de odios nem de vinganças 
que a comprometam. 

Assim pensam os que mais ancio-
samente desejam não vêr Portugal 
envolvido numa luta terrível entre 
i rmãos, em cujas veias gira o mesmo 
sangue . 

O tempo é o grande mest re da 
vida. Hoje pódem achar bem o uso 
dos maiores r igores , fazendo sofrer 
quem mesmo nenhumas responsabi-
lidades tenha nos acontecimentos que 
se vão sucedendo ; mas quando tudo 
serenar e se pensa r madu ramen te nos 
per igos que cor re a nossa autonomia, 
chegará a convicção de que é preciso 
muita ponderação e muita prudência 
no momento critico e histórico que 
a t ravessamos. Ninguém aconselha falta 
de energia para os culpados, mas acon-
selhamos justiça para os que o não são. 
Nobilite-se Portugal pela Ordem e pelo 
Trabalho, por que sem isto é impos-
sível p rogred i r , reconquistar os seus 
antigos créditos de nação gloriosa é 
e r g u e r s e no conceito das nações cul-
tas . 

Sejamos lodos patr iotas , mas pa-
triotas que amem o seu pais com todo 
o fogo da sua alma, com todo o amor , 
t rabalhando bem, aconselhando bem e 
educando bem para que sur ja depressa 
a paz e com ela e felicidade da Patr ia . 

Audiência ordinaria do dia IS 
DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do í .° oficio, Almeida 
Campos, acção de divorcio requer ida 
por Alfredo da Costa contra sua mu-
lher Maria da Piedade, ambos desta 
cidade. 

Advogado oficioso, dr. Vale. 
— Emancipação requerida por JoSo 

Simões Ser ra , a seu filho Manuel Si-
mões Ser ra , ambos da Marmeleira . 

Advogado, dr . Vieira. 
— Carta precatória para inquirição 

de tes temunhas vinda da comarca de 
Guimarães, extraída da acção ordina-
ria que José da Costa Rainha, resi-
dente em Guimarães move contra Mi-
quelina Elisa da Silva Rocha, resi-
dente em Pereira , concelho de Miran-
da do Corvo. 

Advogado, d r . Agapito. 
— Expropriação requerida pelo d r . 

Delegado do Procurador da Republica, 
desta comarca, contra Pedro Augusto 
Marques e esposa, ausentes em par te 
incerta. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
inventario orfanologico por obito de 
Joaquina Branca, do logar de S. Sil-
vestre. 

— Idem por obito de Antonio Dias 
da Conceição, desta cidade. 

— Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção comercial requerida por Antonio 
Braz dos Santos, desta cidade, contra 
Sebastião Simões, do logar do Pere i ro 
d 'Alem. 

Advogado, dr. Luzitano Brites. 
— Inventario orfauologico por obito 

de Maria Angelina Clara, do logar do 
Cabouco. 

— Ao escrivão do 4.° oficio, Fre i -
tas Campos, expropriação requer ida 
pelo dr . Delegado do Procurador da 
Republica, desta comarca, contra dr . 
Abt;l Augusto de Campos Paiva, desta 
cidade. 

— Inventario orfanologico por obito 
de José Francisco Cacho, da Cioga do 
Campo. 

—• Idem por obito de José Antonio 
Gonçalves, desta cidade. 

— Ao escrivão do 5.° oficio, Per-
digão, inventario orfanologio por obito 
de João Machado Fer re i ra de Mattos, 
res idente que foi no Rio de Janeiro. 

CURIOSIDADES 
Breve memoria discritiva do Con-

vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 

I I 
Ser humano I Quem ha ahi que te 

comprehenda? quem para explicar a 
harmonia do teu compor to? quem o 
porquê de teus p resen t imen tos? 

Na tarde do dia vinte e dois de 
Maio duas nobres damas assomavam 
ás erguidas janelas dos paços do du-
que de Coimbra : ambas moças e lin-
das, ambas cuidadosas, ambas tr is tes . 

O sol que no horisonte se escon-
dia por detraz dos outeiros de S. Sil-
vestre e de Tentúgal beijava as vidra-
ças coloridas do' acastellado palacio, 
const ra tando s ingularmente em seu 
brilhar tremelucido com as desbotadas 
faces d 'aquellas damas . 

E o astro creador completara o seu 
occaso, succedendo-lhe aquella penum-
bra nielancholica e scismadora, pre-
nuncia da noute , aquella cambiante de 
luz g raduada , que separa o dia da 
noute . 

Soava na Cathedral de Affonso 
Henriques o toque das ave marias. 

E a mais joven d'aquellas mulhe-
res , de mãos postas exc lamou: — An-
gelus Domini nuntiavit Mariae — Et 
concepit spiritu sancto, r e s p o n d e u a 
mais velha. 

— Ave, Maria, d i sseram ambas, e 
depois r e sa ram. 

Quando o der rade i ro echo da ulti^ 
ma badalada de todo se perdeu alem 
detaz do Monie de Santa Clara, o ruido 
do t ropear de um cavallo a toda a 
brida sobremodo sobresal tou as duas 
senhoras . 

Pouco depois, um cavalleiro subia 
a Couraça de Lisboa a galope, vestindo 
a rmas , viseira cahida, p lumeiro negro 
ondeante . 

Era o mensagei ro da morte do 
duque de Coimbra e de Ayres Gomes 
da Silva. 

Estavam de lucto uma filha e uma 
e s p o s a . . . 

Hl 
Havia decorrido um anno. 0 que 

seria o conquistador de Alcácer Ceger , 
e de Arzilla e de Tanger , o cognomi-
nado mais tarde Africano, principiava 
a perdoar e a rest i tuir os bens coufis-
cados para a Fazenda Real, aos impli-
cados no caso desastroso do nobre 
duque de Coimbra. 

As villas de Tentúgal e de S. Sil-
vest re . e a Ermida de S. Marcos foram 
rest i tuídas à viuva de Ayres Gomes (U 
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Teatro em Coimbra i Curso do 5.° ano medico Silva, cujas fora senhor , e concedida 
licença para n 'aquellas t e r ras fundar 
um convento de Je ronymos . 

In tercedera para com el rei a bella 
filha do morto duque, a rainha D. Isa-
bel , que para Lisboa par t i ra de Coim-
b r a com D. Brites de Menezes, sabido 
alli o caso t r is te . (1) 

Bellos tempos de fé viva, de crença 
robusta e de piedade e ram aque l l e s ! ! 
Surg iam como por encanto da terra 
os mosteiros e os conventos, tocada 
da magica varinha da religião. E se 
aos olhos da philosophia essas edifica-
ções teem sido alcunhadas de inúteis, 
nunca jamais o serão de abrigo bo-
nançoso de almas atr ibuladas, que fu-
giam o tumultuar mundano para a de-
liciosa concentração do espirito na ado-
ração do espirito na adoração do Ente 
Supremo. 

D. Brites de Menezes, de passagem 
pela Villa da Arruda para suas t e r ras 
de Coimbra ' levava comsigo um reli-
goso de Jeronymo do Matto, F r . João 
Velho, a quem coufiára a fundação da 
nova casa, que no sitio da Ermida de 
S. Marcos, cercanias de Coimbra e a 
cavalleiro de S. Silvestres, determina 
e rgue r aos servos de S. Jeronimo. (2J 

(1) Ruy (te Pina diverge de Siguença 
n'esta parte, e com mais acerto, pois mais 
proprio e natural é que a rainha estivesse 
em Santarém com seus paes. T)o mesmo 
modo sendo D. Brites de Menezes aia da 
rainha, mais provável é que com ella esti-
vesse, ainda que poderia estar cm Coimbra 
áquellé tempo. Isto, porém, não altera em 
cousa alguma a historia da fundação do con-
vento dè S. Marcos, que não é demasiado 
clara, antes algum tanto confusa. 

(2) Veja Siguença — De la historia de 
la orden de Han Geronymo, parte 2." pag. 542. 

Noticias militares 
J u n t a h o s p i t a l a r d e i n s p e c ç ã o 

Sob a presidencia do s r . dr . Lima 
Duque , tendo como vogais os s r s . drs . 
Tomar d 'Aquino e Baeta Neves, reuniu-
se esta junta tomando as seguintes re-
soluções : 

Tenente de cavalaria 8, s r . Silva 
Braga , incapaz do serviço act ivo; te-
nente da administração mili tar, s r . 
Gomes Teixeira, 60 dias de licença. 

Inspécionou. também 24 praças de 
pret, sendo t rês ju lgadas incapazes do 
serviço activo, 14 incapazes de todo o 
serviço e arb i t radas licenças a 7. 

" 0 D i a , , 
Suspendeu a sua publicação O Dia, 

afirmando pe rmanece r nesta situação 
emquanto d u r a r a vigência das no-
vas instruções sobre l iberdade de im-
prensa . 

S o c i e d a d e de D e f ê s a e P r o p a g a n d a 
d e C o i m b r a 

Sessão de 10 de Julho 

Admitiu socios os s r s . Antonio Au-
gusto da Costa Martins, José Monteiro 
Alves e Joaquim Monteiro de Figuei-
r edo . 

— Lida e aprovada a represen ta -
ção sobre o caminho de fer ro pro-
jectado de Coimbra á Covilhã. 

Resolveu : 
Pedir á Companhia dos Caminhos 

de Fe r ro que os bilhetes directos Lis 
boa-Porto e vice-versa, tenham direito 
a pa ragem de 24 horas , pelo menos , 
em Coimbra, e que nas estações da 
cidade se vendam bilhetes directos 
para Paris . 

— Apreciou o magnifico desenho 
do sr . Antonio Augusto Gonçalves, 
pa r a as placas-reclame de Coimbra, 
que a sociedade vai manda r colocar 
em diversas estações do caminho de 
fe r ro . 

— Encar regou o secretár io de ela-
borar as bases pa ra uma federação 
com a sua congénere Propaganda de 
Por tugal bases essas que serão depois 
submet idas à apreciação da assem-
bleia geral . 

— Ocupou-se t ambém do aquarte* 
lamento para o ba ta lhão da Guarda 
Republicana, colocado nesta cidade. 

U m g r a n d e d e s a s t r e 
A pacata população de Semide foi 

ante-ontem alarmada por um triste 
acontecimento que causou a mor te a 
um operár io , um excelente chefe de 
familia, que naquela ter ra , que era a 
da sua natural idade, gosáva da maior 
es t ima. 

Quando Aurelio dos Santos, mais 
dois companheiros tentavam fazer su-
bi r uma enorme pedra para uma jane-
la da nova escola pr imar ia daquela 
í reguez ia , que anda em construção, 
esta caiu sobre o vent re do malogrado 
Aurel io, que duas horas depois falecia. 

O tr iste acontecimento alarmou to-
da a povoação, que correu em auxilio 
da pobre vitima, e que consternada-
m e n t e lamentava o desas t re , tanto 
mais que o infeliz era ali muito con-
s iderado. 

O seu funera l realisou-se ontem e 
nèle tomaram par te os habi tantes não 
só de Semide mas ainda dout ras po-
voações. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia. 70 , 

Foi em 1838 que a «Nova Aca-
demia Dramática » obteve do governo 
a cedencia do edifício do Colégio de 
S. Paulo para nele ser construído o 
seu teatro, inaugurado a 24 de Junho 
do mesmo ano com a peça Nodoa de 
sangue. 

Ao Teat ro Académico andam liga-
das as mais honrosas t radições por 
que ele concorreu para se c rea rem 
ali autores dramáticos e actores . Ali 
teve a academia o seu Club, onde os 
es tudantes se reuniam em grande nu-
mero todos os dias, trazendo-os assim 
bem mais unidos e em melhor cama-
radagem do que hoje. 

As f requentes assembleias gerais 
e as récitas que ali se realizavam ha-
bilitavam os académicos a pe rde r o 
natural acanhamento de falar em pu-
blico. Ali pr incipiaram a revelar apti-
dões incontestáveis académicos que 
vieram a figurar entre os mais distin-
tos e afamados oradores que o país 
tem tido. Era uma escola que , por 
muitos motivos, fez grande falta á aca-
demia de Coimbra. 

Mas as tradições a que andava li-
gado o velho Teat ro Académico não 
são só essas . Ali r ep re sen t a r am os 
mais notáveis artistas dramáticos por-
tuguêses e es t rangei ros dos que vie-
ram a Portugal . Bossi, Bistori, Pala-
dini, Emilia das Neves, Emilia Ade-
laide, Tasso, Taborda , Rosa ( p a i ) , 
Isidoro, Simões e tantos outros , ali 
r eceberam as maiores demonstrações 
de apreço e admiração pelo seu mé-
rito, e não só artistas dramáticos, 
mas músicos, como C r o n e r ; cantores, 
como Mongini e Volpini; e prestidigi-
tadores , como Hermann, Velle e Fon-
seca, es te ult imo o mais notável ar-
tista por tuguês no seu género. 

No ano lectivo de 1854-1855 fez-se 
a re forma daquele teatro. Da socie-
dade dramática que então se achava 
ali organizada faziam par te os dois 
i rmãos Soares Franco (Franc i sco e 
Augus to ) , José Gomes Arouca, Lemos 
(O Corsário), Nogueira Soares , Ban-
deira de Melo, conhecido por Ban-
deira Lapão por se salientar nos pa-
peis de laponio, Bandeira Martins, 
Orneias , barão de Pombeiro , Fialho 
de Castro, etc. 

Os estatutos do teatro só permi-
tiam então que ali r ep resen tassem 
alunos da Universidade e do Licêu, 
empregados super iores da Universi-
dade e socios do Insti tuto. Foi por 
isso ali admitido como socio-actor Iná-
cio Rodrigues da Costa Duar te , o há-
bil cirurgião operador , já então pre -
parador da cadeira de Anatomia. 

Taborda represen tou ali nessa 
época, como socio do Instituto, a scena 
cómica Cantor Cosmopolita, en t rando 
na comédia Jantar amargurado, com 
Filipe do Quental, que veio a ser lente 
de medicina. 

Francisco Soares Franco escreveu 
nessa época duas coméd ia s : Quem 
torto nasce tarde ou nunca se endi-
reita e Quem o feio ama bonito lhe 
parece. Mais tarde escreveu a oratória 
Rainha Santa Isabel, q u e em Co imbra , 
principalmente, fez grande sucesso. 

Augusto Soares Franco escreveu a 
scena cómica Um tiranete, que mui tas 
vezes desempenhou no Tea t ro Acadé-
mico. Era um pre tex to pa ra a imi-
tação dos art istas dramáticos mais em 
evidencia nessa é p o c a : Tasso, Ta-
borda , Teodorico, Rosa ( p a i ) , Isi-
doro, etc. 

Já então era costume realizar a 
récita de despedida do curso do 5.° 
auo teologico jurídico, com aplicação 
do seu produto para a Sociedade Fi-
lantrópico Académico. As despêsas , 
porém, eram tão elevadas, en t rando 
nessa conta a que se fazia com uma 
ceia a todos que ent ravam na récita, 
que esta sociedade pouco lucrava. 

Não era costume então escrever 
peça nova para essa récita. A Fabia, 
Morte de Catimbau, Figados de Tigre 
e ou t ras t ragédias heroi-comicas fo-
ram represen tadas muitas vezes em 
récita de quintanistas , mais ou menos 
modificadas, como aconteceu com a 
Fabia, na récita do curso de Antonio 
Cabral Pais do Amaral. Fez este tais 
e tão importantes modificações na 
peça, que mereceu do autor , F ran-
cisco Palha , u m a quadra engraçadis-
sima que lhe t ransmit iu em telegra-
ma na noite da récita. 

Foram per tencendo á sociedade 
dramática do mesmo teatro, ent re ou-
tros, Miguel Pedroso, Henrique Pratt," 
Manuel Emidio Garcia (depo i s lente 
de Direi to) , Joaquim Pedro Paren te , 
José Augusto Vieira da Cruz, Antonio 
Pais do Amaral , Antonio Lucio Tava-
res Crespo* José Maria d'Oliveira, 
Vale, e tc . Este ultimo, que chegou 
a doutorar-se em Direito e foi um 
distinto advogado em Lisboa, repre-
sentava papeis de dama para que li-
nha decidida vocação, bonita figura e 
ademanes femininos. 

.Muitas pessoas que o não conhe-
ciam tomavam-o por uma actriz a valer. 

Ecos da sociedade 
PARTIOAS E C H E G A D A S . — E s t á n e s -

ta cidade o s r . d r . Sidonio Pais. 
Vem assistir aos actos de Calculo. 
— Acompanhado de sua dedicada 

esposa, part iu ontem pa ra a Covilhã, 
onde vai na qual idade de tes temunha 

assistir ao casamento, que tem logar 
hoje, de seu irmão, s r . dr . Almeida 
Eusébio , o nosso presado amigo sr . 
Santos Eusébio, propr ie tár io do acre-
ditado «Bazar de Par i s» , desta praça. 

O s r . d r . Almeida Eusébio consor-
cia-se naquela cidade com a s r . a D. 
Ana da Cruz Ranito, gentil filha do 
conceituado industrial s r . Francisco da 
Silva Ranito. 

Aos noivos desejamos-lhe a maior 
das felicidades-. 

ANIVERSAUIO. — Passa amanhã o 
aniversario natalício do nosso velho 
amigo sr . Jorge da Silveira Morais. 

Muitos parabéns . 
CASAMENTO. — Efectuou-se na se-

gunda feira o registo civil do sr . Her-
menegildo dos Santos, f i lho do nosso 
amigo Joaquim dos Santos, com a s r . a 

Laura Martinho d'Almeida. 
Aos noivos que gosam de gerais 

simpatias, desejamos uma prolongada 
lua de mel e muitas felicidades. 

MBEinbiI ŵ Hslto iríjí̂ wtírti- «J»^ «Á— 

E s c o l a B r o t e r o 
Curso l*r»fl*KÍ»ital 

Física e Mecanica. 

Eurico Sales Viana, 15 valores. 
Luiz Silva. 
Carlos Santos Carvalho. 
João Melo, 16 valores. 
Manuel Maria dos Santos. 
José Duarte Pedro. 

Desenho de maquinas. 

João Melo, 18 valores. 
Manuel Maria Santos, 16 valores. 
Joaquim Elizeu. 
Geremin Martins. 

U m a a n e m i e a . . . 
que já não é ! 

As Pilulas Pink fôram feitas para 
cura r os anemicos, os enfraquecidos e 
debilitados, e não deixam de realisar 
este fim a que são dest inadas, porque, 
posit ivamente, dão sangue a cada dóse, 
sangue rico e puro , — e os pobres ane-
micos estiolam-se, def inham e mor rem, 
precisamente em rasão da pobresa ou 
da falta de sangue. 

A s r a . D. Maria Carolina dos San-
tos, a juvenil dama cuja cura vamos 
aqui refer i r , estiolava-se, definhava a 
olhos vistos. Ora, desde o dia em que 
começou a seguir o t ra tamento das 
Pilulas Pink, esta senhora viu melho-
rar consideravelmente o seu estado de 
saúde, e d 'aí a pouco tempo achava-se 
de todo curada . Ha uma grande quanti-
dade de meninas novas e de senhoras 
na mesma situação. Aqui lhes citamos 
esta cura , t irada d ' en t re milhares de 
outras analogas, e creiam que, se dese-
ando recupera r a saúde perdida, fize-

rem uso das Pilulas P ink , não sofrerão 
a esse respei to a minima decepção, 

A s r \ I). Maria Carolina dos Santos, 
que vive nas Caldas da Rainha, a ele-
gante estação termal por tuguesa , es-
c reve -nos : 

« Estava minada por uma g rande 
anemia. Começara esta minha doença 
por uma grande sensação de f raquesa 
e cançaço e pela perda completa do 
apetite. Infelizmente pa ra mim, não f iz 
caso destes sintomas. 

«Não ta rdaram outros muitos inco-
modos e sofrimentos a jun ta r - se ao 
mal es tar que já sentia, a ponto que 
todos os que me rodiavam se assus-
ta ram devéras . Efét ivamente, eu estava 
palida que metia medo, como se cos-
tuma dizer , e as minhas digestões 
t inham-se tornado muito penosas . Ao 
mais pequeno esforço, sentia logo zum-
bidos de ouvidos e vert igens. Como a 
f raquesa fòsse aumentando de dia para 
dia, tomei vários tonicos e fortificantes, 
mas tudo sem resul tado. Aconselha-
ram-me emfim que começassem com 
o t ra tamento das Pilulas Pink. E' fora 
de toda a duvida que estas pilulas me 
salvaram, e logo ao fim da pr imeira 
caixa me senti melhor e muito mais 
forte. As Pilulas Pink res t i tu i ram-me 
pouco a pouco todas as forças, o bom 
apetite de outro tempo, a saúde , numa 
pa lav ra .» 

Às Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas-

Deposito geral : J. P. Bastos & C. à , 
Farmacia e Drogaria Peninsular , 39 , 
rua Augusta , 5 , Lisboa. — S u b - a g e n t e 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102 , Largo de S . Domingos , 103 . 

R o u b o i m p o r t a n t e 
A sr . a D. Terêsa Vitali, chegada 

do Brasil ao porto de Leixões, ha dias, 
queixou se á policia que duran te a 
viagem lhe rouba ram o seu guarda-
joias, contendo 3 cheques de 100 li-
bras cada um, 90 libras sterl inas, 10 
anéis com bri lhantes , 540$000 réis 
em moeda brasi leira, alfinetes broches, 
brincos com br i lhantes , etc. 

Suspeitou dum passageiro alemão, 
Henr ique Bruner , que se acha p rêso 
no Porto e ao qual foram encontrados 
nada menos de 15 fatos, mas nenhum 
dos objetos roubados . 

Seguiu viagem para o I lavre um 
outro passageiro que se supõe cúm-
plice do tal Bruner . 

F r a n c i s c o L á s a r o 
Morreu de insulação em Stokolmo, 

onde tinha ido correr a « M a r a t o n a » , ! 
o campeão corredor por tuguês Fran-
cisco Lásaro. 

Marchava numa corrida aos 30 
quilómetros, indo na f ren te com o pe-
lotão, ao lado de Mac-Artur, vencedor 
da corr ida, quando caiu no chão com 
um ataque de insulação que o ma-
tou. 

Houve mais casos de insulação. 

S o c i e d a d e I p r o < e c t o r a 
d o s A n i m a i s 

Reuniu-se no ultimo domingo a as-
sembleia geral desta beneméri ta ins-
tituição para resolver um assunto que , 
segundo a ordem dos trabalhos, inti-
mamente se ligava com o seu pres-
tigio e a sua dignidade. 

Aberta a sessão, o digno presi-
dente da Direcção sr . Antonio Donato, 
expõe em ligeiras palavras qual o mo-
tivo desta reunião, que era a ocorrên-
cia passada em Maio findo en t re o sr . 
Bar re i ro de Castro e o socio sr . Ma-
nuel Paixão, ocorrência esta que em 
tempo devido informámos e que por 
ponsequencia achamos desnecessár io 
novamente re la tar . 

Depois de vários socios se t e rem 
manifestado contra o procedimento do 
sr . Bar re i ro de Castro, foi resolvido 
que á Direcção fossem confiados ple-
nos poderes para ins taura r processo 
contra aquele cidadão, pois que , dada 
a sua impunidade, o prest igio da asso-
ciação seria nulo. 

Por proposta do socio. s r . Adolfo 
Pimenta foi exarada na acta da ses-
são um voto de desgosto pela demora 
havida no exame médico ao socio agre-
dido, visto que só passados 12 dias 
foi ordenado o refer ido exame, com 
prejuiso da prova agressiva que para 
procedimento judicial era importante . 

Ainda por proposta do socio sr . 
José Pedro foi resolvido, vistas as de-
ficientes condições financeiras da asso-
ciação, que a despesa a fazer com a 
instauração do processo fosse ra teada 
eni re os socios da mesma associação. 

D e n t r o d u m v e t g o n 

O chefe da estação velha, capturou 
e entregou á policia, Manuel da Silva 
Mendes, do Outeiro do Botão, por o ler 
encontrado deitado den t ro de um va-
gon, para onde tinha ido sem bilhete, 
na estação da Pampilhosa do Botão. 

D i s s o l u ç ã o d e s o c i e d a d e 
A firma comercial desta c idade, 

Santos Eusébio & Cierco, Sucessor , 
proprietár ia do Bazar de Par iz , publica 
que, por escri tura de 8 de Julho deste 
ano, exarada nas notas do notário 
desta comarca, d r . Eduardo Vieira, 
foi dissolvida a mesma sociedade, que 
de facto se encontrava dissolvida desde 
18 de abril deste ano. 

E' único gerente da nova sociedade 
o s r . Santos Eusébio, a cargo do qual 
ficou todo o activo e passivo da extinta 
sociedade. 

Aposentação 
Foi aposentado com a pensão de 

461$580 réis, o revd . pároco da fré-
guezia de Soure, s r . d r . Antonio dos 
Santos Couceiro, nosso conter râneo. 

Morte 
Apareceu morta numa loja de beco 

da Imprensa , onde morava , uma mu-
lher de nome Constancia Rosa, de 
avançada idade, a qual foi ha tempo 
abandonada pelos filhos Abel e Antonio 
Tavares . 

Foi pa ra a morgue o cadaver . 

S o c i e d a d e de l i e f é s a 
e P r o p a g a n d a de (o i i tabra 

A direcção da Sociedade de De-
fêsa e Propaganda de Coimbra conti-
nua diligenciando obter benefícios para-
os seus associados, de modo a conse-
guir que se eleve o seu numero , e al-
guma coisa tem já conseguido neste 
sentido. 

Diversas casas comerciais fizeram 
já a promessa de redução nas suas 
vendas aos socios da referida Socie-
dade , bem como já tem assegurado o 
desconto de 80 pa r cento nos especta-

ALVARO MACHADO 

O meu amor é soldado 
Foi a guerra de Souzelas 
Trouxe de lá cada orgâo 
Que fez córar as vitelas! 

P. T. 

culos de animatografo realizados no 
teatro ás sextas feiras. 

Está es tudando a direcção o modo 
pratico de obter estas vantagens, sendo 
provável que seja preciso bilhete de 
identidade com a fotografia do socio. 

Conflito 
No domingo á noite houve grande 

reboliço no Rocio de Santa Clara por 
haver ah um ou dois indivíduos que 
se recusaram a descobri r -se quando a 
banda de infantaria 35 tocou a Portu-
tuguêsa. 

A prudência aconselha a que não 
compareceram nessas ocasiões os que 
não quei ram pres ta r essa homenagem 
ao hino nacional. 

Custa isto tão p o u c o . . . 
E ' bem melhor de que provocar 

um conflito, que pode ter ser ias con-
sequências . 

Guarda Republicana 
Ouvimos que se pensa nas depen-

dencias da Sé Catedral , do lado do 
Arco do Bispo, para instalação da 
Guarda Républicana. 

Era bem bom que isto se resol-
vesse bem e depressa . 

Exames 
Com elevada classificação fez exa-

me do 3.° ano licial a menina Aurora 
Nogueira Seco, gentil filha do nosso 
presado amigo s r . Francisco Nogueira 
Seco. 

A inteligente examinanda era aluna 
do acredi tado Colégio Mondego. 

A' gentil menina bem como a seus 
pais enviamos cordeais felicitações. # 

Foi aprovado com 15 valores no 
exame do 3.° ano do Liceu, o sr . Car-
los Pereira Batalhão, filho do s r . Ma-
nuel Pereira Batalhão e sobrinho do 
nosso amigo s r . José d'Oliveira Ser-
rado e de sua esposa a s r . a D. Maria 
da Gloria Pere i ra Serrano. 

As nossas cordeais felicitações ao 
joven académico e a toda a familia. 

A g r e s s ã o 
Na segunda feira á noite um rapaz 

que não conhecemos, passando por 
um académico na rua do Visconde da 
Luz, quis obrigal-o a que ele desse 
um viva à Republica. 

Como o es tudante lhe d issesse 
que se não metesse com quem não 
conhecia, o rapaz quis agredil-o, m a s 
o académico deu-lhe u m a t r emenda 
sova, sendo auxiliado por outras pes-
soas que censu ra ram o rapaz . 

Festivais 
Continuam sabado e domingo os 

festivais em Sanla Clara, no qual to-
mam par le ranchos de t r icanas, rever-
tendo o produto destas fes tas para a 
compra de livros e utensílios escolares 
para os alunos pobres . 

Os outros festivais foram muito 
concorridos. 

Guardas noturnos 
A corporação de Segurança Notur-

na , comemorando o seu 9.° aniversa-
rio da sua fundação ent regou ao seu 
chefe, o s r . Olímpio Lopes Fer re i ra da 
Cruz, a seguinte m e n s a g e m : 

Ex.m o S r . — C o m o devido respei to 
permita v. ex.3 que a Corporação de 
Segurança Noturna, ha 9 anos fundada 
nes ta cidade sob a sabia e inteligente 
orientação de v. ex. a se reúna hoje 
a legre e cheia de vivo reconhecimento 
para vos s a u d a r I 

S e n h o r : -— A nossa a rdua missão 
é sobe jamente compensada com o ca-
rinho e dedicação com que nos hon-
rais. A vossa super ior inteligência alia-
da a um coração generoso , alenta-nos 

MANOEL MOREIRA 

O' minha caninha bierdo 
O' bierde cána barôira, 
Dansem todos muito ciertos 
E biba o doitor Moreira! 

P. T. 

sempre no cumpr imento dos nossos 
deveres . 

E se os temos cumprido a vós e á 
cidade de Coimbra, por quem velamos 
na sua noturna segurança, compete 
aprecia-lo. 

Fazendo votos pelas p rosper idades 
desta benemeri ta corporação, permit i 
i lustre cidadão que vos apresen temos 
os protestos do nosso profundo reco-
nhecimento . 

Coimbra, 15 de Julho de 1912. — 
A Corporação. 

Uma louca 
Vai seguir para o maniconio Mi-

guel Bombarda , Carolina Augusta La-
pa, natural da Pousada, Cernache, 
a tualmente res idente nesta cidade, por 
dar indícios de loucura. 

Desordens 
No domingo de t a rde alguns indi-

víduos desta cidade que passa ram em 
frente da casa do conspirador dr . 
Cruz Amante, em Vale d 'Azenha, 
comentavam o facto de ser aquela 
casa propr iedade do mesmo conspi-
r ador . 

O creado interveio, pe rgun tando 
o que t inham eles com o seu pa t rão . 
E palavra puxa palavra, origina-se 
conflito, chegando a ser apedre jada a 
casa, onde foram encont rar apenas o 
pai do dr . Amante e uma creada . 

Muitos habitantes das Carvalhosas 
e Tor res , sabendo do caso, co r re ram 
ali, t ravando-se então g rande conflito. 
A policia foi prevenida do facto pelo 
telefone, e dirigindo-se ali em carro, 
efectuou as pr isões de Luís Carva-
lheira e José Manuel Simões, ambos 
das Tor res , e do creado da casa. 

• 

Hoje de manhã, na rua Fer re i ra 
Borges, dei taram-se ao sôco dois ra-
pazes, f icando ambos feridos. 

Policia, nem meio ali apareceu , 
apezar de ser aquela a rua principal 
da cidade. 

• 
Ontem á noite foi p reso na rua 

Fer re i ra Borges, um moço de f re tes 
que deu uma bofetada num militar. 
A policia prendeu-o, mas ele deu ás 
de Vila Diogo, ao chegar á praça Oito 
de Maio, chegando a atirar ao chão 
um policia. 

Recapturado, lá entrou na segunda 
esquadra , parecendo ter o diabo no 
corpo. 

4 * a t u u a g e m 
A policia judiciaria p rendeu por 

suspei tas Germano Martins Fe rnandes 
t ambém conhecido por Antonio Vala-
das , de Orense, e sua companhei ra 
Terêsa da Graça e Silva, do Por to , e 
Ana Gonçalves Monteiro, das Alhadas , 
Figueira da Foz, verificandose s e r em 
gatunos de profissão. 

Foram presos na ocasião em que 
procuram abrigo numa hospedaria do 
largo das Ameias. 

Escola Brotero 
Esteve nesta cidade, t ra tando de 

assuntos referentes ao novo edifício 
desta escola, o inspector de ensino 
industrial e comercial , s r . Antonio 
Arroio. 

Penitenciaria 
Saíram da Penitenciaria desta ci-

dade, os presos Francisco Manuel, 
que seguiu para Odemira , e Valentim 
Fe r r e i r a , que foi pa r a Lisboa. 

Comboio 
O comboio tramway que par te da 

Figueira , ás 23 ,35 passa a ter a para-
gem de 1 minuto no apeadeiro da 
Bemcanta . 

Club Operário 
Conimbricense 

Correu an imadamente o baile rea-
lisado, no passado domingo, nesta 
simpatica sociedade de recreio, realí-
sado por uma comissão que levou a 
bom êxito os seus esforços. 

Agradecemos a oferta do c o a r i t ^ 



GAZETA DE COIHBRA, de 15 de Julho de 1918 

O B I T U Á R I O 
Faleceu subitamente em Lisboa, o 

engenheiro sr . Augusto Luciano Si-
mões de Carvalho, que foi, ha anos, 
director da 2 . a Direcção dos serviços 
fluviais e marítimos, em Coimbra. 

Era um funcionário inteligente e 
sabedor, que gosava de merecida con-
sideração. 

— Em casa do sr . dr. Silvio Pelico, 
em Celas, faleceu a sr. a D. Georgina 
d'0!iveira Magrassó, esposa estreme-
cida do sr. dr. João Magrassó, juis de 
Direito em Castelo de Vide. 

A extinta era uma bondosa se-
nhora, muito caritativa e estimada. 

A' sua família, o nosso pésame. 
0 cadaver ficou depositado em ja-

zigo de família no cemitério de Santo 
Antonio dos Olivais. 

Par lamento 
Durante a ultima sessão legislativa 

foram aprovadas 177 leis. 
Houve 146 sessões do Senado e 

166 sessões de deputados. 
As despesas com o congresso or-

çavam por 23o contos de réis. 

O jornal mats antigo 
O jornal mais antigo é o Fching 

Pao, diário oficial chinês, que se pu-
blica em Pekin. Conta mais de mil anos! 

Os prím tivos directores tinham 
tais poderes sobre os redactores que 
iam até á pena da mor t e ! 

Safa com tal oficio 1 

C O N V I T E 
Couvidam-se todos os cidadãos per-

tencentes á comissão organisadora das 
festas da cidade, a reunir-se no proximo 
domingo, 21, pelas 12 horas, na séde 
da Associação Çomercial de Coimbra. 

Coimbra, 16 de Julho de 1912. 
Secretario — A. do Nascimento. 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 
Mabilia Duarte d'01iveira, filha de 

José Duarte d'Oliveira e Maria Santa, 
de Coimbra, de 31 anos, sepultada no 
dia 9. 

Maria do Patrocínio, filha de An-
tonio Canelas da Fonseca e Maria Au 
gusta de Carvalho, de Fornos de Algo-
dres, de 12 anos, sepultada no dia 9. 

José de Moura, filho de Manuel 
Vitorino Moura e Elvira Duarte Cadi-
ma, de Coimbra, de 3 anos, sepultado 
no dia 9. 

' ' Emilio, filho de Maria da Conceição 
Ferreira e Pae. incognito, de Coimbra, 
de 7 meses, sepultado no dia 9. 

Antonio, filho de Carlos da Costa 
Lebre, de Coimbra, de 22 mèses, se-
pultado no dia 9. 

Maria José da Costa, filha de Sil-
vestre Silva Duarte e Felicia da Costa, 
do Paião, de 50 anos, sepultada no 
dia 10. 

Augusto Francisco Povoas, filho 
de José Francisco Povoas e Mariana 
dos Reis, de Coimbra, de 29 anos, se-
pultado no dia 10. 

Maria G mçalves, filha de Luiz 
Gonçalves e Ana Nuues, de Soure, de 
58 anos, sepultado no dia 11. 

Manuel Pereira dos Santos, filho 
de José Pereira dos Santos, de Eiras, 
de 82 anos, sepultada no dia 11. 

João, fiiho de Luiz Carvalho e Maria 
José Fernandes, de Coimbra, de 10 
dias, sepultado no dia 14. 

rente, mas os documenjps apresenta-
dos devem ser a base para a nomea-
ção. 

— Tivemos ha dias o praser de 
abraçar o nosso amigo sr . dr. Augusto 
Cantante, delegado do procurador da 
Itepublica. 

— Devido á continuação de mau 
tempo para a agricultura, no preterito 
merendo quinzenal elevou-se bastante 
o preço do milho, vendendo-se algum 
a 540 cada 14,63 litros. Pareee que 
Deus ou a naturêsa lambem estão con-
tra os pobres p o r t u g u ê s e s . . . que sorte 
nos espera! 

— Existe aqui ama advinhôa com 
freguezia quasi permanente e superior 
talvez á de qualquer notabilidade ju-
rídica. Ela, não os chama, é verdade, 
mas o povo com a sua crença é engro-
lado, não constando que se tomem pro-
videncias; mas antes este modo de vida 
do que outro peor. — C. 

Castelo Viegas 10-7 012 — Já po r 
varias vezes que nos temos referido á 
Camara Municipal deste concelho para 
providenciar no tocante á remoção de 
uma porção de broeiros que se encon-
tram junto ao estabelecimento do sr. 
Urbano da Cunha. 

Não sabendo a que atribuir uma 
tal indiferença se o facto se impõe á 
mais absoluta necessidade, tão clara e 
manifesta que o justifica o estado de-
plorável em que a estrada se encontra 
naquele ponto, sendo notorio que as 
aguas que ali convergem tem produzido 
sulcos profundíssimos a ponto de difi-
cultar o transito; deformidades que vão 
aumentando gradualmente de dia para 
dia, enquanto não houver a iniciativa 
das providencias, e por tal motivo, mais 
uma vez vimos lembrar por este meio 
a quem competir, para considerar as 
nossas justas reclamações afim de 
evitar termos de recorrer posterior-
mente a outro processo para nos fazer-
mos ouvir. — C. 

Montemor-o- Velho, 14-7 912.— Com 
satisfatório aproveitamento completou 
o 7.° ano do liceu o nosso dilecto 
amigo Amilcar Galvão de Carvalho 
Loureiro, pelo que lhe enviamos um 
abraço de felicitações e oxalá que seus 
bons pais vejam sempre nele a sua 
sorridente felicidade. 

— Realisaram-se os exames do 1 
grau, ficando os alunos com boas clas-
sificações. Entre elas figuram as ga-
lantes filhas do nosso amigo sr. José 
Galvão e Raul de Campos, não esque 
cendo o simpático Fernandinho Bar-
bosa Osorio, neto do sr . Fernando 
Augusto Barbosa. 

A todos os nossos parabéns. 
— P o r falta de maioria não teve 

logar a reunião dos 40 maiores con 
tribuintes, convocada pela camara, 
«diz-se» para aumentar a percentagem 
sobre as contribuições do Estado. 

Desconhecemos os detalhes do as 
sunto, porém, sobrecarregar mais o po 
vo quando se atravessa tão grande cri-
se, não é das mais luminosas ideias. 

— Consta que os povos de Verride 
e circunvisinhanças pretendem solici-
tar á camara seja nomeado medico 
daquele partido, o sr . dr . Gaspar. 
Porém, é de prever indeferimento, 
não por acinte, mas por superioridade 
de habilitações do sr. dr. José Cristino, 
e, sendo assim, quem censurar a ca-
ínara ? I . . . 

Não se pretende deprimir ou ele-
mérito» d'este ou d'aquele concor-

í TÃO FÁCIL CONSEit-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está q-je vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a 6 cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peiof. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V Sa® uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

racfiitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro He 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que 6 sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitisma ; mas tem de t»t 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitlsftio, procurae hoje 
tneamo a Emulsão de Scott, Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epóch» da vida. Cura-a nos 
fiovos, nos veíhes é nos de ineia idade. 

N O f A : Âpezaf do Imposto de Selio de 50 reis por 
cada frasen, todas as PHarmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
1'eis meio frasco z 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis pârâ franquia, 
obterii-sc dos Snrr,. James Casseis & Cia.,Succs„ Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marea — o homem 
do peixe — nus significa o processo SCOTT. 

REM/NGTON 

Typewriter Company 

Aos serralheiros 
Recebem-se propostas em carta fe-

chada até 25 do corrente, para cons-
trucção dum portão de ferro e arma-
ção de 29 melros limares de grade 
fundida com 11 corpos. Dão-se todos 
os esclarecimentos e condições no novo 
estabelecimento de Julio da Cunha 
Pinto, Largo das Ameias e Avenida 
Navarro. 

Abriu NESTA CIDADE na Rua de Ferreira Borges n.° 135 
1.° andar, uma agencia da REMINGTON TYPEWRITER COM-
PANY com séde ria Rua do Ouro n.° 127-1.° —LISBOA. Nesta 
mesma Agencia se trata da venda de máquinas Reminglon de 
escrever, papel químico para copias, papel Setencil, filas de 

Iodas as cores, tinias, papel branco de todas as qualidades, o mais proprio para escrita á máquina, etc. 
Ensina-se o curso de escrita á máquina, e encarrega-se de trabalhos de copia. 

A casa principal destas máquinas é em NOVA YORK, pois tem em lo.do o MUNDO mais de 5 0 0 
SUCURSAIS E AGENCIAS de máquinas de escrever. Em construção e aperfeiçoamento não ha outra 
egual como se prova á vista. 

Alem das máquinas modelos 10 e 11 ha também á máquina WAHL para escrever, somar, subtrair e 
tirar provas. 

O Agente, 

<Eduardo d'§liveira 
Rua Ferreira Borges n.° 135-1.° 

Edital 
A Camara Munie,ipal de Coimbra 

faz publico, que lendo o proprietário 
cidadão Antonio Francisco Monteiro, re-
sidente nesta cidade, requerido á mes-
ma Camara para mudai' uma serventia 
publica que atravessa a sua proprieda-
de no Picoto dos Barbados, para oulro 
alinhamento indicado no planta que 
lhe foi apresentada, e que, está patente 
aos interessados na sua Secretaria por 
espaço de 30 dias. a contar desta data 
desde as 10 ás 16 horas, em lodos os 
dias uleis; fica por este meio convidado 
o publico a apresentar qualquer recla-
mação á mudança daquela serventia. 

Para constar se passou o presente 
e outros de egual teor. 

Coimbra e Paços do Concelho, 13 
de Julho de 1912. 

O Presidente, — A. Gonçalves. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

zões. tuberculose 
i e outras doenças provenientes ou 
i acompanhadas de FRAQUEZA GE-
' RAL recomenda-se a 

i 

E x n e r i e n o i a s f e i t a s v° r i n u " , " l e n u a s m e r o s C | iniC0S) i 
nos hospitais do país e coionias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece "no seu 

y tratamento. 
• Aumenta a nutrição, excita forte-1 

mente o apetite, facilita a digestão e ] 
ó muita agradavel ao paladar. 
Grand-prix e medalha de ouro 

na Exp. Int. d'Anvers, de l 9 l í . 
! Instruções em português, francês | 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 

• Deposito: Em Coimbra. Parma-' 
g cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
ta macia Sotero. — Porto, Farinada Ri-
• ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Z Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
^ çada da Estrela, 118— L,! B O A - -

w e t t e e w e c õ m e e B W B M M õ j 
8» Tl tv\ lí Guram-se com as Pastilhas | 
| I W v l v do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 
• reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
J narrhenina. 

Colonias Balneares 
A V I S O 

São avisadas as famílias pobres de 
Coimbra, incluindo as de Santa Clara 
e Santo Antonio dos Olivaes, de que 
está aberta a inscrição para as crean-
ças doentes ou fracas compreendidas 
entre 8 e 12 anos de idade, irem gra-
tuitamente a banhos de mar á Figuei-
ra da Foz. 

O requerimento em papel comum 
deve ser dirigido á comissão execu-
tiva e conter o nome, a filiação e a 
edade da creança, a profissão dos pais, 
a freguesia onde residem ou se al-
gum deles é falecido. 

Os requerimentos devem ser depo-
sitados na caixa do correio da Cantina 
Escolar, rua de S. Pedro. O praso para 
a recepção termina no dia 17 do cor-
rente mez. 

As creanças cujos requerimentos 
estiverem nas condições acima indica-
das, serão, em data oportunamente 
anunciada, sujeitas a exame médico. 

O secretario da comissão executiva, 

Dr. José da Silva Neves. 

Venda de propriedade 
Vende-se uma morada de casas 

que se compõe de lojas, trez andares 
e aguas fortadas, situada na rua dos 

i Sapateiros com os números de policia 
; 40 e 42. 
I Traia-se com o sr. dr. Diamant ino 
j Calisto, na Praça 8 de Maio, n.tí 46-2 
1 andar, 

' E S T I M A I S 
C B B A M Ç A S 

Expulsão infalível 
PELO 

Ha casos de creanças 
expelirem 

Í O O l o m b r i g a s 
e adultos mais de 

com este preparado 
850 reis cada frasco 

A v e n d a em C O I U B K A 

Em todas as Farmacias e Drogarias 

Comarca de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

(1.° anuncio) 

No dia 11 de Agosto proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribunal judicial desta comarca, 
pelo processo de inventario orfano-
logico por obito de José Rodrigues 
Paixão, solteiro, maior, relojoeiro, 
morador que foi nesta cidade, em 
que é inventariante João Rodrigues 
dos Sanios Paixão, que corre seus 
termos j elo cartorio do escrivão do 
5.° oficio, e em virtude de delibe-
ração do respectivo conselho de fa-
mília, vai á praça e será entregue 
a quem maior lanço oferecer além 
do preço da sua avaliação, a pro-
priedade seguinte: 

Uma casa de habitação com 
dois andares, lojas, aguas furtadas 
e um pequeno pateo siluada na rua 
de Quebra Costas desta cidade, com 
os números de policia 5, 7, 9 e i l , 
avaliada em 4 : 2 0 0 $ 0 0 0 róis. 

A contribuição de registo por 
titulo oneroso é paga por uiteiro á 
custa do arrematante. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

0 escrivão, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão, 
O juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que a feira de Bartolomeu, 
nesta cidade, ha de efectuar-se no Rocio 
de Santa Clara, desde 20 a 31 de 
Agosto proximo futuro ;e que as pes-
soas que pretenderem logares para os 
respectivos abarracamentos deverão 
apresentar na repartição d 'ohras deste 
Município as suas requisições por si, 
ou por seus procuradores ou barra-
queuos 

Não pode dar-se começo aos tra-
balhos de abarracamento sem ter sido 
feita a competente requisição. 

Os logares serão dados no dia 2 
d'Agosto, pelas lo horas da manhã. 

Coimbra e Paços do Concelho, 15 
de Julho de 1912. 

O Presidente, —A Goncalves. 

Àlberlo Pila d'01iveira 
SOLICITADOR 

| ESCRIT0RI0 
121 A, Rua da Sofia, 123 

REZIDENCIA 
Estrada de Lisboa (Santa Clara) 

,-

$ T r a t a se de todos os a s s u n -
| tos fo renses , comerciais e 
I oivis. 
4 — — 
| COBRANÇA DE DIVIDAS 
| EMPBEST1H0S SOBRE HIPOTECAS | 
g ^ W W W W W W W W W W W * 

Loteria 
Quinta feira, 18 de Julho 

Premio maior — I2 .000S000 

3 

Potes para azeite 
Por necesidade de desocupar uma 

loja, vendem<-se por baixo preço, 5 
potes grandes^ de lata. 

Godinho de Matos, Papelaria Aca-
démica, 

G U I O MANUEL 0 1 ROCHA C A L I S T O 
ESCRIVÃO DE DIREITO • -I 

' E 

L^: ^J NOTÁRIO PUBLICO 

ESCRITORIO JUDICIAL 
Edificio dos Paços do Concelho 

(Praça 8 de Maio) 

I 

COIMBRA 

\ 
I 

t 

» 

A N U N C I O 

Comarca de Coimbra 
ACÇÃO DE DIVORCIO 

Para os fins e efeitos do art.° 
19 da lei de 3 de Novembro de 
1910 , se anuncia que por sentença 
de 29 de Junho ultimo, que fez 
transito em julgado, pela qual se 
mostra que foi julgada procedente e 
provada a acção de divorcio inten-
tada por João Maria da Silva, al-
faiate, residente em Coimbra, con-
tra sua mulher Maria Duarte da 
Cunha, moradora na Figueira da 
Foz, autorisando-se o divorcio en-
tre os cônjuges com o fundamento 
expresso no n.° 1 do art.° 4.° da 
citada lei. 

A respectiva acção correu seus 
termos pelo cartorio do escrivão do 
i o f i c i o Almeida Campos, e para 
poder sec intentada esla em juizo, 
foi concedido ao autôr a assistência 
judiciaria. 

Coimbra. 10 de Julho de 1 9 1 2 . 
Escrivão do 1.° oficio 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

A Camara Municipal de Coimbra 
faz saber que no dia 8 do proximo mês 
de Agosto, pelas 13 horas, nos Paços 
do Concelho, dá de arrematação em 
praça publica, a constrocção de 38m 

de cano colector no Rocio de Santa 
Clara. 

A base de licitação para esta obra 
é de 300i§000 reis e o deposito provi-
sório de 7s>500. 

As condições para esta empreitada 
estão patentes aos interessados na re-
partição das obras municipois, em to-
dos os dias úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 13 
de Julho de 1912. 

O Presidente — .4. Goncalves. 

Guarda comidas Recebi-
dos dire-
c t a m e n t e 

do estrangeiro, vendem-se por preços 
sem competencia, na casa de Lotário 
Ganilho, 16, Praça 8 de Maio, 17. 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDEÍ A M c i a s 

j t v e s í h l a f tavar r*» 
F i l i a l ; R . Edua rdo Coelbo, 7 4 a 8 0 — C O I M A 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

ANUNCIO 
Vende-se, num vdos mais aprazí-

veis arrabaldes desta cidade, uma 
Quinta com casas de habitação, celeiro, 
adegas, cavalariça, eira, alambiques, 
currais para gado, vinhas, terras de 
semeadura, agua nativa para rega de 
hortas, ,muitas oliveiras e outras arvo-
res de fruto, denominada Quinta da 
Cruz dos Morouços. 

Quem pretender pode dirigir-se 
ao cartorio do dr. Gaspar de Matos, 
na rua de Ferreira Borges, em Coim-
bra. 

Egualmente se vendem todos os 
pinhais que em volta do logar da Cruz 
dos Morouços possue aquele senhor. 

Penitenciaria de Coimbra 
ARREMATAÇÃO 

No dia 22 do corrente, pelas 12 
horas, proceder-se-ha em hasta publica 
á arrematação de lenha e sabão a con-
sumir nesta Penitenciaria durante o 
ano economico de 1912 a 1913. 

As condições para a arrematação 
acham-se patentes na Secretaria desta 
Penitenciaria em todos os dias úteis 
das 10 ás 16 horas. 

Penitenciaria de Coimbra, 2 de Ju-
lho de 1912, 

0 Director, 
Hm de Cmalho 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

VENDA DE MADEIRA 
Julio Maria Ferreira , de S. João 

do Campo, lem para vender grande 
porção de madeira de choupo, em 
vigas, pranchas e barrotes. 

Também tem á venda madeiras 
de pinho. 

ALFAIATE Precisam-se costu-
reiras, no Paris em 

Coimbra, rua do Visconde da Luz. 

CASA DE LISBOA 
^ Carolina Çosta 

L. da Sé Velha, 20 e 21 
¥ mmêèê ¥ & 
—————-^p-— 
'DOCES, FRUTOS 

K 
FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
Tomam-se encomendas 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
CURA GERTA em 2 HORAS com O» • 

G L O B U L O S I 
S E C R E T A N S 

REMEDIO INFALLIVEL I 
Adoptado nos Bsspitaes na Parts. I 

PARIS I 17, Bu* Cadlt I 



GâZGTA DE COIMBRA, de 1* de Julho de 1912 

Tipografia da 
A Z E I » D E p u 

| Pateo da Inquisição, 27 
Telefone n.° 351 

COIMBRA 
• 

Enca r r ega - se da com-
posição e impressão de 
Jornais, revis tas , bilhe-
t e s de visita, f a c t u r a s , 
m e m o r a n d u n s , rótulos 
p a r a f a r m a c i a , m a p a s , 
iivros e todos os mais 
t raba lhos t ipográf icos. • 

IMPRESSÕES A GORES 

ALQUILARIA 
T r e s p a s s a - s e ou a r r e n d a - s e a 

ant iga alquilar ia S o a r e s , s i ta na 
Avenida Navarro . 

T r a t a - s e com seu dono na Cu-
m e a d a ou com Francisco Mendes 
Pimentel, na Rua da Sofia . 

Piano Vertical 
Yende-se ou aluga-se, em bom es-

tado, por modico preço. 

Biciclèla em estado de nova 
Vende-se por 28$000 réis, com 

todos os acessorios. 
R. da Manutenção Militar, n.° 9-11, 

COIMBRA. 
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E M P R E G A D O 
Precisa-se com conhecimento de 

miudesas. 
Exigem-se boas referencias. 
Para tratar, Teixeira Fânzeres, rua 

do Corvo n.° 60 COIMBRA. 

<Ánalises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 
Preço completo, 2&&&0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos <& C.4 

João Vieira da Silva Lima 

e ® ® e e e e e e e e * e 
LOTERIA DE LISBOA 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes i l lus t rados~encont ram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Hwa Ferreira Borges. — Coimbra» 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 2 9 — ALCANTARA 

L I S B O A 
F V i l i r í p f l t0(^a a esPec ie parafusos' 
1 i l l f l i C i l porcas, anilhas, i bites, para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madeira , crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para cob< r tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para charruas , suportes 
pa ra l inhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre ein depósito 
grande quantidade dos artigos aeitua 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça S de Maio e Praça da Republica 

Companhia de seguros TAGUS 
Séde em LISBOA — Rua do Commercio, SO 

i F - c r j s n D ^ j D - A . E n v r 1 8 7 " ? 

Fundo de reserva 235:000^000 
indemenisações pagas 1.241:899^274 

Effectua seguros t e r res t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPM<B& m G K D m m i g i M ® - M 

Adubos Quimicos 
A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congéne-

res, 0. HEROLD & C.°, com séde em Lisboa lembra a todos os Srs. Lavrado-
res e negociantes de adubos quimicos dos districtos de Yizeu, Coimbra e 
Guarda o seu escritório de venda e deposito de adubos na 

P A M P I L H O S A D O B O T Ã O 
Proximo da estação do Caminho de Ferro 

Os Srs. Lavradores e Revendedores da mencionados area queiram pois 
dirigir toda a sua correspodeudencia e encomendas a 

O. H E R O L D & G.° 
P A M P I L H O S A J D O B O T Ã O 

As expedições serão feitas de Gáia-Mar ou Pampilhosa, conforme ao 
comprador mais convier. 

m- Â casa §. Herold <§.' — Pampilhosa do Botão, 
está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar todas as transacções 
nas condições mais vantajosas possíveis para os compradores, não havendo 
para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem 
com a sucursal da Pampilhosa em vez de com a séde de Lisboa. 

Todos os lavradores da mencionada região, teem pelo contrario a 
grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela sucursal da Pam-
pilhosa, tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições, por-
que poupa-se o tempo que a troca de cartas com Lisboa exige. Os lavradores 
do concelho da Pampilhosa e dos concelhos circunvisinhos e que frequente-
mente teem carros para a Pampilhosa teem a grande vantagem de poderem 
ser a todo o momento servidos de adubos no armazém da Pampilhosa que 
está aberto todos os dias. 

Do escriptorio da Pampilhosa um empregado-viajante percorre ameu-
dadas vezes em viagem área desservida pela dita sucursal. 

<§oenças dos ouvidos í 
fossas aasaes rsn 

—11 ' ' e <§arganta 

(goeaças do estomago •• 
[H] (Intestinos e Qeraes @ 

éntUm: 
(SUBO gástrico, ffizes t fârínas 

'ANUEL glAS 
Médicos espec ia l i s tas com pra t ica nos Hospitais de Par i s 

Consultas, todos os dias nteis, das 10 horas da manhã ás 4 da tarde 

(ÇARL0S §IAS 

Rua Ferreira Borges, 5 — COIMBRA 
TELEFONE 315 

AZULEJOS 
D A 

FABRICA DE SACAVÉM 
Os melhores azulejos â venda pela su-

perioridade de fabrico, ótimo efeito 
e incomparável resistencia. 

Os azulejos lisos brancos, q u e t e e m 
a côr completamente egual, scin a mais 
insignificante diferença de tom, o que 
ó impossível encontrar mesmo no azu-
lejo liso branco estrangeiro de melhor 
procedencia. 

Lindos padrões para frontarias, 
vestibulos, casas de banho, cozinhas. 

etc., etc. 
A PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Em vista da grande procura que 
tem tido o nosso anzulejo liso branco, 
a produção será imediatamente eleva-
da ao máximo para servir os nossos 
fregueses, quer de Lisboa, quer de 
todo o País, com a maxima prontidão. 

,jpo comprem azulejos sem primeiro 
examinar os da fabrica de (Sacavém. 

GILMAN & C.™ 
PROPRIETÁRIO DA FABRICA 

ESCRIT0RI0 : — Rua da Prata, 130 
Lisboa 

OLEO P I R O DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A NOVA 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
«tua dos Bacalhoe iros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca regis tada, ó ven-
dido em gar rafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogar ias . 

Deposito em Co imbra : 

Antonio Fernandes k Filho 
Rua do Corvo 
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Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da fêrstria, 12 
coiiiBat 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de mahha, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Batata para semear 
Veiide-se no Largo da Fornalhinha 

no estabelecimento de José Maria 

TAL - 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 1 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Deposites 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 8 9 2 9 
F u n d a d a E M I 8 3 5 

S é d e e m l>l«boa 
Correspondente em Coimbra: 

Basilio Lm d'Àndride, succsssor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O ! M B K A 

Indernnisações, por prejuízos, pagas até 
31 dc dezembro de 1911 

ESTA. COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Figueira da Foz 
-JLS7 

PENSÃO-HOTEL 
( A b r e em 15 de j u l h o ) 

3$s ssst Ruas de Bernardo Lopes e Dr. Francisco Diniz a» ste 

Este hotel recomendável pelo esmerado serviço de cosinha e por ser 
um dos mais bem localisados na rua dos Casinos e ainda muilo proximo da 
praia, correio e teatros, tem magníficos aposentos com quartos de comuni-
cação para famílias, salas de visitas e piano. 

O serviço é feito em mesas redondas e pequenas. Recebem-se 
comensais e fornecem-se almoços e jantares avulsos, por preço rasoaveis. 

§iaria: 800, 1$000 e 1$200 reis 
Corretor ás chegadas dos comboios. 

i sta casa encarrega-se do 
a luguer <!o exce lente automovel 

! 1 1 U T I . \ I . landau para 
passeio e excursão 

SVSSVÍ 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — §êi<M§êê 

Torrcfoçâo e moagem de café, a vapor, no proprio 
estabciecinenio, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçâo pelo systema llennemann & C.a "Eureka,, 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
nstantaneOj resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moído em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores 

Armazém de generos alimentícios 
l i O t j Ç A ® , V I J M i O S M C l t I 8 T A I $ 

Yistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão sonhas duplas do Bónus Co-
nimbricense como brinde. 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C I A E S 
Praça § de Halo, 6 (Antigo Largo de S a n s â o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E DA S I L V E I R A M O R A E S 
Començais Senhora viuva, e 

de toda a restabi-
lidade recebe em 

sua casa meninas ou meninos que 
venham estudar para o Liceu ou Escola 
Normal. 

Os meninos até 14 anos. 
Preços o que se combinar. 
Dirigir a esta redacção onde se 

dão as informações. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca , voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua indust r ia . 

Encarrega-se de t ra ta r de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repart ições publicas, admi-
nistração de bens , compra e venda 
de propr iedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, S4. 
— COIMBRA. 

Emprego de pequeno capital 
Venda de propr iedade 

Vende-se uma proximo de Coimbra 
que se compõe de casa de habitação, 
casa para alambiques, palheiros e cur-
raes para g a d o : terra de semeadura 
com videiras e varias arvores de fruto, 
dois poços, etc. 

Para mais esclarecimentos, dirigir 
á Constructora — Coimbra. 

MODISTAS 
Precisam-se em Santo Antonio doa 

Olivais. Paga-se o electrico para a ida. 
Dirigir a Teresa d'Assumpção David. 

V E N D E - S E 
Uma mylord com rodas de borra* 

cha. 
Quem desejar comprar, dirigir-se» 

ha a Alexandre Agnelo Pais da Silva, 
residente era Eiras» 



A N O I I — N . ° l l O : i 

Ensino das creanças 
A educação das creanças é um 

assunto que está merecendo a aten-
ção dos estadistas de muitas na-
ções que figuram no rol das mais 
prosperas e adeantadas. 

E razão ha para que se dê toda j 
a importancia a este assunto, por- j 
que as creanças de hoje são os ho- J 
mens d'amanhã e é com elas que 
se deve contar para as prosperi-
dades fuiuras das nações. 

Hoje estão postos de parte prin-
cípios adotados durante largos anos 
para cultivar o espirito fraco da 
creança, substituindo-os por outros 
que a boa experiencia tem aconse-
lhado. 

O educador não pode, só por si, 
desempenhar a sua missão. E' tam-
bém preciso o medico para aconse-
lhar pelo estado fisico da creança, 
o que mais convirá e poderá apren-
der, e fazer. 

Talfez ainda se encontre na pe-
dagogia adotada alguma coisa que 
seja dispensável para o ensino da 
creança e certamente ha também 
alguma coisa de util que já ha 
rpuito podia estar em pratica. 

O método seguido no Jardim-
Escola João de Deus, quando um 
dia o ouvimos sucintamente expôr 
ao fundador desse belo monumento, 
agradou-nos, deixando no nosso es-
pirito a convicção de que o método 
de ensino ali seguido, a fórma como 
é tratado e alimentado o aluno, etc. 
em vez de lhe fazer criar horror á 
escola, faz atrair para ali a crean-
ça, sendo a primeira a lembrar aos 
pais que se aproxima a hora da 
ida para a escola. 

E' isto bem diferente do que 
sucedia quando o professor tratava 
a creança com tal rigôr, aplicando-
lhe até castigos violentos, que ela 
não via no mestre o amigo que deve 
ser, mas sim um tirano. 

As bases da pedagogia consti-
tuem hoje trabalhos tão interessan-
tes que téem sido ojecto de confe-

rencias e cursos notáveis e até de 
congressos. Existem hoje labora-
tórios especiais nas escolas prima-
rias estrangeiras, onde as creanças, 
por modo fácil e agradavel ficam co-
nhecendo, praticamente, instrumen-
tos, aparelhos, maquinas, etc., sem 
ser preciso forçar a memoria para 
decorar palavra por palavra, na des-
crição desses objectos. 

E' até muito interessante ouvir 
creanças de 7, 8 e 9 anos, descre-
v e r com as suas próprias palavras, 
qualquer aparelho. Assim lhe vai 
despertando o gôsto e o interesse 
por determinados assuntos, que, 
noutros tempos, demandariam de 
muito tempo, muito trabalho e sa-
crifício para aprender, ficando quasi 
sempre o aluno a saber pouco ou a 
não saber nada. 

E' uma necessidade criar nas 
escolas normais cursos de pedago-
gia especial, como foi proposto e 
aprovado em congressos realisados 
em Anvers, em 1902 , e em Liége, 
em 1905 . 

Toda a vantagem está na ob-
servação própria e profunda da 
creança. 

Não se dispensa na escola a 
fiscalisação sanitaria, mas feita com 
cuidado e amor. Ha nisto toda a 
vantagem. 

Não deve o governo descurar 
este assunto, antes pelo contrario 
tem necessidade de fazer introdu-
zir no ensino primário os estudos 
pedagogicos mais adotados e com 
melhores vantagens no estrangeiro. 

Na preparação da primeira in-
fanda ha ainda muito para fazer. 
Os nossos estadistas, os médicos e 
professores primários téem um gran-
de papel a desempenhar, mas prin-
cipalmente os primeiros conseguin-
do introduzir no ensino primário o 
que de melhor aconselha a pedolo-
gia nos países onde ela ha muito 
tem dado os melhores resulta-
dos. 

PELO T B l B P l í i L 
Audiência ordinaria do dia 15 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio Almeida 
Campos, acção comercial requerida 
por Carlos Maria Pereira d'Aguiar, 
desta cidade, contra o bacharel Joa-
quim de Magalhães Mexia, residente 
na Louzã. 

Advogado, dr. Antonio dos Reis. 
— Acção de restituição de posse 

requerida por José Custodio e mulher, 
da Quinta do Sebal, contra Abel Cor-
reia e mulher do logar das Sestas. 

.Advogado, dr . Gaspar de Matos. 
' — A o escrivão do 2.° oficio Faria, 

acçlo especial pequenas dividas, re-
querida por Francisco Antonio dos 
Santos, Filho, desta cidade, contra Ro-
sa Cerveira Rosmaninho, residente em 
Aguim, comarca d'Anadia. 

Advogado, dr. Fernando Lopes. 
— Ao escrivão do 3." oficio Calis-

to, acção de restituição de posse re-
querida por Manuel Bernardo Lourei-
ro, contra José Sabino e mulher, am-
bos desta cidade. 

Advogado, dr . Luzitano Brites. 
v ^ J u s t i f i c a ç ã o avulsa requerida por 

Maria do*>Praseres Rebelo, residente 
na rua do Padrio. 

— Ao escrivão do 4.° oficio Cam-
pos, carta precatória para inquirição 
de testemunhas, vinda da 2. a vara da 
comarca de Lisboa, extraída a acção 
especial e que é autôr J. J. Enes Gon-
çalves & C. s , e reu Antônio da Silva. 

Advogado, dr . Carvalho Lucas. 
— Acção especial requerida por 

dr. Manuel da Costa Alemão e esposa, 
desta cidade, contra Antonio dos San-
tos e mulher, do logar de Ançã. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 
'—Justificação avulsa requerida por 

Manuel Duarte Areosa e outros, desta 
cidade. 

Advogado, dr. Gaspar de Matos. 

Prisões 
O Diário do Governo pub l i ca o se-

guinte : 
« Tendo sido informado de que, 

nos últimos dias, alguns indivíduos, 
não investidos de autoridade, tem ar-
bitrariamente procedido a buscas do-
miciliarias e a prisões fóra dos casos 
expressamente consignados na Cons-
tituição, com grave prejuízo da segu-
rança e com desprèso das garantias 
individuais dos cidadãos: manda o 
Governo da Republica Portuguesa, 
pelo ministério do interior, que ás au-
toridades seja suscitada a observancia 
das leis vigentes, tornando-se pu-
blico, por editais convenientemente? 
afixados, que serão impostas as penas 
da lei aos autores e cúmplices de se-
melhantes abusos.—Paços do Governo 
da Republica, em 16 de Julho de 1912. 
— O ministro do interior, Duarte Leite 
Pereira da Silva. » 

P E L O D I S T R I T O 
A junta de paroquia da Candosa, 

concelho de Taboa, requereu ao Minis-
tério da Justiça lhe fossem cedidos 50 
metros quadrados de terreno do pas-
sal da freguesia para ali construir uma 
fonte publica, de que muito carece a 
povoação. 

—Pediu a exoneração de adminis-
trador efectivo do concelho de Mira o 
sr. dr . Dario Mendes Calisto. 

—Pela camara municipal de Penela 
foi estabelecida no Babaçal, no dia 28 
de cada mês uma feira mensal de gado 
vacum, asinino, caprino, lanígero e 
suino, sendo a primeira feira no dia 
S6 do corrente. 

Alguns anos de-
pois, regressando 

A grav.de gene• 

José da Silva Castanheiro 
A G A Z E T A DE COIMBRA presta hoje homenagem ao 

nosso ilustre conterrâneo sr. J O S É DA S I L V A C A S T A -

iMinino, muito considerado por individualidades do 
Estado do Amazonas (Manáns), onde s. ex.& tem 

captado gerais simpatias, devido á sua incansavel atividade e elevado 
caracter. 

O sr. .TosÉ DA S I L V A C A S T A N H E I R O , filho do nosso velho amigo sr. Joa-
quim da Silva Castanheiro, nasceu a 3i de Outubro de i8j8, em Fo{ de 
Canas, ClpVCly^ ivel logar a 3 quilometros de Coimbra. 

Muito novo ainda, embarcou com seu pai para o Brasil, onde até 
agora se tem con- ocupa na. sociedade 
serrado. ^^^flHBBB^^^ caPÍ^a'L &s~ 

A&Ê^^^gfiSBfe^ tado do Amazonas, 
^ t f ^ ^ H B E j j Q H ^ ^ ^ onde é justamente 

a Europa, j á o dei- ^ K H ^ k apreciado 
xava de posse de um ^^HHH^Hni^ « H ^ A 
importante estabe- r os idade de que s. 
lecimento comer- ^H^HJBSHLi ^ F j j j H H ex.a é dotado, em 
ciai. ^^^BBMHMKMHBBB^B breve o levou a fa-

Desde esta épo- ^ M B B ^ K %erparte d e muitas 
caosr. C A S T A N H E I R O • ^ H ^ K ^ J U ^ L ^ V sociedades de bene-
tem sabido, pelo seu Jicencia e designa-
trabalho e boas Ir wÊW damente daquelas 
qualidades, con- ^ H B ^ H ' » " ^ ^ 1líe Por f i m 0 

quistar o logar de ^ ^ ^ H p P ^ socorro dos seus 
destaque que hoje _ compatriotas qiie se 
encontram no Brasil. E' socio fundador da Sociedade Lusitana Repa-
triadora, cujo fim é sustentar escolas e repatriar os portuguêses indi-
gentes, E também socio fundador do Asilo de Mendicidade do Amazo-
nas, destinado a recolher inválidos. E' socio efectivo da Sociedade Por-
tuguêsa Benejiciente do Amazonas, da Santa Casa de Misericórdia de 
Manáus, da Associação dos Proprietários, sendo também distinguido pela 
meritissima Janta Comercial do Amazonas, com o diploma de comer-
ciante matriculado. 

As suas belas qualidades de cidadão prestimoso e activo valeram-lhe o 
ser nomeado, pelo governo da Republica Brasileira, alferes do 2." regi-
mento de cavalaria, e mais tarde promovido a capitão do 6o,0 batalhão 
de infantaria da Guarda Nacional do Amazonas, 

Apegar do sr. C A S T A N H E I R O residir ha já muitos anos no Brasil, o seu 
coração de filho de Portugal não se esquece da sua patria e especial-
mente da terra que lhe foi berço, que tem merecido sempre o seu inte-
resse e que s. ex* ama devotadamente. 

Alma generosa e bemfa\eja, o sr. J O S É C A S T A N H E I R O é uma destas per-
sonalidades de fino trato e'elevada inteligência, um coração sensível a 
todas as desgraças que ferem os seus semilnantes, São almas assim con-
formadas aquelas em que os baixos sentimentos não téem guarida e cuja 
abnegação as leva a praticar sempre o bem, esquecendo-se de si proprtos 
para so viverem para os outros, 

Temos presentes alguns orgãos da Imprensa amazonense, onde são 
justamente apreciadas as otimas qualidades de caracter deste nosso ilus-
tre conterrâneo, 

Não tome, portanto, o sr. C A S T A N H E I R O esta homenagem, de todo o 
ponto justa, á conta de adulação ou lisonja, e releve-nos a amizade com 
que tanto nos honra, este humilde e sincero tributo da nossa admiração. 

Teatro em Coimbra 
v i u 

Alguns estudantes que fizeram par-
te das sociedades dramáticas do Tea-
tro Académico, tiveram as suas excen-
tricidades. Francisco Soares Franco, 
por exemplo, tinha exigencias á hora 
do espectáculo e, não lhas satisfazendo, 
era o bastante para se recuzar termi-
nantemente a tomar parte na récita. 
Uma noite, quando os seus colegas se 
estavam já preparando para entrar 
em scena, mandou dizer ao teatro 
que se achava doente e que só de 
cadeirinha para lá podia ir. 

E aí tiveram de andar a toda a 
pressa á procura duma cadeirinha 
para o levar para o teatro. 

O Gomes Arouca tinha um tal 
mêdo á trovoada, que quando a ouvia, 
quer estivesse no ensaio ou mesmo 
no espectáculo, fugia logo para casa, 
sendo dificílimo conseguir que ele vol-
tasse ao teatro depois da trovoada. 

Oliveira Vale, esse então exigia 
boas toilettes; sempre vestidos novos 
e de luxo quando a peça o exigia. 
E se lhos não facultassem, não havia 
meio de o resolver a entrar na récita. 
Vale tinha uma bonita cabeleira, com-
prida e muito ondeada, que lhe dis-
pensava cabeleira postiça para os pa-
peis de dama. Uma noite engana-
ram-o, mandando-lhe um recado para 
ele ir falar com um seu dilecto amigo. 
Ele foi, e ao chegar ao Arco do Bispo, 
foi assaltado por t rês estudantes em-
buçados que lhe cortaram â cabeleira, 

Isto deu-se na primeira noite em que 
Vale tinha acabado de representar 
a d m i r a v e l m e n t e a Condessa de Senecey. 

Este facto desagradou á academia, 
tanto mais por ter levado Oliveira 
Vale a recusar-se a repetir aquela 
peça em que tantos aplausos tinha 
conquistado. Só a muitas instancias 
e passados alguns dias, Vale se resol-
veu a voltar ao Teatro Académico, 
continuando a tomar parte nos espe-
ctáculos. 

Com Lemosj O Corsário, deu-se 
uma noite um facto lamentavel que 
podia ter ainda piores consequências 
do que teve. Representava-se a peça 
O Corsário, que lhe deu a alcunha. 
Nessa peça tinha ele de dar uma 
queda, fingindo-se morto. Dois com-
parsas foram busca-lo á scena e quando 
esperavam que ele se puzesse era pá, 
não o conseguiram, reparando então 
que ele se achava cheio de sangue, 
que lhe corria dum grande ferimento 
feito na cabeça pelo capacête. 

O barão de Pombeiro, quando 
numa noite estava para entrar em 
scena, no drama Modesta, por pouco 
que não ficou esmagado pela enorme 
pedra que fazia o contrapêso do pano 
de bôca. A corda partiu-se e a pedra 
chegou a roçar-lhe pelas costas. 

Augusto Soares Franco e Gomes 
Arouca, logo que concluíram as suas 
formaturas em Direito, foram escri-
turar-se no Teatro D. Maria> em Lis-
boa. O primeiro fez ainda uma ou 
duas épocas, mas o segundo rescindiu 
o contracto antes de findar a primeira 
época, 

Augusto Soares Franco veio, já 
como actor profissional, representar 
ao Teatro Académico com a actriz 
Solér. 

Dos académicos que citamos, como 
amadores dramáticos que então repre-
sentavam neste teatro, parece-nos que 
só vive, nas Caldas da Rainha, Joa-
quim Pedro Parente, que foi aposen-
tado num logar superior da secretaria 
da Camara dos Deputados. 

Pelas férias grandes de 183(3 acha-
va-se em Lisboa o notável prestidigi-
tador Hermann, que pela primeira vez 
veio ao nosso país. Alguus rapazes 
estudantes de Coimbra que ali se 
achavam, tanto se entusiasmaram com 
o seu trabalho, então novidade em 
Portugal, que empregaram todos os 
esforços para ele vir ao Teatro Aca-
démico. 

Para isto foi preciso reformar os 
estatutos deste teatro, permitindo que 
artistas portuguêses de primeira or-
dem e estrangeiros de fama europeia, 
pudessem ali trabalhar, em 6 récitas 
o máximo, em cada ano lectivo, e sem-
pre por concessão especial do conse-
lho director. Esta licença podia ser 
caçada quando se reconhecesse que 
esses artistas não mereciam a honra 
dali se exibir. 

Veio Hermann a Coimbra e deu 
seis espectáculos no Teatro Acadé-
mico, sempre com grande concorrên-
cia e farto entusiasmo. 

Aberto este exemplo, seguiram se 
então a trabalhar no referido teatro a 
tragica Ristori, o mae.vlro Sá Noro-
nha, os irmãos Crouers. (concertistas), 
Emília das Neves e outros artistas 
notáveis. 

Emilia das Neves, que foi unia in-
contestável sumidade da scena portu-
guêsa, representou no teatro Acadé-
mico o drama Eugmia ou o irmão e 
a irmã; o quinto acto do drama 
Adriana Lecrouvcur e a comed ia em 
um acto Os comediantes d'El-Rei ou 
A actriz no tempo de Luiz XIV, r e p r e -
sentando com ela nestas peças os aca-
démicos Francisco Calça e Pina, Jus-
tino Novais, João Temudo Rangel, que 
foi um grande advogado, José Barbosa 
de Carvalho, ha muitos anos comis-
sário de policia em Vizeu, J. Pimentel 
Telo e José Fortunato Temudo. 

Emilia das Neves quando ali re-
presentou a primeira vez, pouco an-
tes de principiar o espectáculo, foi 
ver pelo oculo do pano o aspecto da 
casa, que tinha uma enchente á cunha. 
Os que estavam proximos, notaram 
nela uma rapida comoção. Desmaiou 
e o peito arfava-lhe intensamente. 
Perguntando-lhe o motivo por que se 
sentia assim desanimada, respondeu: 

— E' que nunca vi uma plateia 
assim, nem a pode haver em todo o 
mundo. Tudo preto na plateia; ape-
nas alvejam as voltas e os punhos dos 
estudantes. Que sensação que isto 
produz no meu espirito I 

Emilia das Neves entrou em scena 
ainda muito preocupada, e só se rea-
nimou depois dos estrondosos aplau-
sos com que a receberam. 

Naquele tempo não havia quem 
fizesse ovações com mais vibrante 
entusiasmo do que a academia de 
Coimbra. 

Casamento curioso 
No registo civil da Covilhã, apre-

sentaram-se uns noivos que queriam 
consorciar-se, acompanhados de teste-
munhas. 

Perguntados pelos papeis, estavam 
estes legais e as testemunhas abona-
ram a identidade dos cônjuges. 

Foi feito o registo e no dia seguin-
te apresentaram-se outros para casa-
rem, mas os proprios que tinham tra-
tado dos papeis e mais documentos 
que os da véspera para alegarem se-
rem os seus. 

Averiguado o caso, os primeiros 
casaram com documentos falsos, sendo 
presos, bem como as testemunhas, e 
enviados para juizo, onde darão conta 
da falcatrua. 

CURIOSIDADES 

E r r a i a 
No primeiro artigo publicado em o 

numero da Gazeta de Coimbrat quarta 
feira, 17, devem fazer-se as seguintes 
correcções: 

Na 3.® col. onde se lê í -- noticiá-
rio variado e pernicioso, deve lêr-se : 
variado e minucioso. 

O nome do redactor da Abeille é 
Almres e n3o Alvaro. 

Breve memoria discritiva do Con-
vento de S. Marcos, a duas lé-
guas de Coimbra 

I V 
No anno de H 5 1 se deu principio 

ao convento, sob a invocação de S. 
Marcos, cujo orago fóra a Ermida. 

Não se pode dizer ao certo quando 
concluiria aquella edificação por forma 
que podesse receber aos filhos do 
grande Doutor da Egreja, porque a 
Ordem de S. Jeronimo não teve chro-
nista em Portugal, que miudamente 
nol-o dissesse. 

A não suppormos a porta princi-
pal da Egreja feita depois de concluído 
o convento, devemos antes crêr que 
as obras correram vagarosamente, 
pois que só quarenta e nove annos de-
pois do em que se lhe lançára a pri-
meira pedra, aquella lindíssima porta-
da fóra acabada. Em gothico quadrado 
se lê sobre e l la : 
E R A D M I L D . . . X S E F E Z E S T A P O R T A 

Cento e quarenta e cinco annos 
depois, a ajuizarmos pelas breves ins-
cripções epuaes postas de um e de 
outro lado do arco da Capella mór, foi 
aquelle alindado de lavores. Dizem 
el ias : 

A a n o de I O » 6 
Em 1843 era possuidor d'aquelle 

convento e cerca, José Joaquim Pires 
de Abreu, o qual diz que mandou re-
edificar a Egreja, e convento talvez, 
porque ordenara se embutissem de 
ambos os lados da porta principal duas 
pedras com estes d izeres : 

Lado esquerdo: 
iozeioqm pires abreu cavalleiro da an-

tiga emuito nobre ordé, torre e espa-
da, valor, lealdade, emerito eda or-
dé: de christo, fes reidificar, no an-
no 1843. 

Lado direito: 
iosephns ioachimus pires abreu, anti-

quei noblissimi ordinis turris = gla-
dii, virtutis fidei ac meriti, et chris-
ti miliiiae etiam eques, eam restituen-
dam curanit anno salutis 

MDCCCXLIII. 

Foi, portanto, a fundadora do con-
vento de S. Marcos, D. Brites de Me-
nezes, viuva em segundas núpcias de 
Ayres Gomes da Silva, filho do copei-
ro mór de D. João I, João Gomes da 
Silva; e, de um epithaphio em campa 
rasa n'uma das capellas da claustra se 
deprehende que Diogo Soares de Al-
bergaria e sua mulher, D. Beatriz de 
Vilhena dotaram grandemente aquella 
casa, reinando D. João II. Diz ass im: 
esta capella derã pera sepvltvra, a d0 

soarez da albergvaria aio e mordo-
mo mor delrei dõ ioão 2 sédo pricipe 
e a sva molher dona beatriz de vi-
lhana por hvm mui rico e svmptvoso 
most q desta ordê começaram qve se 
não acabov o qval em se' testamen-
tos deixara erdeiro de todas svas ré-
das de g esta casa tem.... falecerão 
na era de .. 73. 

Havemos seguido ao chronista de 
S. Jeronimo em Portugal, Siguença— 
De la Historia de la Orden de Sam 
Geronimo 2.4 parte, paginas 542, e a 
João Raptista de Castro, no seu Mappa 
de Portugal. 

Manifesta, porém, Jorge Cardoso, 
no tomo 2.° do s e u Agiologio Lusitano, 
contraria opinião, baseada no epita-
phio de João Gomes da Silva, pae de 
Ayres Gomes da Silva, que diz ter 
existido no convento de S. Marcos, 
com estes dizeres: 
Aqui jaz o mui hõrado, & nobre caual-

leiro João Gomes da Silva, rico ho-
mê, Alferes mor dei Rey D. João I. 
e seu copeiro mor, do seu conselho. 
Foi com elle na batalha real, & na 
tomada de Cepta, i edificou este mos-
teiro da Ordem de S. Hieronimo, d 
honra de S. Marcos. Faleceo a 26 
de Março E 1445. an. 

Infere, portanto, Jorge Cardoso 
que mais antiga é a fundaçSo, visto 
que no ano de 1445 falecera o copei-
ro-mór. (1) 

(1) Veja Ajjioltítjio Lusitano, tomo indi-
cado no texto. 

Continua 
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CARTA DE LISBOA 
Lisboa, 17. 

Quem não andar a par do calen-
dário e desconhecer ás quantas anda, 
com toda a certêsa que ignora que 
estamos a mais do meado do mês de 
Julho, ou seja quasi com um mês de 
estio. Não me lembro doutro verão 
assim, o que não é mau para quem 
tem tecido sebaceo que se derreta com 
o calôr, mas que não é util para quem 
tem terras a cultivar. 

Até as cervejarias e outras casas 
de refrescos vários teem menos con-
corrência de encalorados na época 
que vamos atravessando. Já se ouve 
falar em preparar as malas para ir 
para as salsas ou doces aguas, e 
para as matas e sitios sombrios que 
é da praxe escolher nesta ocasião. 

Tudo se altera nos nossos costu-
mes cá por baixo, e é por isso talvês 
que a Naturêsa quer também dar o 
seu quinhão para que tudo se altere 
lá por cima. 

• De mais importante o que tem 
havido por Lisboa nos últimos dias 
são as amiudadas prisões de indiví-
duos tidos ou havidos por inimigos da 
Republica, e grande numero de bus-
cas que téem sido feitas em suas casas. 

Muitos deles téem sido logo pos-
tos em liberdade por se não provar 
que sejam verdadeiras as suspeitas. 

Os padres prèsos são ás dúzias 
pelas cercanias de Lisboa. Daqui a 
pouco não se encontrará um que possa 
dizer missa aos que desejem ouvi-la. 
Muitas famílias téem saído ultimamente 
desta cidade, o que tem agravado sen-
sivelmente o comercio local. 

Quando se encontrará tudo por 
aqui na desejada paz e tranquilidade? 

• Encontro numa folha local de 
larga circulação um artigo em que o 
seu autor pede que não levem os es-
trangeiros ao Campo Grande, porque 
nada se parece com o que eles téem, 
neste genero, nos seus países. 

O Campo Grande é pequeno, tem 
falta de limpêsa, mau aspecto das 
casas visinhas, etc. Assim o entendo 
também. Se os lisboetas podessem 
ter aqui o nosso Choupal de Coimbra, 
dez vezes maior do que o Campo 
Grande, com os seus pujantes e ma-
gníficos choupos e e u c a l i p t o s . . . , que 
riquêsa para a capital I 

Mas nem Lisboa possue essa fa-
mosa mata, esplendida para passar 
um dia com a familia, nem os conim-
bricenses sabem o que aí téem ao pé 
de casa. 

Dá Deus as n o z e s . . . 
• Estava para o realisar-se uma 

grande manifestação de protesto con-
tra o governo espanhol, por ter per-
mitido que os conspiradores portuguê-
ses se armassem, tivessem exercícios 
e se fornecessem d'armas espanholas 
para fazerem a incursão. 

A manifestação era promovida por 
portuguêses e espanhóis, mas não foi 
permitida. 

O Está quasi completa a inscrição 
para a excursão que vai realizar-se á 
Bairrada, no sabado e no domingo 
proximos. E' a segunda promovida 
pela Sociedade de Propaganda de 
Portugal. 

G Fala-se muito por aqui no assas-
sínio de Manuel Mendes, em Loures. 
Era um pobre velho e a sua morte 
causou sensação e desgosto. 

$ Quasi todos os dias se dão aqui 
casos de exploração dos incautos com 
o chamado processo do Conto do vi-
gário. 

Os provincianos são as vitimas 
principais. 

Cuidado com os malandrêtes! 
© Entrou na doca o cruzador Al-

mirante Reis, que ha tempo encalhou 
proximo de Esposende, verificando-se 
que tem avarias que lhe permitem 
desempenhar somente pequenas comis-
sões de serviço. 

• O leal senado de Macau infor-
mou o governo da metropole de que 
em Macau se não deram as ocorrên-
cias graves — tumultos e chacinas — a 
que alguns jornais portuguêses se téem 
referido. 

A. 

Previsão do tempo 
As previsões de Sfeijoon ácerca do 

tempo provável que haverá na segun-
da quinzena de Julho são as seguintes: 

Em 20, uma depressão oceanica, 
avançará para o norte, ao mesmo tem-
po que se apresentará outra no canal 
da Mancha. Estes elementos produzi-
rão algumas chuvas e trovoadas na 
península. 

Em 21, a depressão do canal da 
Mancha passará para o centro da Eu-, 
ropa, formando um minimo secundá-
rio no Mediterrâneo superior, e a ou-
tra depressão descerá para as para-
gens das Baleares e Argélia, regis-
trando-se chuvas e trovoadas. 

De 22 a 24, será geralmente tran-
quila a situação atmosférica nas nossas 
regiões, aparecendo apenas perturbada 
no nordeste. 

Em 25, chegará a sudoeste da pe-
nínsula um núcleo de forças do Atlân-
tico, que ocasionará algumas chuvas 
desde Portugal e Andaluzia até ao 
centro. 

Em 26, subirá para o noroeste o 
nuciéo de forças e chegará á Irlanda 
uma depressão. Pelo influxo destes 
elementos, haverá algumas chuvas e 
trovoadas na península, particular-

mente desde o noroeste até ás regiões 
centraes. 

Em 27, perlurbar-se-á mais o es-
tado atmosférico nas nossas regiões, 
porque o núcleo de forças do noroeste, 
adquirindo maior intensidade avançará 
pela nossa península para leste, em-
quanto que a depressão da Irlanda 
passará pela Inglaterra e canal da 
Mancha, havendo chuvas e trovoadas 
bastante geraes. 

Em 28, estará nos Países Baixos 
e mar do Norte a depressão do canal 
da Mancha e o núcleo de forças da 
península terá corrido para o Medi-
terrâneo em direcção ás Baleares. Es-
tes centros de perturbação aérea oca-
sionarão mais chuvas e trovoadas. 

Em 29, melhorará o estado atmos-
férico da península, porque se afasta-
rão de nós as depressões, sendo a sua 
acção unicamente sensível no Canta-
brico. 

De 30 a 31, núcleo de forças que 
se aproximarão da península e uma 
depressão que chegará á Irlanda pro-
duzirão algumas chuvas e tormentas 
desde o noroéste ao centro da penín-
sula. 

m&m E T E 

Anatole France, como o poeta que 
é do socialismo, sem que para isso 
careça de fazer versos, pronunciando 
ha pouco uma alocução no Teatro cí-
vico, terminou em um caloroso apêlo 
«a todos os artistas e a todos os artí-
fices» para que, «com a mão na mão 
dos grandes pintores, dos grandes es-
cultores e dos grandes arquitetos» se 
encaminhassem «para a cidade futura» 
como «consoladores do espirito huma-
no a quem proporcionam a alegria das 
formas felizes e das cores encantado-
ras-» 

E terminava ass im: 
«A cidade futura (que é como quem 

diz a sociedade por vir) promete ser 
mais justiceira que a nossa. Vós tra-
balhareis nela e para ela, e num meio 
mais equitativo e mais são que o nos-
so, sairá necessariamente uma arte 
mais amavel e mais bela que a atual. 

Uni-vos e associae-vos; estudae e 
meditae juntos; fazei das vossas idéas 
e da vossa experiencia o patrimonio 
de todos; sêde o pensamento que opé-
ra e a mão que pensa e, armados com 
estes dois poderosos elementos de tra-
balho, trabalhar na aquisição da Paz 
e da Harmonia.» 

Não será fácil entoar hino mais fes-
tivo e mais harmonioso em honra da 
arte que, diga-se de passagem, tanto 
os belos espíritos procuram elevar 
quanto alguns maus adeptos se encar-
regam de amesquinhar. 

E sempre que em arte se fala nos 
vem naturalmente ao pensamento aque-
le nobre que desejou vêr o modelo com 
o qual Guido Reni pintava as suas des-
lumbrantes figuras de mulher. 

O pintor mandou que o seu crea-
do, homem gigantesco e de talhe gros-
seiro, tomasse a devida atitude e poz-
se a pintar uma admiravel Madalena. 

— Meu caro conde, exclama ele 
voltando-se para o visitante — o puro 
ideal reside em nós ; pouco importa, 
para bem pintar, o modelo de que nos 
servimos. 

Luiz L E I T Ã O . 
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COIMBRA 

Ecos da sociedade 
A N I V E R S A R I O — F a z hoje 50 anos o 

sr . José Pinto de Matos, industrial 
nesta cidade, onde é justamente con-
siderado pelo excelente caracter que 
possue. 

Ao nosso velho amigo as nossas fe-
licitações, indo com elas o desejo de 
que o dia de hoje se repita por mui-
tos anos. 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — E s t á nesta 
cidade o nosso estimado patrício sr . 
Eduardo Gonçalves Neves, director e 
professor da Escola Industrial das Cal-
das da Rainha. 

— Regressou de Lisboa, o aluno 
do Colégio Militar sr . Octávio de Brito, 
filho do nosso presado amigo sr . ca-
pitão Brito Pimenta d'Almeida. 

— Parte ámanhã para o Gerez o 
sr. Francisco dos Santos Almeida. 

— Partiu para a Ilha de Santa Ma-
ria o sr, dr. Francisco Eduardo Pei-
xoto. 

D O E N T E S — T e m estado doente a de-
dicada esposa do sr. José Francisco 
Chim, de Ceira. 

— Também está doente o sr . Va-
lentim José Rodrigues. 

Desejamos-lhes rapidas melhoras. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, 70, 

Camara Municipal 

Sessão de 18 de Julho 
Presidencia, Manuel Augusto Ro-

drigues da Silva; vereadores presen 
t e s : Frederico Graça, Vilaça da Fon-
seca, Adriano Lucas, Madeira Júnior, 
Simões Favas e Correia Amado. 

Foi lida e aprovada a acta da ses-
são anterior. 

Tesouraria 

Balanço do cofre no dia 17 deste 
mês — 3 . 6 3 2 0 1 7 3 reis. 

Receitas dos serviços municipalisados 
Gaz 

Em Junho de 1912 4 .6980412 
» » de 1 9 1 1 : . . . . . 4 .4510543 

Para m a i s . . . 2460869 
Agua 

Em Junho de 1912 2 .2360270 
» i de 1911 1.8820845 

Para m a i s . . . 3530625 
1 Eléctricos Em Junho de 1 9 U 2.6970950 

» » de 1912 2.3730760 
Para m e n o s . . . 3240190 

Arrematações 

A Joaquim Ribeiro da Silva Corte-
zão, de S. João do Campo, a 2.a em-
preitada de torranaplagens, obras de 
arte e acessorios, na extensão de 180 
metros e 74 centímetros na estrada 
municipal de S. João do .Campo ao 
Lagar dos Frades, por 3040000 reis. 

— A Julio Maria Ferreira, de S. 
João do Campo, a empreitada de repa-
ração da fonte da Andorinha, fregue-
zia da Lamarosa, pela quantia de 
620000 reis. 

— Mandar anunciar que volta de 
novo á praça no dia 25 do corrente 
mês — a empreitada de conclusão de 
calçada na rua Ocidental de Montar-
roio, sendo a base da licitação 1740000 
reis. 

Requerimentos despachados 
Obras 

Maria da Conceição Antunes da 
Costa, Manuel Fernandes Correia, Ma-
nuel Dias Anastacio, Abel Alves, Fran-
cisco dos Reis, Basilio da Cunha Mar-
melo, Vitorino Lopes e Joaquim Simões 
Pereira. 

Cemiterio 

José Correia Marques Castanheira. 
Diversos 

Desidéria da Costa Maia, José Pe-
reira, Joaquim dos Santos Ferrenho e 
José da Fonseca. 

Outras deliberações 

Mandou que pela repartição d'obras 
se procedesse com toda a urgência ao 
orçamento da reparação da estrada 
municipal do Botão ao Paço, e bem 
as^im ao estudo duma fonte no logar 
de Taveiro. 

— Deliberou fornecer 20 exempla-
res do Codigo de Posturas ao sr . Co-
missário de Policia. 

— Deliberou aceitar o legado de 
1000000 reis com que a Camara foi 
contemplada no testamento de Antonio 
Gonçalves Barreira. 

— Por proposta do vereador Vilaça 
da Fonseca, aprovada por maioria, re-
solveu oficiar ao sr . governador civil, 
dando-lbe conta dos factos que no 
concelho se estão dando com referen-
cia ao modo como é executado o regu-
lamento do descanso semanal por parte 
dos taberneiros. 

— Tomou conhecimento que a agua 
do abastecimento da cidade nos depo-
sitos da zona alta e baixa é muito pura. 

"Vermes 
intestinaes 

Stptlttào Infalllrel pelo 
Vermífugo Faria 
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Escola Nacional de Agricultura 
Aprovações: 

Fisica, Mineralogia e geologia 
Desenho, matematica e botânica 

(4ano) . 
Dias 16 e 17. 
Abílio de Barros e Sousa 
Antonio de Padua Cardoso de Meio 
Francisco da Silva Pinto 
Mário Augusto de Mendonça 
Três reprovações. 

Economia (6.° ano) 
Guilhermino Rodrigues de Morais 
Domingos Frias Sampaio 
Joaquim Pedro Falcão 
José Augugto de Matos 
José Pereira Fialho Júnior, distin-

to, 16 valores. 
Antonio Luiz dos Santos Kunes, 

distinto, 16 valores. 
Alunos com passagem peia média ao 

ano seguinte : 
ano) 

Eduardo 2agalo 
Angelino Ferreira 
Ghaceiro da Mata 

Horácio Eliseu 
Francisco da Costa Pinto 
Roiz Gancho 
Bento Amorim 
José dos Santos Nunes 
Antonio Moita 
Augusto d'Albuquerque 
Julio Malaquias 
Mimoso Correia 
Vilas Martinez 
Jaime da Silva 
Ernesto da Silva 
Manso Tacão 
Raul da Fonseca 

(2.° ano) 
José Maria Taborda 
Manuel José Monteiro 
Libertino Rodrigues 
Francisco Prestes 
Biscaia de Jesus 
Mário Raposo 
Julio Leiria 
Franco Rodrigues 
Vaz Gouveia 
Oliveira Salvador 
Nunes d 'Abreu 
Abel Pratas 
Raul Nortadas 
Pires Arouca 
Raul de Carvalho 
Araujo Rambo 

(3° ano) 
Antonio Luiz Lopes 
João A. Rodrigues 
João Paim 
Godinho de Moura 
Manuel do Bosario 
Oliveira Mendes 
José Santa Marta 
Lazaro Monteiro 
Alfredo Borges 
Amaral Campos 
Raul Campos 
Adolfo Morais 
Mário Folque 
Francisco Rodrigues da Silva Júnior 
Frederico Lage 
Carlos Marques 
Evaristo Couto Júnior 

(5ano) 
Formosinho Bentes 
Augusto Estevão d'Oliveira 
Armando da Conceição Simões 

Novos agricultores diplomados que 
terminaram o curso nesta Escola no 
ano lectivo de 1911 a 1912. 

José Augusto de Matos, filho de 
José Augusto Moreira de Matos, natu-
ral de Amarante. 

José Pereira Fialho Júnior, filho de 
José Pereira Fialho, natural de Alde-
galega. 

Antonio Luís dos Santos Nunes, fi-
lho de Antonio Luís Nunes, natural de 
Alcochete. 

Joaquim Pedro Falcão, filho de 
Pedro Aleixo Falcão, natural do Couço, 
distrito de Santarém. 

Domingos Frias Sampaio, filho de 
Candido Frias Sampaio Melo, natural 
de Tralhariz, distrito de Bragança. 

Guilhermino Rodrigues de Morais, 
filho de Guilhermino Augusto de Mo-
rais, natural de Vila Flôr, distrito de 
Bragança. 

Terminaram nesta Escola os traba-
lhos escolares deste ano lectivo. 

Escola Normal de Coimbra 
Alunas que passaram pela media 

para o 3.° ano : 

Adelaide Augusta de Magalhães 
Albertina Adelina Sousa de Sam-

paio 
Alice Pessoa d'Araujo 
Clarinda da Conceição Melo 
Clementina de Jesus Pereira da 

Silva 
Jesuvina Lopes Marques 
Joaquina Nunes Martins 
Judit Pinto Cequeira 
Julia Joares Vieira 
Laura Augusta Ribeiro de Carvalho 
Laura Esteves 
Margarida Afonso Lopes 
Maria Amélia Ponte d'Almeida 
Maria Augusta Miranda 
Maria do Carmo Baeta 
Maria do Ceu Jesus Saldanha 
Maria Julia da Conceição Loureiro 
Maria Margarida Rezendo d'Almei-

da Maia e Silva 
Maria Marques Ribeiro 
Maria da Natividade Gouveia 
Maria da Nazaré Malva 
Mercedes Julia Montoro Garcia 
Maria dos Remedios Marão 
Elvira das Neves Cruz 
Purificação das Neves Cruz 
Terêsa de Jesus Afonso. 

A Apicultura 
Continua um tempo desolador para 

a agricultura. De toda a parte chegam 
noticias de que o milho está quasi todo 
perdido. 

Em Alquerubim os milhos do monte 
definham^se por falta de chuva e os 
dos campos estão perdidos dois terços 
Com o frio e a ventania que tem feito, 
tendo-os destruído o bicho. O milho 
que ainda ha 15 dias estava por 660 
cada 20 litros, já se elevou para 800 
e não ha quem o venda. No entanto 
as vinhas teem boa aparência. 

As produções agrícolas em Monte-
mór-o-Velho continuam desoladoras; 
muitos arrendatarios teem feito entre-
ga das propriedades, esperando pouca 
abundancia. 

No ultimo mercado o milho subiu 
consideravelmente. 

Curso do 5.° ano medico 
SILVA NEVES MÁRIO RIBEIRO 

Vai indo, ó José vai indo, 
Vai indo que eu cá não vou; 
O ispreto tambcm sor gente 
Tum-tum ai-o-ohé, siô. 

P. T. 

Torradinhas ao jantar, 
Por cima café do Teles; 
Esta vida são dois dias, 
Não rima, mas é verdade. 

P. T. 

Caulina Escolar 
Esta simpatica e prestimosa asso-

ciação de beneficencia infantil, que a 
Junta paroquial da Sé Nova instituiu 
em Coimbra, tem recebido ultimamen-
te valiosos donativos que bem atestam 
a simpatia que disfru.ta tão util coleti-
vidade. 

Esta associação, que desde o seu 
inicio até hoje forneceu a crianças po-
bres refeições em numero superior a 
500, foi obsequiada nos últimos dias 
com a oferta de um saco de batatas 
feita pelo sr. Diogo Cristovão, 50000 
réis do grémio Redenção e egual quan-
tia do sr . João Simões Favas. 

E' pois com a dedicação dos seus 
ilustres directores e ainda mais com 
o auxilio do favor publico que esta as-
sociação vai dia a dia assinalando o 
seu progresso e atestando o valor da 
sublime politica que até hoje ali tem 
imperado: A politica do Bem! 

Bem hajam. 

Incidente 
Sobre o incidente havido ha dias 

na ocasião em que se realisava a ma-
nifestação patriótica, em virtude da 
vitória das forças republicanas, que 
se deu numa casa ao Liceu, foram 
ontem depôr á administração do con-
celho algumas testemunhas. 

Pela Universidade 
Hoje devem-se reunir no Pateo da 

Universidade, os alunos do 5.° ano de 
Direito para pedirem ao governo para 
repetirem em Outubro o acto da ca-
deira em que alguns ficaram repro-
vados. 

Concurso 
Entre os artistas de Coimbra, mar-

ceneiros e entalhadores, vai ser aberto 
um concurso para a manufactura duma 
vitrine artística, destinada a guardar 
a nova bandeira de infantaria 23 . 

Sobre o concurso fornece infor-
mações no quartel de infantaria 23, o 
sr . Eduardo Romeu, musico. 

Boa providencia 
O sr. governador civil deste dis-

trito ordenou a captura dos mendigos 
que não são de Coimbra e que por aí 
andam esmolando, afim de serem man-
dados para as terras das suas naturali-
dades. 

Coimbra ha muito que precisava 
desta providencia, em virtude do gran-
de numero de mendigos que a infes-
tavam, a maior parte deles sem per-
tencerem a este concelho e alguns até 
a este distrito. 

Festivais 
Como noticiamos continuam hoje e 

amanhã, no Rocio de Santa Clara, os 
festivais em beneficio da Comissão de 
Beneficencia daquele bairro, em que 
tomam parte ranchos de tricanas, ha-
vendo também kermesse, onde se en-
contram muitas prendas. 

Santa Comba 
E' amanhã que no pitoresco e apra-

zível Val-de-Meão, suburbio desta ci-
dade, se realisa a tradicional romaria 
de Santa Comba, uma das mais anti-
gas de Coimbra e aquela que mais 
admiradores conta entre o nosso bom 
folgazão. 

O local onde assenta a pitoresca 
capela, de um tipo genuinamente por-
tuguês, embora simples, é de uma 
amenidade tentadora. As arvores fron-
dosas que emolduram a pequena er-
mida, o ar perfumado que ali se absor-
ve e o panorama belo que dali se 
disfruta muito contribuem para acor-
rentar ali centenas de famílias a gosar j 
tão soberbo espétaculo, bivacando nos | 

montes floridos, a recender a rosma-
ninho, que enebriam e e m b r i a g a m . . . 
a alma dos felizes despreocupados que 
consideram a vida como ela realmente 
se deve compreender e g o s a r . . . 

Vida associativa 
Temos presente o balancete do 

tr imestre de Abril a Junho de 1912, 
do Monte-Pio Conimbricense Martins 
de Carvalho, o qual acusa uma receita 
de 6070280 réis e 7610480 de des-
pêsa, havendo portanto um saldo ne-
gativo de 1540200, 

Passaportes 
Na semana finda em 13 do corrente 

foram conferidos pelo Governo Civil 
deste districto 99 passaportes, sendo 
98 para o Brasil e um 1 para Boston; 
e 3 bilhetes de identidade, 1 para o 
Brasil e 2 para viajar pela Europa. 

Os impetrantes levavam em com-
panhia 35 pessoas de familia 

Batalhão Nacional 
E' ámanhã que o patriotico Bata-

lhão Nacional Republicano realisa o 
seu anunciado exercício com uma 
marcha de resistencia a Ançã, por S. 
João do Campo, bivacando naquela 
vila, onde realisará um exercício de 
tactica aplicada e uma sessão de pro-
paganda. 

Os alistados devem comparecer no 
Quartel de Santa Ana, devidamente 
uniformizados e munidos de refeições 
frias, ás três horas e meia da manhã, 
a fim da marcha se poder fazer o 
mais cedo possível, tendo o primeiro 
descanso á Geria. 

Informam-nos de que o brioso Ba-
talhão será recebido pela Comissão 
Municipal de Cantanhede e outras 
individualidades republicanas daquele 
concelho, que preparam aos alistados 
uma carinhosa manifestação de sim-
patia. 

Ao sr. comissário de p o l i d a 
Informam-nos de que num calabou-

ço da l . a esquadra fôra espancado um 
menor, depois da sua prisão. 

Para o caso chamamos a atenção 
do sr . comissário de policia. 

Guarda Republicana 
O tenente de infantaria 23, sr . 

Luiz Mota, tem andado acompanhado 
por um dos membros da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coimbra, 
em visita a diferentes estabelecimen-
tos, a fim de procurar aquartelamento 
para o batalhão da Guarda Nacional 
Republicana, com o que se tem lutado 
com bastantes dificuldades para isso. 

Segundo a visita ontem feita a um 
dos estabelecimentos públicos, essas 
dificuldades parece terem desapare-
cido, assim seja aprovado o projecto 
e o relatório que este oficial vai ela-
borar e cujas obras ficam mais bara-
tas do que em qualquer outra parte 
onde se tem pretendido instalar o 
quartel para o referido Batalhão. 

Corridas 
Por motivos estranhos á vontade 

da comissão organisadora das corri-
das pedestres e de bicicletes, que se 
deviam ter realizado no passado do-
mingo, no logar de Coselhas, ficaram 
elas adiadas para ámanhã, 21, pelas 
4 horas da tarde. 

O itinerário é o seguinte : — P a r -
tida de Coselhos (Promotor), Casa do 
Sal, Estação Velha, Estrada do Campo 
até á Cidreira, Estrada da Ademia á 
do Porto, Estação Velha, Casa do Sal, 
Coselhas (ponto de partida). 

A comissão tem-se esforçado para 
que estas corridas se façam com todo 
o brilhantismo. 

Para JM corridas de bicicletes jà 
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